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información 
0 , 9 0 Euros 

El Guadix cae 
derrotado en el 
municipal accitano 
ante el Motril 

Todo sobre el 
club de tiro 
olímpico de 
Purullena 

El Grupo Salmerón 
Guadix vence a 
domicilio al Unicaja 
de Málaga 

TASAS ALCANTARILLADO Y AGUA 

Las tasas de alcantarillado 
y agua causan molestias a 
los vecinos de la ciudad 

Estudian la 
implantación de 
un parque 
tecnológico 
agroalimentario 

• La Consejería de Agricul­
t u r a de la J u n t a de Andalu­
c ía e s t u d i a con el Ayunta ­
m i e n t o de Guad ix , la im­
p l an t ac ión en la loca l idad 
acc i tana de un P a r q u e Tec­
nológico A g r o a l i m e n t a r i o 
p a r a e m p r e s a s d e ú l t i m a 
generac ión en n u e s t r a ciu­
dad . Este p a r q u e e s t a r í a in­
t eg rado en u n a red anda lu ­
za de este tipo de p a r q u e s . 
En la provincia de G r a n a d a 
son dos los mun ic ip io s e n 
los q u e se p lan tea la insta­
lación de u n a figura de es te 
t ipo, c o n c r e t a m e n t e Gua ­
dix y I.oja. I Página 4 

Inaugurado el 
viernes día 24 el 
primer hotel de 
cuatro estrellas 
de Guadix 

• I I p a s a d o v ie rnes d ía 24 
de oc tubre se i nauguró ofi­
c i a l m e n t e el ho te l A b a d e s 
Re ina Mar ía . As is t ie ron al 
ac to J u a n de la Cruz, obis­
po d e Guad ix , el a l ca lde 
Antonio Aviles y a u t o r i d a ­
d e s locales y p rov inc ia l e s , 
así como m á s de mil invita­
dos p roceden tes de G r a n a ­
d a y o t r a s provincias . Este 
n u e v o hote l h a c r e a d o 4 5 
pues tos de t rabajo. 
I Página 7 

I ALCANTARILLADO 

El cobro de estas tasas se produce 
muchas veces cuando no se recibe el 
servicio por el que se paga 

l AGUA 

Próximamente podría cambiar el 
sistema de medición de consumo 
aumentando la factura I P á g i n a s 2 y 3 

cara el agua 
BARBARA ALCALDE 

Los vecinos de Guadix están sufriendo en las últimas fechas ciertas irregularidades con el cobro de sus facturas de agua y alcantarillado que están causando una 
serie de descontentos y de quejas a la administración. Algunas de estas personas están realizando los recursos pertinentes ante el ayuntamiento o a la empresa 
Aguas de Guadix, pero muchos otros que sufren estas irregularidades simplemente se limitan a pagar, ya que las tarifas de estas facturas en muchos de los casos 
son bastante pequeñas, lo que hace que afirmen que es mayor la molestia de poner el recurso o queja. 

I 

El presidente de la 
Diputación de Granada 
Visitó Dehesas » Página 12 

i FLUÍA 

La Feria Gastronómica de 
Jerez registra gran afluencia 
de pÚbliCO I Página 11 

i PROYECTOS 

Próximamente se podrían 
construir dos polígonos en 
laPeza > Página 13 
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acTualidadx 
LAAGENDADELASEMANA 

V i e r n e s • El Aula Abentofail de Poesía y 
pensamiento volverá tras el 
parón estival. En esta ocasión el 
invitado será Francisco López 
de Solé quien hablará de los 
primeros Zenetes y de su 

• • • T A S A S 

Las tasas de alcantarillado 
y agua crean molestias 
entre los vecinos de Guadix 
• El cobro de alcantarillado en algunos lugares que no usan ese 
servicio crea el descontento entre los vecinos 
• Los bloques de consumo del agua se podrían reducir 
próximamente a dos, uno menos que los que existen ahora 

l a c l a v e 

Padrón d e las viviendas Se ha 
volcado este padrón en otras 
dependencias tales como bajos, 
cocheras, e t c . , que no disponen 
del servicio de alcantarillado y 
se h a c o b r a d o c o m o u n a 
vivienda. 

R E D A C C I Ó N » G u a d i x 

• Vecinos d e G u a d i x e s t á n s u ­
friendo en las ú l t imas fechas cier­
t a s i r r e g u l a r i d a d e s c o n el c o b r o 
de s u s fac tu ras d e a g u a y a l c a n ­
tar i l lado q u e e s t á n c a u s a n d o u n a 
ser ie de descon ten tos y de que ja s 
a las admin i s t r ac iones . 

A lgunas d e e s t a s p e r s o n a s e s ­
t án r ea l i zando los r e c u r s o s per t i ­
n e n t e s a n t e el a y u n t a m i e n t o y 
A g u a s d e Guad ix , p e r o m u c h o s 
o t ros q u e sufren e s t a s i r r egu la re s 
s i m p l e m e n t e se l imi tan a paga r , 
y a q u e las tar i fas de e s t a s factu­
r a s e n m u c h o s d e los c a s o s son 
b a s t a n t e p e q u e ñ a s , lo q u e h a c e 
q u e a f i rmen q u e es m a y o r la m o ­
lestia d e p o n e r r e c u r s o s o que jas , 
q u e e n m u c h o s d e los casos ni t an 
s i q u i e r a son a t e n d i d a s , q u e r e ­
c l a m a r e se d i n e r o q u e s e les h a 
cob rado . 

Efec t ivamente , m u c h a s d e e s ­
t a s c a n t i d a d e s t a n p e q u e ñ a s n o 
s u p o n e n u n a e x c e s i v a p é r d i d a 
e c o n ó m i c a al u sua r io , p e r o si t e ­
n e m o s en c u e n t a q u e es te p rob le ­
m a p u e d e a f e c t a r a c i en to s d e 
p e r s o n a s , la c a n t i d a d q u e se in­
g r e s a por p a r t e d e las inst i tucio­
n e s e s b a s t a n t e m á s a b u l t a d a . 

Los c i u d a d a n o s d e b e n 
conc ienc ia rse q u e t ienen d e r e c h o 
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B. ALCALDE 

s o l u c i o n e s 

Reclamaciones. Todas aquellas 
personas a las que se les haya 
cobrado la tasa de alcantarillado 
y no estén disponiendo de este 
servicio, pueden reclamar en 
Aguas de Guadix presentando el 
recibo y se les devolverá el 
importe cobrado. Es 
fundamental que los ciudadanos 
expresen sus quejas por muy 
pequeña que sea la factura que 
ha llegado. 

Depuración. Para que el problema 
con el cobro del alcantarillado 
no volviese a surgir sería 
necesario una depuración el 
padrón de la vivienda, para que 
no se cobrasen servicios que no 
se están prestando. 

Modif icación. José María Linares 
anuncia que se está planteando 
la modificación de este tipo de 
tasas, aunque actualmente se 
encuentra en trámite de estudio. 

José M a Linares 
Se está planteando 
la modificación de 
este tipo de tasas, 
que está en 
trámites de estudio 

Aguas de Guadix. 

d e i n t e r p o n e r r e c u r s o s s i e m p r e 
q u e v e a n e s a s i r r e g u l a r i d a d e s y 
q u e cons ideren q u e la cuota a pa­
g a r no e s la q u e le co r r e sponde . 

Alcantarillado 
Uno d e los p r o b l e m a s m á s ha­

b i tua le s q u e sue len s u c e d e r con 
la t a s a d e a lcantar i l lado su rge en 
las p lazas d e los gara jes . 

U n a p e r s o n a q u e t iene u n a 
p laza de gara je en un edificio di­
ferente al q u e vive, debe p a g a r la 
t a s a d e a l can t a r i l l ado de ese lu­
gar, a u n q u e obv iamen te el consu­
m o de a g u a en e sa ubicación s ea 
inexis tente . 

P a r a J o s é M a r í a L ina re s , t e ­
n i e n t e d e a l ca lde del a y u n t a ­
m i e n t o d e Guad ix se c o b r a e s t a 
t a s a p o r q u e se p a g a el uso de e s a 
red , "si en el ga ra je hay un grifo 
y a se e s t á u t i l i zando e s a r e d " , 
a f i r m a , a u n q u e a ñ a d e q u e la 
gen te q u e es té en d e s a c u e r d o con 
e s a s i tuación p u e d e recurr i r . 

En r e f e r e n c i a a los d ive r sos 
p r o b l e m a s q u e p u e d a e s t a r 
c r e a n d o es t a tasa , a f i rma q u e "yo 
s e p a no p a s a n a d a . H a n h a b i d o 
p r o b l e m a s d e r i v a d o s de la t a s a 
p a r a la u t i l izac ión d e la r e d del 

Abrígate con un buen jersey hecho por ti 

Lanas Anita 
Para que este invierno C / Requena Espinar 4 ° 

sea más agradable r p 
y cargado de fantasía 1̂  e s p e r a m o s 

de 5 0 conflictos en el mundo, PH 
hoy 3 7 110 son noticia No lo olvides 

• § • Cruz Roja Española 
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Marquesado. Como en el resto 
de citas del Aula Abentofail el 
acceso del público será 
totalmente libre. 

• La Concejalía de Cultura del 
Ayuntamiento de Guadix, 
continúa esta semana con la 

proyección de cine comercial en 
el Teatro Mira de Amescua. En 
esta ocasión se ha elegido la 
película "Piratas del Caribe", 
protagonizada por Johnny Deep. 
En total se han previsto cinco 
sesiones a lo largo del viernes 31 
de octubre y el sábado I de 

noviembre. 
> D o m i n g o • El espectáculo de Ballet "El 

Cascanueces" se pondrá en 
escena este domingo dos de 
noviembre a cargo de la 
Compañía del Teatro de Ópera y 
Ballet de Luvov. 

• • • I M P U E S T O S 

Los populares denuncian la subida 
de impuestos que llevará a cabo el 
equipo de gobierno 
• La tasa de basura subirá un seis por ciento con respecto al recibo del 
ejercicio anterior 
• El impuesto de construcciones es el que registrará una mayor subida a 
partir del 30 de octubre 

A N 

Los populares denunciaron la subida de tasas e impuestos. 

Santiago Pérez López 
Nos parece muy grave que se derroche 
el dinero en cosas que no hacenfálta y 
se recurra a la subida de impuestos 

alcantar i l lado que va en función 
del va lor c a t a s t r a l de la vivien­
da" . 

Matiza q u e se h a n p re sen t ado 
a lgunos r e c u r s o s , a u n q u e cas i 
s i empre se le h a dado la razón al 
ayun tamien to . "De todas formas 
se e s t á p l a n t e a n d o la modif ica­
ción de este tipo de tasas , que es­
ta en t rámi tes de estudio", finali­
za diciendo el concejal. 

Miguel P e d r a z a , po r t avoz d e 
Izquierda Unida t ambién a f i rma 
q u e no t iene conoc imien to d e 
n ingún conflicto y q u e el p a d r ó n 
es el mismo de todos los años . 

Y es que p rec i samen te a h í r a ­
d ica el p r o b l e m a . Se h a volcado 
el p a d r ó n de las v iv iendas en lo 
q u e es o t r a s d e p e n d e n c i a s ta les 
como bajos, coche ras , e t c . , q u e 
no disponen del servicio de a lcan­
tarillado. 

El Partido Popular planteó e sa 
que ja a la e m p r e s a A g u a s d e 
Guadix, que es la que gest iona to­
do este t e m a y se es tá in ten tando 
corregir , po r p a r t e de aque l los 
c i u d a d a n o s q u e se d a n c u e n t a y 
q u i e r e n p r e s e n t a r su que ja e n 
t iempo y forma. 

Con lo que estos vecinos se ven 
ob l igados a s u b s a n a r un e r r o r 
q u e h a come t ido la e m p r e s a 
c u a n d o d e b i e r a de s e r é s t a , de 
m o t u prop io , la q u e t e n d r í a por 
coherencia h a b e r devuelto el im­
por te c o b r a d o i n d e b i d a m e n t e a 
los u s u a r i o s y h a b e r d e p u r a d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e el p a d r ó n 
opor tuno. 

Los vecinos que hayan sufrido 
es t á s i tuación p u e d e n p r e s e n t a r 
el recibo en Aguas de Guadix y se 
les a b o n a r á el importe cobrado . 

Agua 
La fac tu ra del a g u a t a m b i é n 

es ta sufriendo c ier tas i r regular i ­
dades en sus cobros. 

Actualmente las tarifas q u e se 
deben p a g a r se basan en t res blo­
ques de consumo. El p r ime r blo­
q u e se r ía un c o n s u m o inferior a 
t reinta met ros cúbicos, en el cual 
se p a g a r í a u n a in í ima can t idad . 
El s iguiente b loque h a s t a los se­
sen ta met ros , la cant idad a p a g a r 
ser ía tan solo un poco mayor. Pe­
ro u n a vivienda q u e p a s e al t e r ­
cer bloque de c o n s u m o , la tarifa 
se d i spa ra cons iderab lemente . 

Las mediciones con respecto a 
es te c o n s u m o no se h a c e n regu­
la rmente , casi s i empre po rque la 
e m p r e s a alega p rob lemas con los 
o r d e n a d o r e s , por lo q u e fac tu ra 
en m u c h o s de los casos s i e m p r e 
l lega al t e r c e r b loque de consu­
mo, d i sparándose la factura. 

Wad i - a s h a podido s a b e r q u e 
hay u n a p r o p u e s t a q u e p o d r í a 
ap roba r se en breve y que consis­
tiría en disminuir los bloques tan 
solo a dos. El p r imero de ellos se­
r ía h a s t a los 35 m e t r o s cúbicos , 
d o n d e se c o b r a r í a u n a p e q u e ñ a 
can t idad , m i e n t r a s q u e a p a r t i r 
de es ta cant idad la factura expe­
r imentar ía u n a sub ida considera­
ble. 

Si t e n e m o s en c u e n t a q u e el 
c o n s u m o medio de a g u a en u n a 
vivienda es de a p r o x i m a d a m e n t e 
unos cincuenta met ros cúbicos, la 
subida en la factura del agua que 
debemos paga r es m á s que consi­
derable . 

l a c l a v e 

Subida de impuestos El Partido 
Popular considera al 
ayuntamiento como 
irresponsables e insolidarios 
por la modificación de las 
ordenanzas fiscales de 
impuestos y tasas. 

A. PÉREZ • G u a d i x 

• 0 Partido Popular denunció el 
p a s a d o m a r t e s la modificación 
de las o r d e n a n z a s fiscales de im­
p u e s t o s y t a s a s q u e el a y u n t a ­
mien to de Guadix p r e t e n d e lle­
v a r a c a b o el j u e v e s t r e in t a de 
octubre . 

Los p o p u l a r e s califican e s t a s 
m e d i d a s c o m o i r r e s p o n s a b l e s 
por la falta de un es tudio ser io , 
insolidarios e injustos, pues estas 
t a s a s g r a v a n a u n o s s ec to re s 
m á s que a otros y ca ren tes de un 
compromiso social. 

Desde Grupo Municipal Popu­
lar af i rman que los socialistas se 
compromet i e ron a llevar a cabo 
u n a modificación de a lgunas or­
d e n a n z a s y a obso le ta s del a ñ o 
anter ior , p e r o d e n u n c i a la falta 
de t rabajo del equipo de gobier­
no ya que af i rman "se nos vuel­
ve a dec i r q u e no h a n ten ido 
t iempo a ú n de poder t raba jar en 
ello". 

También denunc ian que no se 
haya produc ido u n cambio eco­
nómico con r e spec to a a n t e r i o ­
r e s e t a p a s de gob ie rno , ya q u e 
según los popula res se limitan a 
cop ia r e n los m i smos t é rminos , 
t an solo sub iendo a lgunas t a sa s 
e impuestos . 

El Par t ido Popular puso algu­
n o s e jemplos de e s t a s sub idas , 
tales como la t asa de b a s u r a que 
se i n c r e m e n t a r á en un 6% sien­
do la s u b i d a rea l en un rec ibo 
anua l p a r a u n a famüia que vive 
en el cent ro de Guadix se rá 3,93 
e u r o s , es decir q u e u n a familia 
p a g a r á en total 69,39 euros . 

T a m b i é n hic ieron menc ión a 
la tasa de a p e r t u r a de estableci­
mientos, donde el PP p resen ta rá 
e n m i e n d a de bonificación del 
7 5 % de la t a sa p a r a jóvenes em­
p r e n d e d o r e s q u e q u i e r a n ab r i r 

un establecimiento en Guadix. 
La tasa de museos t ambién es 

motivo d e po lémica , po r lo q u e 
los p o p u l a r e s p r e s e n t a r á n en ­
m i e n d a en los t é r m i n o s de g ra -
tuidad p a r a toda la población es ­
colar de Guadix. 

El Par t ido Popu la r so l ic i ta rá 

a d e m á s la supresión del apa r t a ­
do E de la t a s a de c e m e n t e r i o , 
donde se dice que se i nc remen­
t a r á en un 5 0 % todos los servi­
cios a aquel las pe r sonas no e m ­
p a d r o n a d a s en el munic ip io , lo 
cual c o n s i d e r a n injusto ya q u e 
e s t a t i e r r a e s e s p e c i a l m e n t e de 

emigran tes . 
Otro impues to denunc i ado es 

el de construcciones que experi­
m e n t a r á u n a s u b i d a de un 
1 0 , 7 % con el t ipo de g r a v a m e n 
a n t e r i o r m e n t e es tab lec ido . Si a 
es ta subida se le a ñ a d e la reduc­
ción en las bonif icaciones es t a ­
blecidas p a r a las actuaciones en 
el casco histórico (se pasa de un 
7 0 % de bonificación a un 60%), 
p a r a los q u e r e s iden en el mis­
mo, el montaje total de la subida 
asc iende a un 20 ,7% de los esta­
blecido. 

P a r a los populares el impues­
to sobre vehículos, otro de los te­
m a s t ra tados , ha de ser propor­
cional al servicio q u e se p res ta 
en la ciudad. 
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Posible ubicación del parque tecnológico agroalimentarío. 

B. ALCALDE 

Estudian implantar un Parque 
Tecnológico Agroalimentario 

Se baraja la implantación de estos parques en las ciudades de 
Guadix y Loja, con una inversión de 18 millones de euros en cada uno 

a c l a u e 

Más beneficios para aquellos que producen 
El proyecto tiene el objetivo de conseguir que el 
valor añadido de los productos agroalimentarios 
quede en la zona que los produce. Esta es una 
medida que viene a aumentar los beneficios en 
nuestra comarca, cultivadora de un gran número de 
productos agroalimentarios. 

R E D A C C I Ó N - G u a d i x 

La c o n s e j e r í a d e A g r i c u l t u r a e s t u d i a 
c o n el a y u n t a m i e n t o d e G u a d i x , la im­
p l a n t a c i ó n e n la loca l idad a c c i t a n a d e 

u n P a r q u e Tecno lóg ico A g r o a l i m e n t a r i o p a ­
r a e m p r e s a s d e ú l t i m a g e n e r a c i ó n . E s t e 
p a r q u e e s t a r í a i n t e g r a d o e n u n a r e d a n d a ­
l u z a d e p a r q u e s . 

En la p r o v i n c i a d e G r a n a d a s o n d o s los 
m u n i c i p i o s e n los q u e se p l a n t e a la i n s t a l a ­
ción d e u n a figura d e e s t e t ipo, G u a d i x y Lo­
ja -

As í s e lo p l a n t e o el c o n s e j e r o d e Agr icu l ­
t u r a , P a u l i n o P l a t a , a l a l c a l d e a c c i t a n o y a 
s u h o m ó n i m o lo j eño e n u n e n c u e n t r o q u e 
m a n t u v i e r o n e n Sevi l la d u r a n t e los p r i m e ­
r o s d í a s d e s e p t i e m b r e . 

D e s d e e s a f echa , el c o n s i s t o r i o a c c i t a n o 
h a t r a b a j a d o i n t e n s a m e n t e e n el p r o y e c t o , 
a u n q u e h a s t a el m o m e n t o h a p r e f e r i d o s e r 
p r e c a v i d o y n o h a q u e r i d o d a r n i n g u n a in­
f o r m a c i ó n al r e s p e c t o del p a r q u e . Así lo h a 
m a n i f e s t a d o r e c i e n t e m e n t e a los m e d i o s el 
p r i m e r t e n i e n t e d e a l c a l d e , J o s é M a r í a Li­
n a r e s : 

" Desde el consistorio no queremos crear 
falsas expectativas. Por este motivo, prefe­
rimos no hablar de proyectos que no estén 

del todo cerrados, o de propuestas que no 
tengan una viabilidad muy clara ". 

El ob je t ivo ú l t i m o d e e s t a g r a n a p u e s t a 
d e la C o n s e j e r í a d e A g r i c u l t u r a e s el d e 
c o n s e g u i r q u e todo el va lo r a ñ a d i d o d e los 
p r o d u c t o s a g r o a l i m e n t a r i o s s e q u e d e n e n 
la z o n a e n la q u e s e p r o d u c e n e s t o s p r o d u c ­
tos a t r a v é s d e los p r o c e s o s d e m a n u f a c t u -
r i zac ión o e n v a s a d o , e n t r e o t r o s . 

Guadix ofrece una parcela de una 
superficie de 50.000 m2 
La c i u d a d d e G u a d i x , f u n c i o n a c o m o eje 
c e n t r a l d e c o m u n i c a c i ó n d e la c o m a r c a . En 
el c a s o d e la c i u d a d a c c i t a n a , s o n f u n d a ­
m e n t a l e s a s p e c t o s c o m o su e x c e l e n t e u b i ­
cac ión y su p a p e l d e n u d o d e c o m u n i c a c i o ­
n e s . G u a d i x t a m b i é n e j e r ce c o m o eje d e la 
p r o d u c c i ó n h o r t o f r u t í c o l a d e la c o m a r c a , 
d e A l m e r í a y d e p a r t e d e M u r c i a . 

De m o m e n t o , e l a y u n t a m i e n t o a c c i t a n o 
h a p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e la J u n t a u n a 
p a r c e l a d e 5 0 . 0 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s y h a 
c o l a b o r a d o e n la e l a b o r a c i ó n del e s t u d i o d e 
v iab i l idad d e la p r o p u e s t a . 

Es te p r o y e c t o d e e s t u d i o , lo h a e n c a r g a ­
do la E m p r e s a Púb l i ca D e s a r r o l l o A g r a r i o y 
P e s q u e r o a u n a e m p r e s a q u e visi tó l a c iu ­

d a d el p a s a d o j u e v e s d ía 9 d e o c t u b r e , p a ­
r a c o n o c e r el po l ígono y las d i v e r s a s ins t i tu­
c iones del mun ic ip io . 

Se invertirán 18 millones de euros 
en cada parque 
Los d o s p a r q u e s g r a n a d i n o s q u e s e e n c u e n ­
t r a n a h o r a m i s m o e n e s tud io e s t á n s i t u a d o s 
e n las p o b l a c i o n e s d e Guad ix y Loja. 

Es tos se i n t e g r a r á n , e n c a s o d e p o n e r s e 
e n m a r c h a , e n u n a r e d a n d a l u z a d e p a r ­
q u e s q u e f a c i l i t a r á el i n t e r c a m b i o d e op i ­
n i o n e s y e x p e r i e n c i a s . S e g ú n m a n i f e s t ó el 
p a s a d o m i é r c o l e s d ía 22 d e o c t u b r e , el con ­
s e j e r o d e A g r i c u l t u r a e n Sevi l la , la i n v e r ­
s ión p r e v i s t a p a r a c a d a u n o d e e s t o s p a r ­
q u e s a g r o a l i m e n t a r i o s e s d e 18 mi l lones d e 
e u r o s . 

¿ Qué es un parque tecnológico? 
El c o n c e p t o d e P a r q u e Tecnológico Agroa l i ­
m e n t a r i o v a l igado a la i n c o r p o r a c i ó n d e las 
n u e v a s t ecno log ía s y a la a p u e s t a p o r la in­
ve s t i gac ión y el d e s a r r o l l o . A s i m i s m o , e s t e 
c o n c e p t o d e p a r q u e t i ene el objet ivo d e in­
t e g r a r las d i f e r en t e s e m p r e s a s e n u n e s p a ­
cio c o n c e b i d o c o m o p a r q u e , e n el s e n t i d o li­
t e r a l d e la p a l a b r a . 

El Consistorio accitano 
todavía no se ha 
pronunciado acerca del 
proyecto, para no crear 
falsas expectativas 

El Ayuntamiento accitano ha 
ofrecido a la junta una 
parcela de 50.000 m2 y ha 
colaborado en el estudio de 
un proyecto de viabilidad 

JORNADAS 

Las XII 
Jornadas 
Europeas de 
Patrimonio 
llegan a 
Guadix 
• El a y u n t a m i e n t o de Guadix 
h a c o l a b o r a d o e n la c o o r d i ­
n a c i ó n d e las d i f e ren tes visi­
t a s q u e se r ea l i za ron el p a s a ­
do s á b a d o d ía 2 5 d e o c t u b r e 
a d ive r sos i n m u e b l e s de la lo­
c a l i d a d , e n m a r c a d a s d e n t r o 
d e las J o r n a d a s E u r o p e a s de 
P a t r i m o n i o . E s t a in ic ia t iva 
t i e n e m u c h o éxi to y se v iene 
d e s a r r o l l a n d o d e s d e h a c e 
m á s d e u n a d é c a d a , c o n c r e ­
t a m e n t e d e s d e el a ñ o 1992 . 

Participantes de toda 
Europa 
El t e m a e l eg ido e n e s t a ed i ­
ción h a s ido: "Edificios histó­
r i cos r e h a b i l i t a d o s , d e u s o 
púb l i co" y e n b a s e al m i s m o 
se h a n d i s e ñ a d o u n a ser ie de 
r u t a s d e visita e n los munic i ­
pios de G r a n a d a , Motril, Loja 
y Guadix . 
E s t a s j o r n a d a s se o r g a n i z a ­
r o n e n c o l a b o r a c i ó n con el 
Consejo d e E u r o p a y la Con-

El tema elegido 
en esta edición 
será: "Edificios 
históricos 
rehabilitados, de 
uso público" 

se jer ía d e Cu l tu ra de la J u n t a 
y c u e n t a n con u n g r a n n ú m e ­
ro d e p a r t i c i p a n t e s q u e vinie­
ron d e m á s de t r e in t a e s t ados 
y r e g i o n e s e u r o p e a s d i fe ren­
tes . 

La c iudad d e Guadix cuen ­
t a con u n Pa t r imon io Históri­
co m u y a m p l i o y d e m u c h o 
valor . C o n c r e t a m e n t e , en 
n u e s t r a c i u d a d , los p a r t i c i ­
p a n t e s e n las j o r n a d a s visita­
ron el an t iguo hospicio, el pa ­
lacio Jul io Visconti, el pa lac io 
d e Vi l l a legre , el a n t i g u o Se­
m i n a r i o , el p a l a c i o d e P e ñ a -
flor y el m u s e o ca tedra l ic io . 

La d i n á m i c a d e e s t a s j o r ­
n a d a s se f u n d a m e n t ó e n e s ­
t a s v i s i t a s g u i a d a s , con u n a 
c a p a c i d a d p a r a t r e in t a p e r s o ­
n a s e n c a d a u n o de los i t ine­
r a r io s . 

T a m b i é n p u d i e r o n disf ru­
t a r los p a r t i c i p a n t e s , d e u n a s 
j o r n a d a s d e p u e r t a s a b i e r t a s 
q u e se l levaron a c a b o el pa ­
s a d o s á b a d o d í a 2 5 d e oc tu ­
b r e , d e m a n e r a s i m u l t á n e a 
en los d i fe ren tes p u n t o s elegi­
d o s d e n t r o d e t o d a A n d a l u ­
cía. 

Desde el Gab ine te Pedagó­
gico d e Bel las A r t e s de ( i r a -
n a d a , s e r e a l i z a r o n folletos 
expl ica t ivos d e los d i fe ren tes 
i n m u e b l e s se lecc ionados . 
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Suben las subvenciones para 
el programa Arquímedes 

El programa tiene la finalidad de integrar en el mundo laboral a 
personas con problemas de exclusión social 

a c l a u e 

Los ayuntamientos aportan su granito de 
arena co laborando con el p r o g r a m a . Han 
cont ra tado a bas tan tes pe r sonas con 
p rob lemas de exclusión social. En total, 
u n a decena de pe r sonas de toda la 
c o m a r c a se h a n in tegrado ya en el 
p rog rama . 

B. ALCALDE • G u a d i x 

El p r o g r a m a Arqu ímedes es un p r o g r a m a de 
incorporac ión social q u e emi te la consejer ía 
de Asuntos Sociales y cuyo objetivo es el de in­
t eg ra r a pe r sonas que se encuen t r an con pro­
b lemas de exclusión social. Este año las sub­
venc iones d e s t i n a d a s p a r a es te p r o g r a m a 
h a n a u m e n t a d o no tab lemen te , l legando casi 
a duplicarse. 
El p r o g r a m a va dirigido a colectivos desfavo­

recidos, como pueden ser las mujeres mayo­
res de 45 años , p e r s o n a s q u e se encuen t r en 
bajo t r a t amien to de d rogodependenc ia o pa­
rados de larga duración. Ixi finalidad del mis­
m o es la de facilitar el acceso al m e r c a d o la­
bora l e incent ivar la es tab i l idad social de 
aquellos colectivos desfavorecidos, como me­
dida de apoyo a la socialización, liste p rogra­
m a lo pueden solicitar las corporaciones loca­
les, las ent idades sin án imo de lucro y todo ti­
po de empresas . 

Subvenciones de más de 8000 euros 
La ar t iculación del p r o g r a m a se rea l iza m e ­
diante solicitudes. Las gestiones necesar ias se 
pueden real izar en el cent ro de Tra tamien to a 
las ad icc iones q u e e s t á s i t uado en la cal le 
J u a n Ramón J iménez . 

En es te cen t ro , los i n t e r e sados p u e d e n con­
tac ta r con la t r a b a j a d o r a social q u e hace de 
in termediar ía en t re las e m p r e s a s y los t r aba ­
j adores . Pa r a que la t r aba jadora social certifi­
que que el cont ra tado per tenece a un colecti­
vo desfavorecido, éste debe es ta r bajo t ra ta ­
miento y en perfectas condiciones p a r a poder 
d e s e m p e ñ a r el t rabajo. 
Las subvenciones del p r o g r a m a Arqu ímedes 
son compatibles con las bonificaciones de las 
cuotas de la Seguridad Social p a r a colectivos 
en situación de exclusión social. En base a es­
to, la Seguridad Social permi te hace r u n a r e ­
ducción de las bases de cotización que puede 
llegar a ser del 70 %. 

Los solici tantes (ya s e a n corporac iones , e m ­
presas o ent idades) recibirán u n a subvención 
por cada cont ra to real izado. Por c a d a t r aba ­
j ado r so lamente podrán recibir u n a r e m u n e ­
ración económica. 

Dependiendo del tipo de cont ra to que la em­
p re sa firme con el cont ra tan te , la cuant ía eco­
nómica que recibirá puede variar. Si la moda ­
lidad de c o n t r a t o e s t ab lec ida es indefinida, 
recibirá la e m p r e s a u n a cuant ía de 8.414 eu­
ros por cada t rabajador in tegrado en el plan. 
Si el con t ra to es t empora l , la cuan t í a econó­
mica recibida d e p e n d e r á del t iempo t rabaja­
do . Si el c o n t r a t o t e m p o r a l se firma por u n 
t iempo super ior a un año, la e m p r e s a recibirá 
7.212 eu ros por c a d a t r aba jador incluido en 
el plan. Si el contra to es de 6 meses de du ra ­
ción, la cuant ía recibida se rá de 3.606 eu ros 
por cada t rabajador y finalmente, si el cont ra­
to es de 3 m e s e s , r ec ib i r á la e m p r e s a u n a 
cuant ía de 1.623 euros . 
Las ayudas des t inadas a los contra tos a t iem­
po parcial e s t a rán b a r e m a d a s en proporción 
a la j o r n a d a real izada por el t rabajador y no 
podrán se r inferiores al 40 % del impor te de 

Las subvenciones a colectivos desfavorecidos han llegado casi a duplicarse este año 

un contra to normal . 

Las subvenciones autoempleo 
La Unidad Terri torial de Empleo, Desarrol lo 
Local y Tecnológico de Guadix ( U.T.E.D.L.T ) 
cuen ta con otros proyectos y subvenciones de 
a y u d a al t raba jador , u n o de el las es la s u b ­
vención al au toempleo . 
Esta a y u d a se concede a todos aquel los e m ­

p r e n d e d o r e s q u e vayan a iniciar u n a activi­
dad empresar ia l . 
La c u a n t í a r ec ib ida p u e d e s e r d e 3 .000 o 
6.000 euros . El único requisito que debe cum­
plir el solicitante es la p e r m a n e n c i a de a l ta al 
m e n o s 13 m e s e s a par t i r de la concesión de la 
subvenc ión . El sol ici tante a d e m á s no p u e d e 
h a b e r es tado de alta en el rég imen de au tóno­
mos. 

Según Estrella Leyva, 
"esperamos que en enero 
del próximo año se integren 
al programa cuatro o cinco 
personas más" 

"Los ayuntamientos han 
colaborado mucho en la 
contratación de personas 
con problemas de exclusión 
social" 

• • • C A Z A ILEGAL 

El Partido 
Andalucista 
reclama un plan 
de lucha contra 
el furtivismo de 
la perdiz roja 

• Los andalucis tas g ranad inos 
han hecho público un comuni­
c a d o de p r e n s a en el q u e se 
r e c l a m a al s u b d e l e g a d o del 
Gobie rno en G r a n a d a "que 
d i s p o n g a lo n e c e s a r i o p a r a 
q u e el Servicio de Protección 
de la Natura leza de la Guardia 
Civil, p res te un mayor apoyo a 
cazadores y g u a r d a s de cotos 
en la l ucha c o n t r a el furtivis­
mo nocturno (le perdices en la 
provincia . Según el Par t ido 
Andalucista, las bandas de po­
llos que este verano p e r m a n e ­
cían ( M i montes y rastrojos, de­
s a p a r e c i e r o n de m u c h o s pa­
ra jes a p r i m e r o s de oc tubre . 
La actividad ilegal de cap tu ra 
de pájaros de perdiz mediante 
luces y r edes , está a c a b a n d o 
con la especie na tu ra l de la 
pe rd iz roja, lista práct ica se 
lleva a cabo d u r a n t e la noche 
y pe r s igue la c reac ión de un 
negocio ¡legal do venta de pá­
j a r o s de r ec l amo . Asimismo, 

Los andalucistas 
"La captara 
nocturna de 
perdices con redes 
está acabando con 
la especie" 

los socios del pa r t ido se ven 
obl igados a "velar las noches 
e n t e r a s en apoyo a los g u a r ­
das , cuando los hay". 
El Par t ido Andalucis ta va a 
p r o p o n e r a la S u b d e l e g a n d o 
del Gobierno y a la Consejería 
de Medio Ambiente , la puesta 
en m a r c h a de un plan coordi­
nado y asesorado por la fede­
ración de caza, plan que "con­
t r ibuya a e r r ad i ca r esta lacra 
p a r a la na tu r a l eza g r a n a d i n a 
y a n d a l u z a " . Los i n t e g r a n t e s 
de es te par t ido , cons ide ran a 
la pe rd iz roja como " una de 
las bases do la pirámide ecoló­
gica de nues t ro ecosistema' ' . 
La propues ta andalucista esta 
en la línea de e s t ab l ece r un 
p lan s imi lar al plan PACIAP. 
Un proyec to de la lucha con­
t r a la p e s c a y la comerc ia l i ­
zación do i nmaduros , suscrito 
en t r e el SEPHÜNA y la conse­
j e r í a do Agricultura y Pesca de 
la Jun ta . 

Disco COLOURS 



¡6 Guadix INFORMACIÓN 
DEL 31 DE OCTUBRE AL 6 DE NOVIEMBRE DE 2003 

Niños participantes en una edición anterior 

Rutas por la comarca 
En los últimos días el Grupo de Desarrollo Rural de Guadix ultima los detalles del 

programa "Descubre tu pasado" 

R E D A C C I Ó N • G u a d i x 

El G r u p o d e D e s a r r o l l o Ru ra l d e 
Guadix h a ce l eb rado en los úl t imos 
d ías ( c o n c r e t a m e n t e el p a s a d o d ía 
q u i n c e d e o c t u b r e ) u n e n c u e n t r o 

con los d i rec to res y profesores de los cen­
t ros e sco la res de la c o m a r c a , con técnicos 
del P a r q u e Nac iona l d e S i e r r a N e v a d a y 
con técnicos del propio Grupo d e Desa r ro ­
llo p a r a h a c e r b a l a n c e d e la evolución del 
p r o g r a m a d e v o l u n t a r i a d o cu l tu ra l "Des­
cub re tu p a s a d o : un viaje por la his tor ia de 
la c o m a r c a d e Guad ix" e i n f o r m a r d e las 
n o v e d a d e s i n t r o d u c i d a s e n la ed ic ión d e 
es te año , p a r a la q u e h a s t a el m o m e n t o se 
h a recibido u n a subvenc ión d e 11 .400 eu ­
ros d e la Consejer ía d e Cul tu ra d e la J u n t a 
d e Andaluc ía , m i e n t r a s q u e se e s t á a la e s ­
p e r a d e la r e so luc ión d e la Conse je r ía de 
Educación. 

A d e m á s d e i n f o r m a r s o b r e el m a t e r i a l 
ed i t ado h a s t a la fecha p a r a la difusión del 
p a t r i m o n i o h i s tó r i co d e la c o m a r c a d e 
Guad ix y d e o f recer todo t ipo d e de t a l l e s 
s o b r e los contac tos rea l izados p a r a segui r 
e d i t a n d o m a t e r i a l con c a r g o a la s u b v e n ­
ción rec ib ida p a r a es te a ñ o , en el t r anscu r ­
so de la r eun ión se dio c u e n t a d e las nove­
d a d e s i n c l u i d a s e n el p r o g r a m a e n e s t a 
edición. 

La p r i m e r a d e ellas t iene q u e ver con la 
ampl i ac ión d e las r u t a s a r ea l i za r po r los 
g r u p o s par t i c ipan tes . 

H a s t a el m o m e n t o h a b í a n s ido c u a t r o 

los i t i n e r a r i o s d i s e ñ a d o s p a r a el conoc i ­
m i e n t o , in formac ión e i n t e r p r e t a c i ó n del 
pa t r imonio cul tural ( ru ta del M a r q u e s a d o , 
r u t a de los dó lmenes , r u t a po r el casco his­
tórico de Guad ix y r u t a d e los Montes) , a 
los q u e h a y q u e s u m a r e s t e a ñ o c u a t r o 
m á s : Loma-Las Viñas, e n el t é rmino m u n i ­
cipal de J e r e z del M a r q u e s a d o ; Molinos de 
Isfalada, en los t é r m i n o s d e Fe r r e i r a , Dó­
lar y Huéneja; Puer to de la Ragua -Mor rón 
de las Cabañue las , en los t é rminos d e Fe­
r r e i r a y Aldeire; y Aldeire-La Rosandrá , en 
el t é rmino munic ipal de la localidad de Al­
de i re . 

Se ha elaborado una 
unidad didáctica sobre 
Sierra Nevada para 
profesores y alumnos 

Este año se han 
aumentado la rutas 
ampliándose a ocho en 
total 

Otra de las n o v e d a d e s h a c e r e f e r enc i a 
al pe rsona l voluntario, q u e a d e m á s d e e s ­
ta r compues to por p e r s o n a s jóvenes com­
p r o m e t i d a s con el desarrol lo de su c o m a r ­
ca y especial is tas en distintos c a m p o s (his­
toria , h is tor ia del a r t e y medio ambien te ) , 
c o n t a r á e s t e a ñ o con t écn icos del Cen t ro 
Admin i s t r a t i vo del P a r q u e N a t u r a l y Na­
c iona l d e S i e r r a N e v a d a q u e c o l a b o r a r á 
con el GDR en c h a r l a s , t a l l e res e i t ine ra ­
r ios con el fin d e f o m e n t a r a c t i t u d e s p r o 
a m b i e n t a l e s d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a s 
con los p r o b l e m a s a m b i e n t a l e s de S i e r r a 
Nevada . 

Por otro lado, se h a e l abo rado u n a uni­
d a d didáct ica sobre S ier ra Nevada q u e se­
r á uti l izada por profesores y a l u m n o s p a r a 
c o m p r e n d e r los procesos na tu ra l e s , la p ro ­
b lemát icas , y las ac tuac iones h u m a n a s po­
sitivas y negat ivas q u e a lo largo del t iem­
po h a n confo rmado S ie r ra Nevada tal y co­
m o la conocemos . 

P a r a su ut i l ización s e r á n e c e s a r i a la 
p r e p a r a c i ó n d e los p ro fesores impl icados 
en u n a j o r n a d a s formativas d e diez h o r a s 
d e d u r a c i ó n m á s un i t ine ra r io q u e s e r á n 
i m p a r t i d o s p o r t écn icos de l P a r q u e Na­
cional de S ie r ra Nevada a t ravés del C.E.P. 
y e n co l abo rac ión con el G r u p o d e Desa ­
rrollo Rura l de Guadix. 

Los des t ina ta r ios de es te proyecto de di­
fusión de l p a t r i m o n i o h i s tó r ico d e la co­
m a r c a de Guadix son los escolares de pri­
m e r o , s e g u n d o y t e r c e r ciclo d e p r i m a r i a 
d e los colegios ex i s t en te s e n los t r e i n t a y 

dos munic ip ios q u e c o m p o n e n la c o m a r c a 
de Guadix y en los q u e el Grupo de Desa­
rrollo Rural acc i tano tiene su c a m p o de ac ­
tuación. 

No o b s t a n t e , se cons ide r a t a m b i é n a la 
pob lac ión e n g e n e r a l c o m o d e s t i n a r l o , 
pues to q u e a l g u n a s de las acciones p lan te­
a d a s se p l an tean a t ravés de medios de di­
fusión como las e m i s o r a s de radio . 

A s i m i s m o , h a y q u e t e n e r en c u e n t a el 
efecto difusor q u e ejercen los escolares en 
el s e n o d e s u s famil ias al h a c e r s e eco de 
las iniciativas en las que par t ic ipan en este 
p r o g r a m a . 

El objetivo úl t imo es a c e r c a r la cul tura , 
h i s t o r i a y p a t r i m o n i o d e la c o m a r c a de 
G u a d i x a s u s c i u d a d a n o s , un ün q u e se 
p lan t ea t r a s h a b e r de tec tado que es habi ­
tua l el conoc imien to d e a spec tos de o t r a s 
regiones del país y el desconocimiento casi 
absolu to del e n t o r n o m á s ce rcano . 

El h e c h o de q u e es te proyecto haya sido 
el m á s va lo rado e c o n ó m i c a m e n t e en t r e to­
dos los s u b v e n c i o n a d o s po r la Consejer ía 
de Cul tura de la J u n t a de Andaluc ía a nivel 
r eg iona l p o n e de mani f ies to el in te rés de 
es te p r o g r a m a q u e p u e d e cons ide ra r se ya 
c o m o el mejor consol idado y el m á s avan­
zado d e los q u e se e s tán rea l izando en An­
daluc ía , tal y c o m o se informó e n las Jor ­
n a d a s Regionales de Voluntar iado Cultural 
c e l e b r a d a s el p a s a d o m e s do jun io en An­
tequera y a las q u e el GDR de Guadix acu­
dió e n r e p r e s e n t a c i ó n de la p rov inc ia do 
G r a n a d a . 
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Inaugurado el hotel Abades 
El complejo hotelero ha creado 45 nuevos puestos de trabajo. Cuenta con 

42 habitaciones y un salón de congresos con capacidad para 900 personas 

BARBARA ALCALDE* G u a d i x 

El pa sado viernes día 24 de oc tubre se inau­
g u r ó of ic ia lmente el hote l A b a d e s Re ina 
Maria . Asistieron al acto, J u a n de la Cruz, 
obispo de Guadix, el alcalde Antonio Aviles 

y todas las a u t o r i d a d e s locales y provincia les , a s í 
como a l rededor de 1000 invitados p roceden tes de 
toda la provincia de Granada . 
El obispo de la diócesis de Guadix , J u a n Garc í a 
Santacruz bendijo públ icamente el establecimiento 
y felicitó a la familia Ruiz y a la familia Martín 
-los Abades- por la creación de este nuevo comple­
jo hotelero que va a apo r t a r g r a n d e s beneficios pa­
r a toda la comarca . Antonio Aviles, alcalde de Gua­
dix, dio la bienvenida a todos los asis tentes al acto 
y señaló la repercus ión positiva que va a t ene r e s ­
te proyecto p a r a la ciudad de Guadix y toda la co­
m a r c a . También felicitó a las familias por la impor­
tante labor de impulso económico y social que h a n 
rea l izado con es t a iniciativa, q u e va a s u p o n e r la 
creación de nuevos pues tos de t rabajo. P a r a finali­
zar su intervención, hizo s a b e r a las familias Ruiz y 
Martin, la disponibilidad del ayun tamien to p a r a la 
ejecución de futuros proyectos. 

A cont inuación tomó la p a l a b r a la por tavoz del 
g rupo Abades , q u e agradec ió a la familia Ruiz su 
colaboración y confianza, y des tacó la b u e n a situa­
ción económica de Guadix:" Consideramos que el 
área de Guadix con el potencial económico y cultu­
ral que tiene, es merecedora de un establecimiento 
de estas características". 

Acto seguido, tomó la p a l a b r a la por tavoz de la 
familia Ruiz, q u e a g r a d e c i ó al G r u p o A b a d e s su 
confianza en el proyecto . 

Pa r a finalizar el acto de inauguración, hicieron 
en t rega de u n a placa commemora t i va a José Ruiz, 
como reconocimiento a todos sus años de t rabajo y 
esfuerzo. 
A cont inuación, hicieron e n t r e g a de o t r a p laca de 

José Ruiz y reconocimiento a Manuel y Antonio López Hernán-
Francisco Martin dez, quienes pusieron la p r i m e r a p iedra del hotel y 
inauguraron las h a n colaborado con la familia Ruiz en multi tud de 
instalaciones proyectos. 
hoteleras ante P a r a concluir el acto de inaugurac ión , Francisco 
unas 1000 Mart ín y José Ruiz p roced ie ron al cor te simbólico 
personas de la cinta que i n a u g u r a b a las instalaciones. 

U n a t r a c a de fuegos art if iciales y un cóctel con 
a b u n d a n t e degustación p a r a todos los asistentes en 
las instalaciones hote leras , pusieron el colofón final 
al acto. 

El primer hotel de 4 estrellas de Guadix 
La familia Ruiz y la familia Martin ( el Grupo Aba­

des) con t inúan su expans ión en Anda luc ía con la 
a p e r t u r a de su p r imer hotel de cua t ro estrellas, el 
"Abades Reina María" en Guadix. 
Con es t a n u e v a instalación, el g rupo se consolida 
como uno de los m á s impor tan tes de la hostelería 
a n d a l u z a con u n a fac turac ión de 16 mi l lones de 
euros , u n a plantilla ac tual en to rno a 270 t rabaja­
dores y el af ianzamiento del eje Sevilla-Almería-Le­
vante , con cua t ro á r e a s de servicio s i tuadas en La 
Roda de Andalucía.y las poblaciones de Loja, Fuen­
san t a y Guadix. 
El nuevo hotel, en el que el g rupo h a invertido 4,5 
millones de eu ros , d a r á empleo inicialmente a 45 
pe r sonas , cuen ta con u n a superficie de 76 .000 me­
t ros c u a d r a d o s , en los q u e se r e p a r t e n 42 habi ta­
ciones, un salón de congresos p a r a 9 0 0 personas, 
un r e s t a u r a n t e a la ca r t a , self-service, cafetería y 
galer ía de t iendas . 

Un grupo en continua expansión 
El Grupo g r a n a d i n o A b a d e s es tá fo rmado por un 
conjunto de establecimientos que se ext iende por la 
práct ica totalidad de la geografía anda luza desde el 
año 1964. 
Este g r u p o e m p r e s a r i a l con t i núa su p roceso de 

expans ión en la región a n d a l u z a , en la q u e ya 
cuen t a con seis á r e a s de servicios y hoteles, cinco 
r e s t a u r a n t e s y diversos servicios de res taurac ión , 
de los q u e se benefician e n t r e o t ros el Palacio de 
Congresos y Expos ic iones de Sevilla (FIBES) o el 
Hospital de Antequera . 
Ent re los proyectos de futuro del Grupo en Andalu­

cía occidenta l se e n c u e n t r a la pues ta en m a r c h a 
del nuevo Abades Tr iana en Sevilla, que supondrá 
u n a inversión de 4,3 millones de euros . El res tau­
ran te , s i tuado en el 69 de la calle Betis, t end rá u n a 
capacidad p a r a 600 comensa les . 
Abades , h a apos t ado por el tu r i smo anda luz , con 
u n a perfecta combinación de tradición y de la m á s 
m o d e r n a gestión empresar ia l , combinación que es­
tá d a n d o s u s frutos y h a c i e n d o posible q u e e sa 
a p u e s t a po r n u e s t r a t i e r r a se h a g a rea l idad , si­
tuándose en t r e las e m p r e s a s de hostelería con ma­
yor volumen de negocio. 
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• • • B E C A S 

La Escuela de Empresas de Guadix 
ya dispone de la información para la 
convocatoria de Becas Picasso 
• Podrán beneficiarse de estas becas, jóvenes de entre 18 y 30 
años, titulados universitarios o trabajadores de empresas de 
economía social 

Escuela de Empresas. 

R E D A C C I Ó N * G u a d i x 

• La E s c u e l a d e E m p r e s a s d e 
Guadix , u b i c a d a e n el Cen t ro d e 
Iniciativas E m p r e s a r i a l e s del po­
lígono industr ia l , d i spone de toda 
la información r e l ac ionada con la 
t e r c e r a ed ic ión d e las B e c a s Pi­
ca s so de la J u n t a . Es t a s a y u d a s , 
v a n d i r ig idas a j ó v e n e s d e e n t r e 
dieciocho y t r e in ta a ñ o s . Es ta ini­
c ia t iva d e la C o n s e j e r í a d e E m ­

pleo y Desa r ro l lo Tecnológico 
p e r m i t i r á a cien j óvenes a n d a l u ­
ces rea l izar p rác t i cas b e c a d a s en 
e m p r e s a s s i t u a d a s e n d i s t in t a s 
r e g i o n e s e u r o p e a s y d e A n d a l u ­
cía, m e j o r a n d o as í s u s capac ida ­
des profesionales. 

Las b e c a s e s t án dir igidas a jó ­
v e n e s t i tu lados q u e h a y a n real i ­
z a d o p r o g r a m a s de fo rmac ión 
profesional ocupacional en el á m ­
bito de las e m p r e s a s de economía 
social y a jóvenes t r a b a j a d o r e s d e 

e m p r e s a s d e e c o n o m í a socia l o 
e n fase de in tegrac ión en u n a co­
opera t iva o sociedad laboral . 

El objetivo de e s t a b e c a s e s el 
de m e j o r a r la cualificación, el de ­
s a r r o l l o p ro fes iona l y l a c a p a c i ­
d a d e m p r e n d e d o r a d e j ó v e n e s 
a n d a l u c e s q u e se m u e v e n e n el 
á m b i t o d e l as e m p r e s a s d e e c o ­
n o m í a social. 

Conviene d e s t a c a r el h e c h o d e 
q u e e n la edic ión de e s t e a ñ o se 
incorpora u n a m a y o r vinculación 

d e la formación y las p rác t i cas a 
las Nuevas Tecnologías d e la In­
formación y las Comunicac iones , 
ind ispensables hoy en día. 

Prácticas en el extranjero 
La p r i m e r a fase d e e s t e p r o ­

g r a m a format ivo cons is te e n u n 
per iodo de prác t icas d u r a n t e ca­
to r ce s e m a n a s e n e m p r e s a s d e 
Franc ia , Alemania , Bélgica, G r a n 
Bre t aña , I r l anda o Italia, d o n d e el 
beca r io rec ibe formación p rác t i ­
ca a c o r d e a su perfil profesional. 

T r a s e s t a p r i m e r a fase , los 
a l u m n o s r e g r e s a n a A n d a l u c í a 
d o n d e r e a l i z a n o t ros t r e s m e s e s 
de p rác t i cas en e m p r e s a s de Eco­
n o m í a Social de la C o m u n i d a d . 
De es t a forma se pers igue q u e los 
j ó v e n e s pa r t i c ipan tes me jo ren el 
nivel de id iomas , conozcan o t r a s 
cu l t u r a s y, sobre todo, e s t imulen 
su c a p a c i d a d e m p r e n d e d o r a y 
me jo ren sus expecta t ivas de e m ­
pleo . U n a vez conc lu ida s l as 
p r á c t i c a s , la Conse je r ía d e E m ­
pleo y Desarrol lo Tecnológico r e ­
aliza un seguimiento de la inser­
ción l abora l de c a d a a l u m n o , 
p r e s t a n d o asis tencia técnica p a r a 
la p u e s t a e n m a r c h a de los p r o ­
yec tos d e e m p r e s a s d i s e ñ a d o s o 
a s e s o r a n d o a los jóvenes en el ca­
so d e q u e e s to s o p t e n p o r l a in ­
se rc ión l abora l c o m o t r a b a j a d o r 
por c u e n t a ajena. 

Los jóvenes in te resados en ac ­
cede r a u n a de las cien b e c a s q u e 
se ofer tan den t ro de es te proyec- • 
to Picasso 2 0 0 4 p u e d e n formali­
z a r s u s i n sc r ipc iones y o b t e n e r 
m á s información en la Escuela de 
E m p r e s a s de Guadix, ub i cada en 
el edificio del Cen t ro de Iniciati­
v a s E m p r e s a r i a l e s del po l ígono 
industr ia l . 

• • •HOSPITAL 

El consejero de 
Salud no acudió 
a la cita con los 
portavoces de 
Izquierda Unida 

• El p a s a d o j u e v e s día 2 3 de 
o c t u b r e , los p o r t a v o c e s del 
g r u p o munic ipa l de Izquierda 
Unida via jaron a Sevilla p a r a 
h a b l a r con el consejero de Sa­
lud, Francisco Vallejo, sobre el 
t e m a del fu turo hospi ta l d e 
Guadix. 
Los p o r t a v o c e s d e IU h a b í a n 
h e c h o las ges t iones pe r t i nen ­
t e s p a r a m a n t e n e r e s t a r e u ­
n ión p e r o el conse j e ro no les 
recibió ese día. El por tavoz de 
I z q u i e r d a Unida , Miguel Pe -
d r a z a se h a m o s t r a d o m u y de ­
s i l u s ionado po r e s t e dec is ión 
de l c o n s e j e r o y h a m o s t r a d o 
su descon ten to púb l i camen te , 
a c u s a n d o a Vallejo de rea l izar 
u n a política par t idis ta : 
" El día anterior Vallejo se reu­
nió con el PSOE y decidió no 
reunirse con nosotros para no 
tener conflictos con su parti­
do. Ya se ka dejado asaltar 
por el PSOE en otras ocasio­
nes. Lo que ha hecho, lo en­
cuentro de una falta de respe­
to enorme. Es más, ha realiza­
do un política partidista al 
reunirse únicamente con su 
partido ". 
El p r ó x i m o d ía 6 de n o v i e m ­
b r e , el consejero de Salud ven­
d r á a Guadix p a r a r eun i r se en 
comisión. 
El g r u p o m u n i c i p a l d e IU 
a p r o v e c h a r á la visita del con­
se j e ro p a r a e x p r e s a r s u s d e ­
m a n d a s con respec to proyecto 
del hospital . 
S e g ú n P e d r a z a , la ac t i tud d e 
I z q u i e r d a Un ida v a a s e g u i r 
s i e n d o la m i s m a q u e l levan 
m a n t e n i e n d o d e s d e h a c e u n 
a ñ o : " Vamos a seguir mante­
niendo las armas en alto con 
respecto al hospital. Quere­
mos que se haga el hospital 
que se prometió a la ciudad de 
Guadix. La batalla la plantea­
remos en el número de camas, 
el número de quirófanos y la 
existencia de un banco de 
sangre que serán algunos de 
los temas a tratar". 

• • • P R E M I O S DE PERIODISMO 

La presentación de trabajos finaliza el 
próximo 28 de noviembre 
• Los in t e resados en t o m a r p a r t e 
e n la VI Edición de los P r e m i o s 
N a c i o n a l e s d e P e r i o d i s m o "Ciu­
dad de Guadix" y "Pedro Antonio 
de Alarcón" - u n a iniciativa orga­
n izada por la conce jaha d e Cultu­
r a del Ayuntamien to d e Guadix y 
la Asoc iac ión d e la P r e n s a d e 
G r a n a d a e n c o l a b o r a c i ó n con la 
Diputac ión Provincial de G r a n a ­
d a - t i enen t i e m p o d e p r e s e n t a r 
sus t raba jos h a s t a el p róx imo 28 

d e n o v i e m b r e , fecha d e t e r m i n a ­
d a c o m o l ímite en las b a s e s del 
c e r t a m e n p a r a la a c e p t a c i ó n de 
inscripciones. 

Como en ediciones an te r io res , 
se h a n e s t a b l e c i d o t r e s p r e m i o s 
de 1202 '02 e u r o s p a r a c a d a u n o 
de los me jo res t raba jos seleccio­
n a d o s e n l as m o d a l i d a d e s d e 
p rensa , rad io y televisión, a u n q u e 
e n e s t a ocas ión se h a n inc lu ido 
t a m b i é n c o m o n o v e d a d las 

m o d a l i d a d e s d e fotograf ía y 
p r e n s a digi ta l , d o t a d a s e n e s t e 
caso con 6 0 0 eu ros . Los t raba jos 
t e n d r á n q u e h a b e r s ido publ ica ­
d o s o emi t i d o s e n t r e el 31 d e 
agosto de 2002 y el 1 de sep t iem­
b r e d e 2 0 0 3 y d e b e r á n de t e n e r 
c o m o t e m a c e n t r a l c u a l q u i e r 
a s u n t o re l ac ionado con la c iudad 
de Guadix. 

La d o c u m e n t a c i ó n p u e d e diri­
girse a la Oficina del Á r e a de Cul­

tura l del Ayuntamiento acc i tano , 
P l a z a d e la Const i tuc ión s/n 
18500 , especificando en el s o b r e 
"VI Edición del P remio Nacional 
d e P e r i o d i s m o Ciudad d e G u a ­
dix". 

P a r a la elección de los p r e m i a ­
dos se va a seguir el m i s m o siste­
m a uti l izado en a ñ o s a n t e r i o r e s , 
en los q u e h a sido u n j u r a d o con­
fo rmado por profesionales de los 
m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n d e la 

provincia de G r a n a d a los que h a n 
se leccionado los mejores t rabajos 
y h a n d e t e r m i n a d o el n o m b r e del 
profes ional al q u e se le c o n c e d e 
el p r emio Pedro Antonio de Alar­
cón (con el á n i m o de reconocer la 
t r ayec to r i a profes ional de a q u e ­
llas p e r s o n a s q u e , como el insig­
n e A l a r c ó n , c o n s a g r a n p a r t e d e 
su v ida a t a r e a s in format ivas ) . 
Según todas las previsiones, el fa­
llo del j u r a d o de es ta s e x t a ed i ­
ción de los p remios se d a r á a co­
nocer a principios del año próxi­
m o y la gala de e n t r e g a de los ga­
l a rdones se c e l e b r a r á d u r a n t e el 
p r i m e r t r imes t re del mismo. 

Con la o r g a n i z a c i ó n de es tos 
p remios , la localidad acci tana ho­
m e n a j e a al que ha sido su escr i ­
tor y per iodis ta m á s insigne, pre­
c u r s o r de un g é n e r o informativo 
d e g r a n a c t u a l i d a d en n u e s t r o s 
días: la c rónica de g u e r r a . 
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PRESUPUESTOS GENERALES 

Publicados los presupuestos del 
estado, el PSOE denuncia la falta de 
inversiones realizadas en la comarca 
• El Partido Popular contabiliza más de 24 millones de euros 
invertidos en la comarca y acusa al alcalde de Guadix de la 
paralización del proyecto del parador nacional 

B. ALCALDE • G u a d i x 

• El pasado viernes, día 24 de oc­
tub re , la d ipu tada socialista Ma­
r ía José López, manifestó en u n a 
r u e d a de p r e n s a el d e s c o n t e n t o 

del par t ido Socialista en relación 
a los p re supues tos genera les del 
Es t ado q u e h a p r e s e n t a d o r e ­
c i e n t e m e n t e el Gobierno cen t ra l 
Popular. 
La pa r l amen ta r i a socialista califi­
có los p resupues tos como los "pe­

ores que hemos tenido en 8 años 
de gobierno popular" y denunció 
la falta de invers iones en la p ro ­
vincia: "Sentimos que al Partido 
Popular los ciudadanos de toda 
la provincia de Granada le im­
portamos bastante poco. 

Ninguno de los grandes proyec­
tos de esta provincia están pre­
vistos de manera firme en los 
presupuestos. De 52 provincias 
que hay en España, la 44 en in­
versiones es la provincia de Gra­
nada ". 

El diputada socialista María José López calificó los presupuestos generales del estado de "decepcionantes' 

Falta de inversiones 
Según María José López, no apa­
recen en los p resupues tos inver­
s iones f u n d a m e n t a l e s como el 
p a r a d o r nac iona l , la r e m o d e l a ­
ción del cuartel de la guard ia civil 
que es tá en ru inas o la inversión 
p a r a la nueva ubicación del cuar ­
tel. La d ipu tada socialista califico 
de grave la situación de la Guar­
d ia Civil: " La plantilla de la 
Guardia Civil está al 50% de la 
plantilla permitida por el minis­
terio del interior". 1 labio también 
la p a r l a m e n t a r i a s o b r e las en­
miendas que real izará el par t ido 
socialista al presupuesto; 
"En el presupuesto tiene que ha­

ber una partida dedicada al 
mantenimiento de las instalacio­
nes del ministerio del Interior, 
otra para el trasvase y las infra­
estructuras de regadío y una ulti­
ma para las infraestructuras de 
comunicación de la provincia: el 
AVE, el aeropuerto, el metro lige­
ro en Granada y las infraes-
tructruras de comunicación con 
la costa". Pa ra finalizar la convo­
catoria, denunció la pa r l amen ta ­
r ia la opac idad del p r e s u p u e s t o 
del ministerio de Medio Ambien­
te: " El 89% del presupuesto del 
ministerio de Medio Ambiente es­
tá sin especificar. Además se olvi­
dan las infraestructuras de las 
23000 hectáreas de regadío de la 
zona norte de la provincia, donde 
no hay inversiones". 

El Partido Popular contesta 
Por su p a r t e , c! Par t ido Popula r 
se h a m o s t r a d o en d e s a c u e r d o 
con el g r u p o socia l is ta en re la ­
ción al t e m a presupues ta r io . Los 
popu la res cons ideran que el Go­
b ie rno cen t ra l no h a olvidado la 
comarca . Los más de 15 millones 
de euros invertidos en el canal de 
la Hoya de Guadix o los 9 millo­
nes de eu ros que se invertirán en 
el proyecto de canalización de la 
r a m b l a de Eiñana y del río Gua­
dix son algunos ejemplos. El gru­
po popular h a acusado al alcalde 
de Guadix de no preocuparse por 
"retomar los contactos" en el te­
m a del p a r a d o r nacional . Av i les, 
por su par te , ha contes tado a es­
tas acusaciones: "el ayuntamien­
to ha elaborado un anteproyecto 
que está en estudio por el minis­
terio de Hacienda". El g rupo po­
pu la r h a a c u s a d o a Aviles de in­
cumplir con los compromisos fir­
m a d o s con la Dirección Genera l 
de la Guardia Civil . Avi les ha ne­
gado es tas acusaciones y ha ma­
nifestado que ha puesto a disposi­
ción de la secre ta r ia del Ministe­
rio la adquisición de unos nuevos 
t e r r e n o s p a r a l levar a cabo la 
Construcción del cuartel . 

• • •PARALIZACIÓN DE OBRAS 

Hasta el 3 de noviembre no 
se podrán hacer obras en el 
cementerio municipal 
• El ayuntamien to de Guadix in­
forma, a t ravés del negociado del 
cementer io , que desde el p a s a d o 
domingo día 26 de octubre y ha s ­
ta el p róx imo lunes día 3 de no ­
v i e m b r e no se p o d r á n r ea l i za r 
ob ras en el Cementer io Municipal 
de San José . Es ta m e d i d a no se 
apl icará en la instalación de lápi­
das sin obra . 
Es t a decis ión se h a t o m a d o , s e ­

gún el consistorio acc i tano, con 
motivo de la festividad de Todos 
los Santos y Fieles Difuntos p a r a 
evitar que la acumulación de m a ­
teriales p a r a las obras ocasionen 
molest ias o accidentes a las per ­
sonas que d u r a n t e estos días visi­
ten el cementer io accitano. 

Por otro lado, desde esa m i s m a 
á r e a municipal se comunica a to­
dos los c i u d a d a n o s d e Guadix , 

q u e se es tá ac tua l izando la base 
de da tos ob ran te s en el Negocia­
do del Cementer io. 

Por ello, se informa a los titu­
l a r e s de conces iones de n ichos , 
s e p u l t u r a s y c o l u m b a r i o s d e la 
obligación de notificar cua lquier 
c a m b i o d e los d a t o s p e r s o n a l e s 
de los títulos de concesión (tales 
como un cambio de dirección, de 
localidad, de telefono o de benefi­
ciario) p a r a que se p u e d a real izar 
u n a cor rec ta notificación de cual­
quier incidencia que p u e d a plan­
tearse . 

El horar io de atención al públi­
co p a r a la realización de es ta ges­
tión es de seis a ocho de la t a rde , 
de lunes a v ie rnes en el ayun t a ­
m i e n t o acc i t ano . También se 
a t e n d e r á a los c iudadanos que lo 
d e s e e n e n el teléfono de a t e n ­
ción: 958.66.93.18. 

LECTURA 

Actividad de fomento de la 
lectura organizado por el 
ayuntamiento 
• Desde el pasado lunes 27 de oc tubre se viene real izando en Gua­
dix u n a actividad de Fomento a la lec tura que h a reunido a m á s de 
60 a lumnos de la ESO en torno al t e m a de la creación literaria. El 
curso, organizado por el Centro Andaluz de las Letras con la cola­
boración de la Concejalía de Educación del Ayuntamiento de Gua­
dix, se es tá desarro l lando con u n a g ran aceptación ent re los jóve­
nes par t ic ipantes . El escri tor Andrés N e u m a n es el enca rgado del 
desarrol lo de es ta actividad que se real iza en horar io de t a rde en el 
I.E.S. P a d r e Poveda de n u e s t r a c iudad y q u e t iene como objetivo 
ace rca r a los jóvenes al m u n d o de la lectura. Los a lumnos partici­
pan tes son del p r imer ciclo de la ESO. 
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Estrella Ley va muy personal 

66 

Trabajadora social del Centro de Tratamiento a las Adicciones 

En el centro ofrecemos 
ayuda a gente muy 
normalizada" 

Estrella Leyva nos explicó el funcionamiento del Centro de Tratamiento a las Adicciones 

B. A L C A L D E • G u a d i x 

Es t re l la Leyva es la t r a b a j a d o r a social 
del Cen t ro d e T r a t a m i e n t o a las Adic­
ciones . En la en t rev is ta q u e m a n t u v o 

con Wadi -as , nos hab ló del funcionamiento 
del c e n t r o y d e los d i s t in tos p r o g r a m a s y 
fac i l idades q u e o f recen a los c i u d a d a n o s 
de Guadix. 

¿Cuánto tiempo hace que se dedica a es­
ta labor? 

Yo soy d i p l o m a d a e n t r a b a j o soc ia l . 
Cuando a c a b é la c a r r e r a hice u n cu r so d e 
e x p e r t o e n d r o g o d e p e n d e n c i a s y t r a b a j é 
e n el t e m a de prevención . De las t r e s com­
p a ñ e r a s q u e t r a b a j a m o s e n el c e n t r o yo 
soy la q u e m e n o s t i empo lleva. Ellas e m p e ­
z a r o n a t r a b a j a r c u a n d o el c e n t r o lo g e s ­
t i o n a b a Cruz Roja p e r o yo e m p e c é a t r a ­
bajar e n el a ñ o 2000 . 

¿Cuánto tiempo lleva funcionando el 
centro? 

Hace a h o r a nueve a ñ o s q u e c o m e n z ó a 
funcionar. P r i m e r o p a s ó a s e r ge s t i onado 
por Cruz Roja y luego se financió y gestio­
nó m e d i a n t e u n convenio e n t r e la J u n t a de 
Anda luc ía , la Diputac ión d e G r a n a d a y el 
a y u n t a m i e n t o de Guadix. 

El centro de Tratamiento a las Adiccio­
nes antes se llamaba Centro de Drogode-
pendencia. ¿A qué se debe el cambio de 
nombre? 

"Los tratamientos que 
realizamos en el 
centro son totalmente 
gratuitos (...) La gente 
que acude al centro es 
gente normalizada 
que tiene su trabajo y 
su familia, pero que 
en algún momento ha 
tenido problemas con 
alguna substancia" 

El cen t ro e m p e z ó a f imcionar hace a h o r a 
n u e v e a ñ o s . R e c i e n t e m e n t e h a c a m b i a d o 
el n o m b r e . An te r i o rmen te se l l a m a b a Cen­
t ro c o m a r c a l de D r o g o d e p e n d e n c i a s p e r o 
al t r a t a r u n a b a n i c o m á s ampl io de adic­
ciones h e m o s c a m b i a d o de n o m b r e . 
Co n t r a r i amen t e a la i m a g e n q u e p u e d a te­
n e r el c en t ro , d e c a r a al exterior, en él se 
t r a t an todo tipo de adicciones: he ro ina , co­
ca ína , alcohol, ludopat ía etc . 
Mucha gen te de la calle p i ensa q u e al ha ­
b l a r d e d r o g o d e p e n d e n c i a s , se t r a t a la 
adicción a la h e r o i n a ú n i c a m e n t e y no es 
as í . Al c a b o d e los a ñ o s , la d e m a n d a h a 
ido c a m b i a n d o , a n t e s t r a t á b a m o s m á s 
p r o b l e m a s de he ro ína . A h o r a la s i tuación 
h a c a m b i a d o y h a y m u c h a m á s g e n t e e n 
t r a t a m i e n t o por p r o b l e m a s con el alcohol y 
la cocaína . 

¿Cuántas personas trabajan en él y que 
servicios ofrecen? 

En el cen t ro t r a b a j a m o s t res p e r s o n a s . 
Una doctora , u n a psicóloga y yo q u e soy la 
t r a b a j a d o r a social . C a d a u n o d e noso t ros 
se o c u p a d e u n o s p r o g r a m a s dist intos. Yo 
p e r s o n a l m e n t e como la t r a b a j a d o r a social 
m e e n c a r g o de las acogidas . Cuando llegan 
p e r s o n a s al cen t ro , les comen to las posibi­
l i dades d e t r a t a m i e n t o q u e o f r e c e m o s y 
c u á l e s son los q u e m á s se a d e c ú a n a su 
p r o b l e m á t i c a . El m é d i c o s e e n c a r g a del 
p r o g r a m a d e m e t a d o n a , de las desintoxi­
cac iones y del seguimiento médico . Por úl-

Nombre: Estrella 
Apellidos: Leyva Martínez 
Edad: 38 años. 
Lugar de nacimiento: Guadix (Granada). 
Profesión: Trabajadora social. 
Cargo: Trabajadora social del centro de 
Tratamiento a las Adicciones 
Aficiones: El deporte y la lectura. 

t imo, la psicóloga se e n c a r g a de las comu­
n idades t e r a p é u t i c a s y d e las t e rap ias indi­
viduales y famil iares . 

¿Cuentan con el apoyo de la Junta para 
realizar tratamientos de adicción en cen­
tros hospitalarios? 

Desde el c e n t r o p o d e m o s der iva r al pa ­
ciente a cua lqu ie r r e c u r s o depend ien te de 
la J u n t a d e A n d a l u c í a , y a s e a públ ico o 
c o n c e r t a d o . Es tos r e c u r s o s se ofrecen en 
r ég imen de i n t e r n a m i e n t o y t ienen el obje­
tivo d e facüitar el t r a t amien to . Están des ­
t inados a las p e r s o n a s q u e no p u e d e n r ea ­
lizar u n a desintoxicación en su c a s a y q u e 
t i e n e n q u e s e g u i r u n t r a t a m i e n t o se r io , 
q u e son t r a s l a d a d a s a u n i d a d e s de desin­
toxicación, s i t uadas en hospi ta les . 

¿Aquellas personas que se dirijan al 
centro tienen que pagar por los servicios? 

No, el t r a t a m i e n t o es to ta lmente gra tu i ­
to, t an to a nivel a m b u l a t o r i o como en régi­
m e n d e i n t e r n a m i e n t o . Es decir, q u e si a 
u n a p e r s o n a se la t r a s l a d a a u n c e n t r o 
h o s p i t a l a r i o p a r a d e s i n t o x i c a r s e o a u n a 
c o m u n i d a d t e rapéu t i ca , el servicio es total­
m e n t e gra tu i to . 

Según tengo entendido, el tema de las 
sanciones administrativas es uno de los 
que más se tratan. ¿En qué consiste? 

Si la G u a r d i a Civil te mu l t a por posesión 
d e d r o g a , te p u e d e l legar a i m p o n e r u n a 
m u l t a q u e l legue h a s t a los 3 0 0 , 5 0 e u r o s . 
La s u b d e l e g a c i ó n del G o b i e r n o ofrece al 
s anc ionado la opción de pone r se en t r a t a ­
mien to . Pueden incluso l legar a qu i ta r te la 
m u l t a si la p e r s o n a se s o m e t e a un t r a t a ­
mien to . 

Desde el cen t ro lo q u e h a c e m o s es reali­
z a r los t r a t a m i e n t o s y cont ro les de segui­
m i e n t o * p e r t i n e n t e s . P o s t e r i o r m e n t e , la 
subde legac ión del Gobierno decide si sus ­
p e n d e o no la sanc ión , m i r a n d o los infor­
m e s que h e m o s emit ido desde el cent ro . 

¿En el centro ofrecen también progra­
mas de empleo? 

Sí, en el cen t ro ofrecemos el p r o g r a m a 
A r q u í m e d e s q u e va des t i nado a p e r s o n a s 
con p r o b l e m a s de exclusión social. El otro 
p r o g r a m a q u e ofrecemos es el Red de a r ­
t e sanos . Eunciona a t ravés de becas de for­
mac ión p a r a p e r s o n a s q u e de seen a p r e n ­
d e r u n oficio. 

¿Cree que la gente tiene muchos prejui­
cios para acercarse al centro? 

Hay b a s t a n t e s prejuicios p e r o c a d a vez 
m e n o s . L a g e n t e q u e a c u d e al c e n t r o e s 
g e n t e n o r m a l i z a d a q u e t iene su t r aba jo y 
su farrülia p e r o q u e en a lgún m o m e n t o h a 
t en ido p r o b l e m a s con a l g u n a subs t anc i a . 
A c u d e n al c e n t r o p a r a so luc iona r el p r o ­
b l e m a q u e h a n tenido con e s a subs tanc ia , 
p e r o h a c e n u n a v ida t o t a l m e n t e n o r m a l . 
Me gus ta r í a rea l i za r un l l amamien to p a r a 
q u e t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e t e n g a n 
p r o b l e m a s con a l g ú n t ipo de adicción se 
a c e r q u e n al c e n t r o q u e e s t á s i tuado en la 
Calle J u a n R a m ó n J iménez , en las depen ­
d e n c i a s del an t iguo Cent ro de prevención 
con t r a el cáncer . 

¿Cual es la füosofia del centro? 
El c e n t r o de T r a t a m i e n t o a las adiccio­

n e s es un cen t ro d o n d e se a t iende a pe r so­
n a s n o r m a l e s q u e su f ren a lgún t ipo de 
p r o b l e m a . A q u í se a t i e n d e a pob lac ión 
m u y no rma l i zada . 
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• JEREZ DEL MARQUESADO 

La Feria de Gastronomía se 
consolida en la comarca 
• La Feria de ganado atrajo a Jerez a 
bastantes ganaderos de toda la comarca 

• Un año más la Feria de Gastronomía 
registró gran afluencia de público 

l a c l a v e 

Excelente cocina Año tras año la 
Feria de Gastronomía de Jerez 
del Marquesado se ha 
consolidado como uno e los 
eventos más atractivos de la 
comarca. Esto se debe en gran 
medida a la excelente cocina 
tradicional que hay en la misma. 

ANTONIO PÉREZ* Jerez 

• Duran te todo este fin de s ema­
n a se h a es tado ce lebrando en la 
localidad de Je rez del Marquesa ­
do su tradicional Feria de ganado 
que este año h a llegado n a d a m á s 
y n a d a menos que a su ciento se­
sen ta y nueve edición. 

Las ac t iv idades q u e se h a n 
r ea l i zado en t o rno a es te t e m a 
c o m e n z a r o n el p a s a d o v i e r n e s 
con la inaugurac ión oficial de la 
feria y la consiguiente exposición 
de los animales . 

Ot ra act ividad p a r a l e l a de la 
Fe r i a de g a n a d o es u n a expos i ­
ción de dibujos infantiles que este 
año llega a su sexta edición y que 
versa sobre la feria de ganado de 
Je rez del Marquesado . 

El s ábado por la t a rde se reali­
zó la t rad ic iona l s u b i d a al pa lo , 
donde se obsequió con u n a pale­
tilla a los par t ic ipantes . 

El domingo las ac t iv idades se 
c e n t r a r o n en la e n t r e g a de los 
premios de dibujo infantil que tu­
vieron lugar en la casa de la cul­
t u r a de la localidad. 

Nuevamente la Fer ia de gana ­
do de Je rez del Marquesado , u n a 
de las m á s t r ad ic iona le s y an t i ­
guas de la c o m a r c a de Guadix, se 
convirtió en el cent ro de referen­
cia de los g a n a d e r o s d u r a n t e el 

ANTONIO PEREZ 

Feria gastronómica de Jerez del Marquesado. 

Feria de gastronomía 
P a r a l e l a m e n t e a la Fe r i a d e 

fin de s e m a n a , donde expusieron 
c ien tos de a n i m a l e s y d o n d e se 
r ea l i za ron i m p o r t a n t e s t r a n s a c ­
ciones económicas . 

ganado , se ce lebró el pa sado do­
mingo en la localidad la VI Feria 

d e G a s t r o n o m í a de J e r e z del 
M a r q u e s a d o , o r g a n i z a d a p o r el 
a y u n t a m i e n t o de la localidad en 
colaboración con la m a n c o m u n i ­

dad de municipios del Marquesa ­
do , las a soc iac iones de m u j e r e s 
d e la z o n a y el hotel El Picón de 
Sierra Nevada. 

Esta feria nació como u n a acti­
v idad m á s inc lu ida d e n t r o de la 
feria d e ganado , pe ro con el paso 
del t i empo y g r a c i a s a la g r a n 
aceptación popular que h a tenido 
en sus an te r io res ediciones, se ha 
conver t ido en un even to con 
n o m b r e propio y uno de los prin­
cipales a t rac t ivos de la c o m a r c a 
de Guadix. 

Las a soc iac iones de m u j e r e s 
del M a r q u e s a d o , expus ie ron las 
comidas tradicionales de sus mu­
nicipios, tales como a r roz con co­
nejo, fri tada de c a r n e con pi­
mien tos a sados , p a t a s de cerdos 
en salsa o sustentos . 

Los p o s t r e s tuvieron t a m b i é n 
un p r o t a g o n i s m o especia l en la 
feria, donde se ofrecieron al pú­
blico u n a g ran variedad de dulces 
típicos de es ta zona , e l a b o r a d o s 
con el mayor afán posible por las 
muje res de las asociaciones, que 
no esca t imaron esfuerzos a la ho­
r a de realizarlos. 

Estas actividades tuvieron este 
año mayor t rascendencia al es tar 
el munic ip io s u m i d o en al Año 
Jubi lar Mar iano, en c o n m e m o r a ­
ción del 350 aniversar io del mila­
gro de I>a Tizna. 

Y as í lo entendió el publico, ya 
q u e t an to la feria de g a n a d o co­
m o especia lmente la feria de gas­
t ronomía , se convir t ieron en las 
c e l eb rac iones es t re l la del fin de 
s e m a n a en la c o m a r c a d e Gua­
dix. 

F u e r o n c ien tos las p e r s o n a s 
q u e se d e s p l a z a r o n la m a ñ a n a 
del domingo ha s t a J e r ez del Mar­
q u e s a d o p a r a pode r disfrutar de 
las delicias de n u e s t r a gas t rono­
mía m á s típica 

Wadi-as 
informadón 

D u q u e de C o r , 9 - 2 o B 

1 8 5 0 0 G U A D I X ( G r a n a d a ) 

A p a r t a d o de Correos 66 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 
D e s e a r e c i b i r . 

E n la d i r e c c i ó n 

C . P . P o b l a c i ó n 

FORMA DE PAGO 

• A N U A L 4 6 , 8 8 euros./ 

• S E M E S T R A L 2 3 , 4 4 euros/ 

• T R I M E S T R A L 1 1 , 7 2 euros/ 

• M E N S U A L 0 3 , 9 1 euros/ 
(IVA incluido) 

D . N . I . Ó C . I . F . 

Te lé f . p a r t i c u l a r -Te lé f . l a b o r a l 

DOMICILIACION BANCARIA 
Muy Sres. Míos: 
Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR, S.A. 

Banco o Caja de Ahorros 

Sucursal 

Suscríbase a 

Población 

Titular de la cuenta 

№ d e C t a . Wadi-as 
FIRMA AUTORIZADA StMANARIÜ INDEPENDIENTE DE LA COMARCA informadón 
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VISITA 

El presidente de la Diputación 
Provincial de Granada visita 
Dehesas de Guadix 
• El equipo de gobierno de la localidad le manifestó una serie de 
inquietudes y proyectos que quieren llevar a cabo en los próximos 
cuatro años de legislatura 

Antonio Martínez Caler visitó Dehesas de Guadix. 

ANTONIO PÉREZ • D e h e s a s 

• El p r e s i d e n t e d e la Diputac ión 
Provincia l d e G r a n a d a , An ton io 
M a r t í n e z Caler, visitó el p a s a d o 
jueves la localidad de D e h e s a s de 
Guadix en u n r e c o r r i d o q u e e s t á 
l levando a cabo po r los di ferentes 
munic ip ios de la p rov inc ia y q u e 
t iene c o m o objetivo el p o d e r v e r 
in situ las neces idades q u e t ienen 
los pueb los y las posibles inquie­
t udes de los a y u n t a m i e n t o s de las 
local idades . 

La visita del p r e s iden t e d e Di­
putac ión cont inuó pos t e r io rmen­
te p o r l as l o c a l i d a d e s d e T o r r e -
c a r d e l a y Pinar. 

En Dehesas d e Guadix, su visi­
t a se real izó por los diferentes lu­
g a r e s d o n d e se e s t á n l l evando a 
cabo u n a ser ie de proyectos . 

En p r i m e r l uga r el a l ca lde d e 
la local idad, J u a n Valero, le m a ­
nifestó su p r e o c u p a c i ó n p o r la 
p i s c ina m u n i c i p a l q u e se e s t á 
c o n s t r u y e n d o e n D e h e s a s y q u e 
t r a s dos a ñ o s , a ú n no se h a finali­
z a d o . Es ta p isc ina e s t á t e n i e n d o 

u n a s e r i e d e p r o b l e m a s c o m o 
u n a fuga e n el s i s t ema d e a g u a . 

Valero le r ec l amó u n a solución 
i n m e d i a t a e n es te sent ido . 

Pos t e r io rmen te , se le manifes­
tó l a s i n t e n c i o n e s de l a y u n t a ­
m i e n t o p o r a b r i r u n a a n t i g u a 
a c e q u i a q u e l leva m á s d e ve in te 
a ñ o s c e r r a d a . 

M a r t í n e z Ca le r in fo rmó d e su 
exper ienc ia pe r sona l en es te sen­
tido c u a n d o e r a a lca lde d e la lo­
cal idad d e Caniles. 

La visita con t inuó p o r u n a s ca­
lles q u e s e e s t á n e m b e l l e c i e n d o 

en la localidad. 
Por últ imo el equipo de gobier­

no de la localidad y el p res iden te 
de Diputación visi taron un recin­
to q u e el a y u n t a m i e n t o q u i e r e 
acond ic iona r p a r a cons t ru i r u n a 
c a s a de la cu l tu ra y u n m u s e o et­
nológico. 

En todo m o m e n t o M a r t í n e z 
Caler m o s t r ó i n t e r é s p o r l as in­
qu ie tudes del equipo d e gobierno 
d e D e h e s a s y p o r los p r o y e c t o s 
q u e se q u i e r e n l levar a c a b o e n 
e s t a loca l idad d e la c o m a r c a d e 
Guadix. 

• • • L A PEZ A 

La localidad 
espera que se 
le conceda una 
subvención 
para la reforma 
de dos caminos 
rurales 

• El ayun t amien to de La Peza 
e s t á e s p e r a n d o q u e le s e a 
conced ida u n a subvención por 
p a r t e de la Diputación Provin­
cial de G r a n a d a de ap rox ima­
d a m e n t e 2 4 0 . 0 0 0 e u r o s p a r a 
la r e f o r m a y a c o n d i c i o n a ­
mien to de los caminos ru r a l e s 
de Espique y M a l a h a r a , dos de 
los m á s t r ans i t ados del mun i ­
cipio. 

El a ñ o p a s a d o ya se llevó a 
cabo u n a r e fo rma en estos ca­
m i n o s r u r a l e s , p e r o é s t a p r e ­
s e n t a s e r i a s deficiencias , po r 
lo q u e d e s d e el a y u n t a m i e n t o 
se h a dec id ido l levar a c a b o 
u n a n u e v a ac tuac ión y solven­
t a r los p r o b l e m a s q u e t i enen 
es tos caminos . 

Desde el a y u n t a m i e n t o in­
f o r m a n q u e e s t a s u b v e n c i ó n 
s e r á conced ida en breve plazo 
de t iempo. 

• • • D E H E S A S 

Pocas 
esperanzas en 
la localidad 

• La local idad de D e h e s a s de 
Guad ix s igue a la e s p e r a de 
ve r si se d e c l a r a z o n a c a t a s ­
trófica t r a s la t r e m e n d a tor ­
m e n t a q u e d e s c a r g ó en la lo­
c a l i d a d a f inales d e agos to y 
q u e c a u s ó c u a n t i o s o s d a ñ o s 
t a n t o e n la a g r i c u l t u r a c o m o 
e n el c a s c o u r b a n o , y q u e se 
t r a d u j e r o n en a b u l t a d a s pé r ­
d idas económicas . 

S e g ú n i n f o r m a n d e s d e el 
a y u n t a m i e n t o las e s p e r a n z a s 
d e q u e s e a conced ida es ta de ­
claración son r e m o t a s , ya q u e 
s e r í a n n e c e s a r i o s q u e se hu ­
biesen p roduc ido o t ro tipo de 
d a ñ o s ta les como pe r sonas . 

Pese a todo a ú n no se les h a 
c o m u n i c a d o el r e c h a z o de la 
solicitud. 

Si quieres defender tus intereses, 
asegurar tu futuro y elevar el nivel del sector: 

INTÉGRATE 
Asociación Empresarial de la Construcción 

y Afínes de la Comarca de Guadix. Apdo Correos, 8 

PUB 

E O N T I N I 
T u m ú s i c a 

T u c o p a 

T u a m b i e n t e 
a s e o d e l a P u r í s i m a 

PROMO-ACCI, S.L. 
Cl M a n u e l de Falla , 1 Bajo 

Tfho: 9 5 8 663 295 G u a d i x 

Taller Chapa y Pintura 

M I G U E L 
Pol. Ind. Parc2Manz2 

M 958/ 66 29 50 GUADI! 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
T o d o e n c a l e f a c c i ó n 

A i r e a c o d i c i o n a c l o R a d i a d o r e s e l é c t r i c o s 

c o n b o m b a d e c a l o r e s t u f a s , b r a s e r o s , e t c 

C / Pedro de M e n d o z a , 7 T f n o - F a x : 9 5 8 / 663 212 

e lec t rocent roguad ix@retemai l . es 

Colchones y Muebles 
Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 

C/ Ancha ,7 Guadix Tfno Fax: 958/ 665 299 
I ,nwi o v r i n l i i. c o m e r c i o J X 

Mira de Amezcua, 3 • Guadix ¡G ranada* ! , ] ^ 
Tlf. 958 660 500 • Fax 958 665 072 Ĉ JSR̂ » 
email: hotelcomercio@moebius.es <=••»*" ., 

mailto:electrocentroguadix@retemail.es
mailto:hotelcomercio@moebius.es
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•PROYECTOS 

Dos polígonos en La Peza 
potenciarían el desarrollo 
económico de la comarca 
• El polígono industrial que se construiría en el cruce de Darro, se 
convertiría en uno de los principales de toda Andalucía 
• El polígono ganadero sería centro de referencia de este sector 

Se quieren construir dos polígonos en La Peza. 

ANTONIO PÉREZ • L a P e z a 

• El ayuntamiento de La Peza es­
tá t o t a lmen te s u m i d o en u n o de 
los proyectos m á s in teresantes de 
la comarca de Guadix y que con­
siste en la creación de dos polígo­
nos en la localidad. 

El p r imero de ellos es un polí­
gono industrial que es ta r ía ubica­
do en el c ruce de las local idades 
de D a r r o y Diezma, a u n q u e en 
té rmino municipal de La Peza. 

En es tos m o m e n t o s se e s t á 

procediendo a la recalificación de 
los t e r r e n o s p a r a que s ea viable 
la poster ior e laboración del p ro­
yecto q u e c o r r e r í a a c a r g o del 
á r e a de desar ro l lo de la Diputa­
ción Provincial de Granada . 

La a l ca ldesa de la local idad, 
Celia Sant iago, af i rma que "este 
proyecto puede suponer el despe­
gue económico de la comarca de 
Guadix" y af irma que si este polí­
gono se lleva a cabo se convert irá 
en uno de los pr incipales de An­
dalucía d a d a su situación es t ra té ­
gica. 

Y es q u e p r e c i s a m e n t e e sa es 
u n a de las p r inc ipa le s v i r t udes 
con las q u e con ta r í a es te polígo­
no. Dada su cercan ía con la au to­
vía A-92 y la poca d is tancia q u e 
hay con Granada , se podr ía con­
formar como uno de los principa­
les puntos neurálgicos de las e m ­
presas anda luzas . 

De h e c h o d e s d e el a y u n t a ­
miento confirman que ya h a n lla­
m a d o bas tan tes e m p r e s a s intere­
s a d a s en u b i c a r s e e n e s t a zona , 
a u n q u e d e s d e el cons is tor io a d ­
vier ten q u e e s t án a la e s p e r a de 

TORCUATO FANDILA 

los proyectos técnicos. 
Otro polígono que se bara ja en 

la localidad es uno ganade ro . Es­
te es ta r ía ubicado a tan solo dos 
k i lómet ros de la local idad y se 
conver t i r í a en el c e n t r o de r e ­
ferencia de es te sec tor en la co­
m a r c a . 

l iste p royec to t a m b i é n se en ­
cuen t r a a la e spe ra de p resen ta r ­
se las posibles opciones que hay, 
p a r a q u e el coste económico del 
mismo fuese lo m á s reducido po­
sible y proporcionase los mejores 
servicios. 

INFRAESTRUCTURAS 

El nuevo cementerio de Darro se 
comenzará a construir en breve 
• 1 lace a p r o x i m a d a m e n t e un año 
la a l a r m a saltó en la localidad de 
D a r r o por la e scasez de t u m b a s 
que había en el cementer io muni ­
cipal de la localidad. 

En conc re to q u e d a b a n d ispo­
nibles t res nichos, un índice infe­
rior al n u m e r o de fallecimientos 
a n u a l e s q u e se p r o d u c e n en el 
municipio. 

Desde ese mismo m o m e n t o el 
equ ipo de gob ie rno de la locali­
dad se puso m n o s en el a s u n t o 

p a r a ampl ia r lo m á s rápido posi­
ble el n ú m e r o de nichos en es te 
cementer io . 

El p rob lema surgía porque es­
te lugar e r a demas i ado p eq u eñ o 
y no e r a posible h a c e r u n a a m ­
pliación en el mismo. 

Por tanto se barajó la posibili­
dad do cons t ru i r un nuevo c a m ­
posanto en las ce rcan ías del pri­
mero . 

Tras u n a serie» de gestiones, el 
ayun tamien to obtuvo subvencio­

nes p a r a poder rea l izar el nuevo 
cementer io . 

Una ser ie de cues t iones b u r o ­
c r á t i c a s r e t r a s a r o n el comienzo 
de las o b r a s h a s t a la fecha de 
hoy. 

Por fin la construcción 
Según informan desde el ayun­

t a m i e n t o d e la local idad, las 
o b r a s p a r a la cons t rucc ión del 
nuevo cementer io d a r á n comien­
zo en breve plazo de t iempo, con­

c r e t a m e n t e se podr ía e m p e z a r a 
e jecutar e s t a ac tuación a finales 
del m e s de noviembre . 

La ubicación elegida dista unos 
qu in ien tos m e t r o s del a n t e r i o r 
cementer io . 

La actuación que es tá prevista 
es la real ización de nuevas tum­
bas q u e solventen los p rob lemas 
q u e h a padecido el municipio en 
las úl t imas fechas y ponga punto 
final a este tétrico asunto . 

El p r e supues to de e s t a ac tua ­
ción es de a p r o x i m a d a m e n t e 
132.D00 euros . 

Con la cons t rucc ión de es te 
nuevo cementer io el ayun tamien­
to q u i e r e de ja r zan jado un p r o ­
b lema que creo cierta a l a r m a so­
cial en t re los vecinos del munici­
pio, a s í c o m o p o d e r g a r a n t i z a r 
que es ta si tuación no se volviera 
a producir. 

LA PEZA 

Polémica en 
torno al 
acceso directo 
desde la 
autovía 

• El acceso d i rec to desde la 
autovía A-92 has ta la ca r re te ­
r a que conduce a la localidad 
de La Peza sigue siendo moti­
vo de la polémica. 

Según in fo rman d e s d e el 
a y u n t a m i e n t o del munic ip io , 
en el año 1999 se aprobó por 
u n a n i m i d a d u n a proposic ión 
no de ley p r e s e n t a d a por el 
Pa r t ido Popu la r en el Par la­
mento de Andalucía en la que 
se au to r i zaba la construcción 
de un puen te d i rec to que co­
m u n i c a r a la autovía A-92, en 
dirección a ( ¡ ranada con el ac­
ceso a La Pe/a . 

Desde entonces la promesa 
no se ha cumplido, por lo que 
la a lca ldesa de la local idad. 
Celia Santiago, envió una car­
ta hace tres meses a la conse­
j e r í a de Obras p a r a exigirle 
u n a solución al problema. 

Según informa la propia al­
ca ldesa no se ha tenido res ­
pues ta por lo que afirma que 
es t á d ispuesta a m a n d a r una 
ca r t a diaria hasta que sus pe­
t iciones sean l o m a d a s en 
cuenta . 

T a m b i é n hace mención a 
que este proyecto esta' conce­
dido "por lo que una vez m a s 
e s t a m o s hab lando de p rome­
sas incumpl idas por pa r le de 
la Junta" , afirma Celia Santia­
go. 

El acceso directo a esta lo­
calidad es una de las reformas 
m á s necesar ias en este muni­
cipio, ya que facilitaría la en­
t r a d a al municipio que actual­
men te d a pie a la confusión de 
los conductores . 

• • • D A R R O 

Una escuela 
taller 
comenzará a 
funcionar en 
la localidad 

• P r ó x i m a m e n t e so va a con-' 
ceder a la localidad de Darro 
la ubicación de una escuela 
ta l le r de a y u d a a domicilio y 
p intura . 

C a d a . u n a de es tas modali­
dades es tará dest inada a vein­
t icua t ro a l u m n o s cuyo requi­
sito principal es que deben es­
t a r a c t u a l m e n t e d e s e m p l e a ­
dos. 

Todos los a l u m n o s de esta 
e scue l a ta l ler pe rc ib i rán un 
salar io que aún no si* ha deci­
dido. 

Se espera que osla escuela 
comience a funcionar en bre­
ve plazo do t iempo. 
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LA FRASE Ordenar bibliotecas es ejercer de un modo 
silencioso el arte de la crítica. 

Jorge Luis Borges 

la encuesta 
¿Qué le parece la semaforización en la av. Buenos Aires? 

JESUS MUÑOZ 
Secretario 

Creo que la medida está bien, lo que tenían que 
hacer es poner mas semáforos por todos lados 
ya que la gente se te cruza por cualquier paso 
de cebra y lo que no son pasos de cebra, como si 
fuese eso una acera, y por esa razón hay tantos 
atascos en el centro de Guadix, creo que ya va 
siendo hora que hagan algo al respecto, por el 
contrario estaremos como siempre, con los mis­
mos atascos y las mismas historias de siempre 
con el tráfico en Guadix. Por eso digo que la me­
dida adoptada es una buena idea, ahora lo im­
portante es que finalmente se lleve a cabo y sea 
una solución. 

ANTONIO MARTÍNEZ 
Transportista 

Me parece algo ineficaz, ya que la gente va a 
seguir cruzando la carretera sin tener en cuentra 
los semáforos que haya. Lo que tenían que hacer 
es una campaña de concienciación para todos 
los conductores y peatones, para que respeten 
las normas de circulación y sus consecuencias y 
si no el tiempo lo dirá. Porque la principal medi­
da que hay que adoptar para evitar los proble­
mas de tráfico de la ciudad son las medidas edu­
cativas y de concienciación. Si por el contrario 
los semáforos dan eficacia bienvenido sean, pe­
ro el exceso de ellos no me parece unas de las 
mejores ideas. 

ADORACIÓN CONTRERAS 
Ama de casa 

Creo que es una cosa buena para todos, por que 
en Guadix ya se esta haciendo imposible cruzar 
la carretera de la avenida Buenos Aires por la 
falta de señalización y por la abundancia de co­
ches, que cada vez son mas en todas las calles. 
El tráfico aumenta pero las medidas para evitar­
lo cada día disminuyen. Creo que tenían que po­
ner mas semáforos además de los que vayan a 
poner, pero siempre y cuando que los respete­
mos, tanto los conductores como los peatones, 
porque sino la verdad es que no tienen ningún 
sentido. Espero que sean eficaces por el bien de 
todos. 

MANUEL GARCÍA 
Jubilado 

Creo que la semaforización que van a poner en 
la Avenida Buenos Aires tenia que repetirse ya 
por todos los lugares de tránsito de Guadix. Ya 
que para cruzar Guadix por la Avenida Mariana 
Pineda y Medina Olmos, se tira uno unos quince 
minutos y lo peor es que no encuentras nunca 
donde aparcar. Los atascos son una constante 
habitual en el vivir cotidiano de la ciudad. Creo 
que la medida que van a poner en la Buenos Ai­
res se va a notar positivamente respecto al trafi­
co en ese recorrido. Lo ideal sería que se sema-
forízarán todas aquellas calles que resulten con­
ectivas para el tráfico. 

or méritos conoce tus pueblos 
VI FERIA GASTRONÓMICA DE 

JEREZ DEL MARQUESADO 

El p a s a d o fin d e s e m a ­
na , coincidiendo con la 
feria d e g a n a d o , se ce­
lebró en J e r e z del Mar­
q u e s a d o la VI ed ic ión 
d e la F e r i a G a s t r o n ó ­
m i c a de e s t a localidad. 
Un a ñ o m á s los n u m e ­

r o s o s a s i s t e n t e s p u d i e r o n d i s f r u t a r d e 
m u e s t r a s d e la g a s t r o n o m í a m á s t radicio­
na l d e los munic ip ios q u e f o r m a n el Mar ­
q u e s a d o . Una feria q u e sirve p a r a conser ­
v a r n u e s t r a s t rad ic iones a l iment ic ias . 

AULA PERMANENTE DE 
FORMACIÓN ABIERTA 

El nuevo cu r so del Au­
la P e r m a n e n t e d e For­
m a c i ó n A b i e r t a d e la 
Univers idad de G r a n a ­
d a en Guadix se h a ini­
c i a d o con un tota l d e 
c i n c u e n t a y c inco p a r ­
t i c i p a n t e s , se i s m á s 

q u e e n la edición del a ñ o p a s a d o . 
Este e s el octavo a ñ o consecut ivo q u e se 

p o n e e n m a r c h a e n la loca l idad a c c i t a n a 
e s t a in ic ia t iva d e la U n i v e r s i d a d q u e se 
convier te e n u n a d e las a p u e s t a s educa t i ­
vas m á s i m p o r t a n t e s de la c iudad . 

PROGRAMA CONTRA LA 
DROGADICCIÓN 

El a y u n t a m i e n t o d e 
B e n a l ú a o r g a n i z a u n 
p r o g r a m a d e p r e v e n ­
ción d e la drogadicción 
en co laborac ión con la 
de legac ión d e Asun to s 
Sociales de la J u n t a de 
A n d a l u c í a y la Diputa­

ción Provincial de G r a n a d a , q u e se e n m a r ­
ca d e n t r o del p r o g r a m a "Ciudades a n t e las 
d r o g a s " , p r o m o v i d o p o r el c o m i s i o n a d o 
p a r a la d r o g a d e la p r o p i a Diputac ión d e 
G r a n a d a y la J u n t a d e Andaluc ía . 

Paulenca es u n núcleo u r b a n o que tiene unos trescientos habi tantes y que depende 
de Guadix. En la ciudad está considerado como u n a ba r r i ada m á s de la localidad. 
Esta situado a tan solo t r es kilómetros de la ciudad*. 

Un pequeño anejo con sabor 
tradicional y nombre propio 
EMILIO J . BAUTISTA • G u a d i x 

Pau lenca se e n c u e n t r a e n u n a sola­
n a o r i e n t a d a al s u r - e s t e , e n u n a 
l a d e r a deba jo d e u n a s t o r r e n t e ­
r a s , s i t u a d o a t r e s k i l ó m e t r o s a l 

oeste de Guadix, con u n a alti tud m e d i a d e 
1.000 m e t r o s . P e r t e n e c e al munic ip io d e 
Guadix, s iendo unos d e los ane jos del mis ­
mo . 

El ún ico c a u c e fluvial q u e p o s e e e s l a 
r a m b l a de su m i s m o n o m b r e , q u e n a c e 
e n la v e r t i e n t e n o r t e d e S i e r r a N e v a d a . 
P a u l e n c a e s t á c o m u n i c a d o p o r G u a d i x 
por la c a r r e t e r a q u e sa le del b a r r i o acci-
t ano de s a n Antón. 

Historia 
Los p r i m e r o s vestigios de Pau lenca es ­

tán d e t e r m i n a d o s por los res tos e n c o n t r a ­
dos q u e nos d a n c u e n t a d e q u e la ubica­
ción d e P a u l e n c a no fue la a c t u a l , s ino 
o t r a c e r c a n a a es te e m p l a z a m i e n t o p r e ­
sen te . 

T r a s la expuls ión de los m u s u l m a n e s , 
se a g r u p ó u n a fuerte población m o r a q u e 
a g u a n t ó h a s t a la o t r a expulsión de 1570 , 
de e s t a expulsión de sapa rec i e ron núc leos 
u r b a n o s q u e e s t a b a n localizados po r todo 
el c amino h a s t a Guadix incluida la m i s m a 
Pau lenca , m á s t a r d e e n 1752 , la c o m p a ­
ñía de J e s ú s vendió Pau lenca por 4 0 . 0 0 0 
r e a l e s , d e s p u é s se p r o d u j e r o n d i v e r s a s 
s e g r e g a c i o n e s y v e n t a s h a s t a l legar a la 
si tuación a c t u a l . 

P a r a el r iego d e s u s t i e r r a s P a u l e n c a 

c o n t a b a con c u a t r o a c e q u i a s , la del Ha-
mer in , q u e venia de S ie r ra Nevada , la de 
Gacin t a m b i é n l l amada la de Paulenca , la 
d e Mizculares y la del I Iilo s a c a d a de las 
fuen tes q u e n a c e n d e la c a ñ a d a del Ne­
gro . 

En la actualidad 
P a u l e n c a c u e n t a e n la ac tua l i dad con 

u n o s 3 0 0 hab i tan tes , s iendo es te un anejo 
p e q u e ñ o q u e p e r t e n e c e a la c i u d a d d e 
Guadix. El tipo de vivienda p r e d o m i n a n t e 
e s la cueva , de la que ac tua lmen te existen 
u n a s 120, e n c o n t r á n d o s e h a b i t a d a s u n a s 
70 . 

H a s t a h a c e u n o s a ñ o s los servicios en 
el p u e b l o e r a n casi nu los . Hoy p o d e m o s 
dec i r q u e posee aque l los servic ios mín i ­
m o s q u e se dir igen a cubr i r las neces ida­
d e s m a s inmed ia t a s de la población y u n a 
iglesia nueva . 

En la actualidad el 
anejo de Paulenca 
cuenta con, 
aproximadamente, 
300 habitantes 

Respecto a in f raes t ruc turas y servicios, 
Pau lenca c u e n t a con un cen t ro de bar r io 
y h o g a r del p e n s i o n i s t a , hab i l i t ado en 
u n a s d e p e n d e n c i a s del colegio publ ico , 
a s í c o m o o t r a s d e p e n d e n c i a s del m i s m o 
c e n t r o p a r a u t i l izar las c o m o consul tor io 
m é d i c o , t a m b i é n c u e n t a con un colegió 
publico, P a u l e n c a c u e n t a con servicio de 
a u t o b ú s u r b a n o , q u e facilita el acceso de 
los vecinos a Guadix, c u e n t a con un p a r ­
q u e infanti l , u n a p a n a d e r í a , un bar , u n 
es t anco un taller de chapa y p in tu ra y la 
conocida A l m a z a r a De Paulenca , que es ta 
h a b i l i t a d a c o m o c a s a r u r a l con j a r d í n , 
piscina, e tc . Es un lugar de visita obliga­
da . 

Sus fiestas y costumbres 
La fiesta pr incipal de Pau lenca se cele­

b r a el d ía 24 de e n e r o , día de n u e s t r a se­
ñ o r a d e la paz . 1.a noche an te r io r a la fies­
t a se q u e m a el t r ad i c iona l ch isco , e n la 
q u e todos los vecinos llevan a la e r a leña 
y, u n a vez q u e m a d a , todos los jóvenes sal­
t an po r e n c i m a d e las cen izas . T a m b i é n 
es ta noche se q u e m a un castillo de fuegos 
artificiales . 

Estos festejos son o r g a n i z a d o s por los 
m a y o r d o m o s , q u e son elegidos de un a ñ o 
p a r a o t ro . 

Ya, en el d í a d e la paz , c o m o p o p u l a r 
m e n t e todos lo l l amamos , d e s p u é s de ce­
l eb ra r se la S a n t a Misa, se s a c a a la Virgen 
e n p r o c e s i ó n p o r el p u e b l o . Los vec inos 
ponen en las p u e r t a s de sus casas m e s a s 
de camil la a d o r n a d a s , p a r a q u e a la llega­
d a d e la virgen, q u e es l levada en a n d a s , 
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EL REFRÁN A perro que ladra, el miedo le 

cinco respuestas 
Mi experiencia me ayuda a entender a los emigrantes de ahora" 

7t 
MANUEL MARTÍN, Presidente de la Peña Calixto Sánchez en Rubí (Barcelona) 

Ha sido elegido recientemente Presidente de la Peña Calixto Sánchez en Rubí, y junto a un amplio 
equipo directivo tiene las puer tas abiertas de la entidad cultural que preside pa r a todos los amigos 
y entidades de la zona pa ra conocer los buenos aires del Sur. JMM. 

Proyectos 
inmediatos 

Una de las prioridades es dar partici­
pación a las vocalías de la Mujer y Ju­
ventud. Los próximos años serán de­
cisivos para las asociaciones andalu­
zas en Cataluña, el relevo generacio­
nal y la participación activa de la mu­
jer son imprescindibles para la reali­
zación de los programas culturales. 
Nuestra entidad, que considero debe 
ser una pequeña embajada cultural 
de Andalucía, promoverá el inter­
cambio cultural con entidades de la 
comarca, y otras. 

_ _ Asistió al V 
t̂ j Congreso Mundial 
• ™ de comunidades 
Asistieron cuatrocientos represen­
tantes de las comunidades andalu­
zas, asentadas en los diferentes paí­
ses y comunidades que la emigra­
ción andaluza ha ido fundando a lo 
largo de los años. A través de confe­
rencias, encuentros y debates se vio 
la necesidad de que para la difusión 
cultural y el mejor conocimiento de la 
realidad andaluza actual, hace falta 
la modernización de las asociaciones 
y la conexión a través de Internet con 
la Junta de Andalucía . 

¿Tiene que haber 
BJ más relación ? 

La relación de los andaluces que vi­
ven en nuestra comunidad con los 
que vivimos fuera se podría mejorar 
no sólo cuando volvemos en el perío­
do vacacional y nos contamos nues­
tros problemas e inquietudes. Pode­
mos promover encuentros entre 
nuestras ciudades de residencia y ori­
gen, convenios culturales y econó­
micos, etc. Nosotros desde la aso-
cíacíón.queremos favorecer el inter­
cambio cultural con nuestra ciudades 
de origen. 

¿Ayuda la Junta a 
los emigrantes? 

La Junta de Andalucía tiene un am­
plio programa de ayuda a las aso­
ciaciones andaluzas a través de sub­
venciones para la modernización de 
éstas, y para los diferentes actos cul­
turales que se realizan durante todo 
el año. También a emigrantes andalu­
ces en particular que por pasar, caso 
de los andaluces de Argentina, por 
un momento muy difícil procura el re­
torno, si es su deseo a Andalucía. 

P 3 | ¿Los emigrantes de 
BJ ahora? 

Por supuesto que mi experiencia co­
mo emigrante de hace unos cuantos 
años me ayuda a entender al emi­
grante que llega ahora a nuestras 
costas en busca de una vida mejor. 
Hay que recordar y tener memoria de 
los miles de andaluces que en los 
años 50, 60, 70 salieron de nuestra 
comunidad para mejorar su nivel de 
vida y encontrar trabajo. 

las dejen s o b r e el las p a r a d e s c a n s a r el 
t r anscurso del recorr ido. Duran te toda la 
profesión se q u e m a n g r a n can t i dad de 
cohe t e s p a r a cumpl i r las p r o m e s a s h e ­
chas a la virgen por los vecinos. 

Por la t a r d e hay baile en las e r a s , los 
m a y o r d o m o s ofrecen vino a las p a r e j a s 
que es tán bai lando. En este día suele asis-

anejo con tir a la fiesta m u c h a gente de Guadix y si 
nombre propio. el t i empo a c o m p a ñ a , gu isan y comen en 

las e ras . 
También se ce leb ran o t r a s fiestas, so­

b re todo la de la Inmacu lada , q u e es or­
gan izada por mayordomas . 
San ta Polonia se ce lebraba en otros t iem­
pos el día 9 de febrero. 

CARTA AL DIRECTOR 

La madre María Josefa 
por P I L A R D E L R O C I Ó G . L . 

ani fes tó su vocac ión re l ig iosa en 1 9 4 8 , e n t r a n d o 
e n la c o n g r e g a c i ó n " ESCLAVAS DE LA INMACU­
LADA NINA ". Es tuvo d e p o s t u l a n t e en Pon teve­
d r a ( Rías d e A r o s a ) , t r a s d o s a ñ o s de novic iado 
s u p r i m e r d e s t i n o fue G u a d i x . D e s p u é s p a s ó un 

l a r g o p e r i o d o d e t i e m p o e n M a r r u e c o s , Mel i l l a , A l h u c e ­
m a s , Nador . M á s t a r d e vo lver ía a G r a n a d a , d e s d e allí a Al­
m e r í a y t r a s u n o s a ñ o s fue t r a s l a d a d a a P o r t u g a l . R e g r e s ó 
a G r a n a d a y su ú l t imo d e s t i n o fue Guad ix . D o n d e el p a s a d o 
12 d e O c t u b r e le d i m o s el ú l t imo a d i ó s a e s t a m o n j a de la 
Divina Infant i ta , q u e ded i có t o d a su v ida a los q u e m á s la 

n e c e s i t a b a n . 
Los a l u m n o s , a h o r a en 
p u e r t a s d e la u n i v e r s i ­
d a d , la r e c u e r d a n c o m o 
la m a e s t r a de p ree sco l a r , 
q u e a s u s c u a t r o a ñ o s les 
e n s e ñ ó : m a n u a l i d a d e s , a 
c o m p a r t i r , a r e z a r . E d u ­
c a b a e n v a l o r e s , a s i g n a ­
t u r a é s t a q u e s u s a l u m ­
n o s n u n c a van a o lv idar . 
I m p a r t í a c a t c q u e s i s a los 
a d o l e s c e n t e s . No e r a im­
p a s i b l e a n t e n a d a . Le 
p r e o c u p a b a n los p e q u e ­
ñ o s , los j ó v e n e s , los pa ­
pas. P a r a e l la t odo se p o ­
d í a me jo ra r . 

E r a m a d r e y m a e s t r a 
d e n t r o y f u e r a del i n t e r ­
n a d o . Bajo su toca se d e ­
j a b a e n t r e v e r , la s i m p a ­
t í a , el o p t i m i s m o , l a s e n ­
ci l lez . . .v i ta l idad. 

P a r a h a b l a r con el la no p r e c i s a b a s a u d i e n c i a , s a b í a e scu ­
c h a r t e t r a n s m i t í a conf i anza , p a z . 
La m a d r e M a r í a J o s e f a e r a u n s e r h u m a n o con t a n t a hu­
m a n i d a d . . . 
Por su e sp í r i t u a l t r u i s t a y so l ida r io , s i e n d o g r a n d e se h a c í a 
p e q u e ñ a y e n los r e - c r e o s a b r í a su t i e n d a en el pat io del 
colegio . 
En su l a r g a e i n t e n s a t r a y e c t o r i a no p r e t e n d i ó h o m e n a j e s 
ni r e c o n o c i m i e n t o s , q u i z á p o r q u e s a b í a q u e el h o m e n a j e 
m á s g r a n d e se lo d a r í a n e n el Cielo. 
Los q u e h e m o s t e n i d o la s u e r t e d e c o n o c e r l a , s a b e m o s q u e 
la m a d r e M a r í a Jo se f a e r a "Espec ia l ". 

En su larga e intensa 
trayectoria no pretendió 
homenajes ni 
reconocimientos, quizá 
porque sabía que el 
homenaje más grande 
se lo daría el cielo. Los 
que hemos tenido la 
suerte de conocerla, 
sabemos que la madre 
María Josefa era 
"Especial" 
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Ici reposent 

La h i s t o r i a d e l a c c i t a n o c e ­
m e n t e r i o c o m i e n z a e n 1 8 0 5 
(po r lo q u e c u e n t a m i c o m ­

p a ñ e r o d e t e r t u l i a A n t o n i o L a r a 
e n el n ú m e r o 9 de l Bo le t í n P e ­
d r o S u á r e z ) c o n u n a l a r g a e in ­
t e n s a t r i fu l ca m a n t e n i d a e n t r e 
el p o d e r civil r e p r e s e n t a d o p o r 
el c o r r e g i d o r R a f a e l A y n a t y el 
p o d e r re l ig ioso p e r s o n i f i c a d o e n 
e l o b i s p o M a r c o s C a b e l l o . P r i ­
m e r o h u b o g r a n d e s a c u e r d o s o ­
b r e los t e r r e n o s e l eg idos , y a q u e 
el p r o y e c t o in i c i a l d e l c o r r e g i ­
m i e n t o lo u b i c a b a c e r c a de l Ca­
ñ o d e S a n A n t ó n . P o r p a r t e de l 
c a b i l d o s e a l e g a r o n c u e s t i o n e s 
d e fal ta d e s a l u b r i d a d p ú b l i c a y 
p r o p u s i e r o n u n c e r r o e n el Col­
m e n a r , p o r e n c i m a d e la E r m i t a 
de l C o n d e . 1.a c o n t r a p r o p u e s t a 
p a r e c i ó r a z o n a b l e a l r e g i d o r 
p ú b l i c o q u e l a a c e p t ó . R e s u e l t o 
e s t e t e m a a p a r e c i ó el a s u n t o d e 
la financiación, q u e s e e s t i m a b a 
e n 5 8 . 2 1 0 r e a l e s , c o n el los a l la ­
n a r í a n el c e r r o , e r i g i r í a n la c a ­
pil la y c e r c a r í a n el r e c i n t o . El d i ­
s e n s o m o n e t a r i o s o b r e la a p o r ­
t a c i ó n de l c o r r e g i m i e n t o y la de l 
c a b i l d o fue t a n n o t a b l e q u e p a ­
s a r o n 5 5 a ñ o s , s e c o n s t r u y ó e n 
1 8 6 0 s i e n d o a l c a l d e T o r c u a t o 
M a r t í n e z d e D u e ñ a s , a b o g a d o 
d e los T r i b u n a l e s d e la N a c i ó n y 
S e c r e t a r i o Honor í f ico d e s u M a ­
j e s t a d , p o d e m o s l e e r l o e n l a 
p a r t e p o s t e r i o r de l s e g u n d o a r ­
co d e a c c e s o . L a s n u e v a s i n s t a ­
l ac iones s u s t i t u í a n a l a s q u e s e ­
g ú n P a s c u a l M a d o z s e e n c o n ­
t r a b a e n " u n a a n t i g u a y d e s t r u i ­
d a f o r t a l e z a l l a m a d a la A l c a z a ­
b a , e n u n p u n t o e l e v a d o , cas i e n 
el c e n t r o d e la c i u d a d " . 

Q u i e r o d e s p e r t a r t u c u r i o s i ­
d a d p a r a q u e t e a c e r q u e s a e s t e 
e s p a c i o u r b a n o a l q u e , c o n in­
t e n c i ó n o s in el la , s o l e m o s i g n o ­
ra r . E n los l a t e r a l e s d e la cap i l l a 
v e r a s u n g r u p o d e n i c h o s de l s i ­
g lo XIX y p r i n c i p i o s d e l XX. El 
d i s e ñ o y el l e n g u a j e c o n q u e e s ­
t á n t a l l a d a s l a s l á p i d a s e s dife­
r e n t e a los q u e h e m o s v i s to e n 
l a s ca l l e s n u e v a s . P o n d r é v a r i o s 
e j e m p l o s q u e n o t e e x i m i r á n d e 
v is i ta r los p a r a s u c o m p r o b a c i ó n 
s o b r e el t e r r e n o . 

E n l a l á p i d a d e D o l o r e s Vigil 
P é r e z , q u e fa l lec ió e n 1 8 8 0 , s e 
lee : D i g n a e s p o s a , d e v i r t ud m o ­
de lo , c a r i ñ o s a m a d r e , d e a m i s ­
t a d s i n c e r a , a los s u y o s e n 
a m a r g o d e s c o n s u e l o d e j a y l a 

L A T R I B U N A 

p o r A N A M A R I A R E Y 

v i d a fugaz , n o d u r a d e r a , a b a n ­
d o n a p a r a d i c h a g o z a r , a l l á e n 
c ie lo , d e l s e r p o t e n t e q u e a t o ­
d o s e l s e r d i e r a . A y ú d e l e t u 
a l i e n t o de l ic ioso . P íde lo , oh l ec ­
tor, t e lo r u e g o , s u r e p o s o . 

P o r el c o n t r a r i o p o d e m o s e n ­
c o n t r a r l a a u s t e r i d a d e n u n a lá ­
p i d a d e m á r m o l b l a n c o c o n fe­
c h a 1 8 9 3 : Ici r e p o s e n t V íc to r 
Savy y R o g e r Savy. 

N o s p r o p o r c i o n a n i n f o r m a ­
c i ó n d e l a s p r o f e s i o n e s y e s t u ­
d ios d e los d i funtos . J o s é d e Pa l ­
m a R i v a s s u b d i r e c t o r d e t e l é ­
g ra fos , l i c enc iado e n m e d i c i n a y 
c i r u g í a , fal leció e n 1 8 9 5 . F r a n ­
c i s c o Ado l fo K o h l R o d r í g u e z , 
n a c i ó el 1 4 d e m a r z o d e 1 9 0 7 y 
m u r i ó el 2 8 d e e n e r o d e 1 9 0 9 , 
s u s p a d r e s G u i l l e r m o K o h l d i ­
r e c t o r d e la a z u c a r e r a S a n Tor ­

c u a t o y d o ñ a C á n d i d a R o d r í ­
g u e z . 

C o m o n o p o d í a s e r d e o t r a 
m a n e r a d i s p o n e m o s d e u n a 
s e c c i ó n d e l a u r e a d o s : J u a n J o s é 
S a l m e r ó n G a r z ó n c o m e n d a d o r 
d e l a R e a l y D i s t i n g u i d a O r d e n 
d e I s a b e l l a Ca tó l ica f e c h a d a e n 
1 8 9 9 ; J o s é M u ñ o z G u a l d a C a ­
b a l l e r o d e l a R e a l O r d e n A m e r i ­
c a n a d e I s a b e l l a C a t ó l i c a d e 
1 8 8 4 , o T o r c u a t o O c h o a Z u r a n a 
C o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a r e t i ­
r a d o , C a b a l l e r o d e l a R e a l y Mi­
l i ta r O r d e n d e S a n H e r m e n e g i l ­
d o q u e d a t a d e 1 8 8 7 , 

H a y d o s q u e m e r e s u l t a r o n 
c u r i o s a s , l a u n a p o r l a p r o c e ­
d e n c i a d e l i n f a n t e y el i d i o m a : 
Cigit G u s t a v o P é g u l u n é á P u e r ­
to Rico le 6 j u i n 1 8 9 0 d é c e d e le 
2 5 j u i n 1 8 9 6 . L a o t r a p o r q u e s e 

i n tuye u n a h i s to r i a t r á g i c a y p e ­
n o s a : El i n f o r t u n a d o s e ñ o r D o n 
A n t o n i o A r e n a s Ort iz m u r i ó a l e ­
v o s a m e n t e el d í a 1 4 d e m a y o d e 
1 9 1 4 . S u v i u d a e hi jos s u p l i c a n 
u n a o r a c i ó n . 

L a s h a y q u e r i n d e n h o n o r e s : 
A q u í y a c e n los r e s t o s d e a q u e l 
c a b a l l e r o c u m p l i d í s i m o y e j e m ­
p l a r q u e s e l l a m ó e n v i d a D o n 
L o r e n z o M o l i n a M a r t í n e z D u e ­
ñ a s , m u r i ó c o n s e n t i m i e n t o g e ­
n e r a l d e los a c e í t a n o s el d í a 7 d e 
f e b r e r o d e 1 9 1 3 a los c u a r e n t a 
a ñ o s d e e d a d . 

Y o t r a s q u e p a s a n d e s a p e r c i ­
b i d a s a p e s a r d e l a i m p o r t a n c i a 
de l p e r s o n a j e , e s t e e s el c a s o d e 
la s e p u l t u r a de l a b o g a d o , e s c r i ­
t o r y f u n d a d o r e n 1 8 9 1 d e l s e ­
m a n a l "El A c c i t a n o " , J o s é R e ­
q u e n a Esp ina r . 

U l t i m a invi tac ión, e n t u vis i ta 
r e f l ex iona c o n T a g o r e : C o m o u n 
m a r , a l r e d e d o r d e la s o l e a d a i s ­
l a d e l a v i d a , l a m u e r t e c a n t a 
n o c h e y d í a s u c a n c i ó n s in fin. 

la viñeta de Gil 

Ana María Rey colabora 
habitualmente con Wadi-as 
Información (anamariarey@terra.es) 

la puntilla 
Aceras, peatones y 

municipales 

p o r P I C A R O 

í os p e a t o n e s en u n a c iudad 
-•—'para el b u r r o c i rcu lan p o r 
d o n d e p u e d e n . A ú n e n m u ­
c h o s si t ios no h a y a c e r a s . 
T a m p o c o se m o l e s t a n e n lle­
v a r l a s a c a b o , digo e n h a c e r ­
l a s , a p e s a r d e q u e n o h a c e n 
falta. D e m a s i a d o s los sitios en 
q u e po r falta de a c e r a s el pea ­
tón s e a v e n t u r a a p ie . P o b r e 
d e él si no u n a moto , tal vez un 
veh ícu lo d e s p i s t a d o . Po r d e ­
m a s i a d o s sitios e s to rba . Cruel 
p a r a d o j a , la c iudad se p r e t en ­
d e h a c e r y r e c u p e r a r pues di­
c e n q u e e s de los c i u d a d a n o s . 
Me lo c u e n t e n . La c i u d a d no 
t i e n e ley. C u a l q u i e r veh ícu lo 
p u e d e m á s y a n t e eso solo ca­
b e u n consuelo: la Policía Mu­
nic ipa l vigila a r d o r o s a m e n t e 
p a r a q u e n a d i e obs tacu l ice el 
p a s o d e los p e a t o n e s p o r las 
a c e r a s . ¡Dónde las haya ! . Un 
s u p o n e r en la calle C a ñ a d a de 
la Higuera . No te p a s e n a d a . 

suben V baian 
PARQUE TECNOLÓGICO 

AGROALIMENTARIO 

La Conse je r í a 
de A g r i c u l t u r a 
e s t u d i a con el 
Ayuntamiento , 
la implantac ión 
en la loca l idad 
a c c i t a n a de un 

P a r q u e Tecno lóg ico Agroa l i -
m e n t a r i o p a r a e m p r e s a s d e 
ú l t i m a g e n e r a c i ó n . Es te p a r ­
q u e e s t a r í a i n t e g r a d o en u n a 
red a n d a l u z a d e p a r q u e s . 

COBRO DE TASAS DE 
ALCANTARILLADO 

Es de lamentar que 
se estén cobrando 
tasas de alcantafilla-
do a algunos locales 
que no disponen de 
este servicio, tales 
como garajes o ba­

jos. Aquellas personas que hayan sufri­
do esta situación pueden reclamarlo en 
la comapñía encargada de hacer efecti­
vos estos pagos, Aguas de Guadix, don­
de se les devolverá el importe. 

temas 
Las uvas de la ¡ra 
María Jesús Ortiz Moreiro 

A u n q u e p a r e z c a m e n t i r a , y 
a u n q u e p a r a Z a p a t e r o t o d o s los e s t a ­
d o u n i d e n s e s e s t én h e c h o s d e la m i s m a 
m a d e r a q u e Bush II - r e c u e r d e n que , du­
r a n t e el desfile d e la H i s p a n i d a d , el l íder 
social is ta no se levantó a n t e el p a s o de la 
b a n d e r a de las b a r r a s y las es t re l l i tas- , 
E s t a d o s U n i d o s h a p a r i d o , a d e m á s d e 
M c D o n a l d ' s y p r o d u c t o s Microsoft , va­
liosas m u e s t r a s de una activa y rica inte­
lectual idad, c o m o es el caso del escr i to r 
J o h n Ste inbeck. Así, y p o r q u e el b l anco y 
el n e g r o no se r í an n a d a sin los p r e c i a d o s 
m a t i c e s q u e los s e p a r a n , el Exi l iado se 
t o m a la l i cenc ia de» e s c o g e r el t í tulo d e 
u n a d e s u s o b r a s p a r a i lus t ra r el l a m e n ­
tab le e s p e c t á c u l o e n q u e se convir t ió la 

visita de Iba r re txe a la facultad d e Dere ­
cho d e G r a n a d a . 

Según r e t r a t a r o n los m e d i o s d e c o m u ­
nicac ión , u n o s a l b o r o t a d o r e s m o n t a r o n 
u n a s o n o r a trifulca c u a n d o el d i r i gen t e 
vasco , d e s p u é s d e d e s p a c h a r e n el P a r a ­
ninfo su po lémica p r o p u e s t a , quiso sal i r 
del rec in to un ivers i t a r io . La not ic ia q u e 
i m p r e g n ó d e c ó l e r a las r o t a t i v a s fue la 
d e s b o r d a n t e host i l idad g e n e r a l i z a d a ha ­
cia Iba r re txe , c a r g á n d o s e a l e v o s a m e n t e 
las t in tas en la p r e s u n t a tens ión g e n e r a ­
d a po r las s u p u e s t a s m a s a s d e s a f o r a d a s 
en t r e las que los m e d i o s p i n t a r o n , c o m o 
e l e m e n t o anecdó t i co p e r o p r e o c u p a n t e , 
la p r e s e n c i a de c ie r tos s í m b o l o s fascis­
tas . La ira c h o r r e a b a de las b o c a s ans io ­
sa s de e s a s gen te s s o b r e las q u e la p r e n ­
s a descr ib ió un p a n o r a m a apoca l íp t ico , 
al d a r s e la a f renta e n foro univers i ta r io , 
e n teor ía , la cúsp ide del s a b e r y del con­

t r a s t e ideológico. G r a n a d a , que , a u n q u e 
c ier tos e s p e c í m e n e s d e r e a c c i o n a r i a ca­
l a ñ a n o q u i e r a n r econocer , fue d u r a n t e 
u n t i e m p o c iudad d e convivencia d e t res 
c u l t u r a s fuer tes y c o m p l e j a s - c r i s t i ana , 
á r a b e y j u d í a - , se conv i r t ió , p o r h o r a s , 
e n capi ta l de la s i n r a z ó n y la t i ran ía del 
insulto, m i s m a p res ión , a u n q u e de silen­
c ioso ape l l ido , q u e t e n s a el d e v e n i r del 
País Vasco. ¿Qué lección se le d a al a n a ­
c rón ico r e d u c c i o n i s m o nac iona l i s t a q u e 
p r o c l a m a el s é q u i t o d e A r z a l l u z ? ¿ P o r 
q u é r e s p o n d e m o s a la i ra con i ra? Aun­
q u e la c o n s i g n a n a z a r e n a d e p o n e r la 
o t r a mejilla a n t e el q u e ya h a l a s t imado 
la o t r a s ea , p o r o b r a y g r a c i a de Niezt-
che , pas to d e la " res ignación de los débi ­
l e s" , p a r e c e s e r el m e n o s m a l o de los 
p u n t o s d e p a r t i d a a n t e la p r o v o c a c i ó n 
q u e la fina e s t a m p a del l endaka r i c a u s a 
en los m á s v iscera les . 

El Ex i l i ado n o ve e n la e n s e ñ a n z a 
c r i s t i ana de la mejilla m a n c i l l a d a m u e s ­
t r a d e c o b a r d e sumi s ión , s ino m á s bien 
p r u d e n t e y s e r e n a e n t e r e z a q u e d e b e 
e n c a b e z a r la p r o p u e s t a d e los d i ferentes 
s en t i r e s del E s t a d o e s p a ñ o l a n t e la a m ­
b igua política del PNV. 

A esos q u e v e n d e n un proyec to políti­
co con f o r m a t o federa l p e r o envi lec ido 
p o r s u s pel igrosos gu iños al e n t o r n o eta-
r r a , a t o d o s e s t o s q u e se e m p e ñ a n en 
s e n t a r en el m i s m o banqui l lo a v íc t imas 
y v e r d u g o s e s c u d á n d o s e en u n a l ibertad 
d e e x p r e s i ó n p r o s t i t u i d a , no les p o d e ­
m o s v e n c e r con el i n su l to fácil q u e Les 
p e r m i t a s e g u i r b e b i e n d o el j u g o de las 
u v a s d e n u e s t r a i ra . E n c o n t r a r la r e s ­
p u e s t a a Iba r re txe es el reto que los que 
l l aman a las cosa s po r su n o m b r e deben 
a s u m i r , e n vez d e p o r t a r p a n c a r t a s en 
t an pa té t icos circos. 

mailto:anamariarey@terra.es
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erspectivas 
Jornadas de voluntariado El próximo 1 de noviembre se ce lebrarán en la 
Puebla de don Fabr ique u n a s j o rnadas de voluntariado organizadas por el 
ayuntamiento de Benalúa en colaboración con la mancomunidad de Huesear. 

Wad¡-as 

Comienza el curso 
en el Liceo 

X-i 1 s á b a d o día veinticinco de 
- ' - - ' oc tubre se i n a u g u r ó ofi­
c ia lmente el cu r so a c a d é m i c o 
2 0 0 3 - 2 0 0 4 en el Uceo Accita­
no. 

E s t a ins t i tuc ión con d o s ­
cientos a ñ o s de his tor ia a sus 
e s p a l d a s , e x p u s o a los a s i s ­
t en tes las l íneas m a e s t r a s por 
la q u e se r eg i r á es te a ñ o . 

Dio comienzo con u n a s pa ­
l a b r a s del p r e s i d e n t e , J o s é 
García , en las q u e hizo un ba ­
lance de las act ividades reali­
z a d a s d u r a n t e el p a s a d o cur ­
so. 

Pos te r io rmen te se expus ie ­
r o n los proyec tos divididos e n 
siete a p a r t a d o s d e s t a c a n d o el 
pa i sa je y las c ienc ias , d o n d e 
e s t a r í a i m p l i c a d a la a s o ­
c iac ión a m i g o s d e Guad ix y 
c o m a r c a y los an t iguos a lum­
n o s d e la a c a d e m i a N u e s t r a 

S e ñ o r a de las Angus t ias . 
El a p a r t a d o de las a n t r o p o ­

logías y las t r a d i c i o n e s s e r á 
l l evada a c a b o p o r el g r u p o 
de inves t igac ión folklórica 
S a n T o r c u a t o y la r o n d a l l a 
A m i g o s d e la m ú s i c a del Li­
ceo. 

En la e c o n o m í a y la solida­
r i d a d e s t a r á r e g i d a p o r el 
conso rc io , la a soc iac ión d e 
e m p r e s a r i o s y la fu tu ra c a s a 
de H i spanoamér i ca . 

En la e x p r e s i ó n d i n á m i c a 

d e s t a c a la e s c u e l a d e ba l l e t 
c lás ico y g i m n a s i a r í tm ica , 
q u e y a e s t á d a n d o sus p r i m e ­
ros frutos. 

Y por úl t imo en el a r t e y las 
l e t r as , se c o m e n z a r á a c r e a r 
los d e p a r t a m e n t o s y r incones 
de l s a b e r . El a c t o c o n t i n u ó 
con la ac tuac ión de la r o n d a ­
lla, la exhibición d e la e scue la 
de bal let clásico dirigido por 
Beatr iz Chirinos y la in te rp re ­
tac ión de l folklore ch i l eno y 
a rgen t ino . 

El c e m e n t e r i o 

El año pasado, por estas fechas, t r a t aba 
el t e m a de ¿ q u é h a c e r con nues t ros 
muer tos? En él hacía ver la necesidad 

de reutilizar los nichos, después de pasados 
cinco años , por otros familiares de los que 
allí se encuent ran . Esta medida, en mi opi­
nión, evi tar ía la expans ión , m u c h a s veces 
injustificada, de nues t ros cementer ios . Co­
nozco cementerios de localidades pequeñas 
de nues t ra comarca que de seguir así se co-
lapsaran en pocos años. ¿Cómo una super­
ficie de te rminada ha estado recibiendo ca­
dáve re s d u r a n t e siglos y en los úl t imos 
treinta años se han sa turado? 
Recientemente falleció en Granada un buen 
amigo, ya octogenario y después de acom­
paña r un ra to a sus familiares en el tanato-
rio de la capi tal , decidí d a r m e u n a vuel ta 
por el vecino cementer io . Mi intención e r a 
visitar una t u m b a con u n a imagen de Cristo 
Resucitado que, dicen es muy milagrosa. No 

T E M A S 

p o r T A T I 

me fue difícil da r con ella por la cantidad de 
flores y exvotos que tenía. 
Paseando por el p r imer patío pude contem­
plar el a r te funerario del siglo XIX granadi­
no con magníficos mausoleos. 
También pude c o m p a r a r el a b a n d o n o de 
es ta zona, que cont ras ta con la l impieza y 
cuidado de nuestro cementerio de San José, 
labor que corre a cargo de los Hnos. Fosso-
res de la Misericordia y que sin ellos nues­
tro camposanto mostrar ía el mismo aspecto 
de este patío del de Granada. Nunca les po­
d r e m o s p a g a r su labor ca l lada y por mu­
chos incomprendida hacia nues t ros difun­

tos. 
En el cemen te r io g r anad ino vi la solución 
que se h a dado alí al p roblema que al prin­
cipio planteaba. 

Ésta se podía a d o p t a r en Guadix a h o r a 
que se es tá "urbanizando" un nuevo patio 
en el cementer io municipal. Consiste en ha­
cer nichos de dimensiones mucho m á s re­
ducidas que los normales , creo que se lla­
m a n co lumbar ios , y en ellos depos i ta r los 
restos de los cadáveres t ras los cinco años 
que han de p e r m a n e c e r sin tocar. Esto sin 
d u d a a h o r r a r í a espacio y dejar ía nichos 
normales p a r a poder ser reutilizados. Tam­
bién se debería pensar en potenciar los en­
ter ramientos colectivos, en fosas familiares 
con osarios p a r a los restos m á s antiguos. 

Esto es sólo u n a sugerencia por si puede 
ser factible. Si hay razones pa ra no hacerlo 
así, q u e d e sólo como lo que es , u n a suge­
rencia de un c iudadano de a pie 

la fotodenuncia 

¿Cuando se arreglará esta calle? 
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editorial 

Agua, medidas y 
dinero 

El t e m a q u e se d e n u n c i a en p á g i n a s 
in t e r io res h a c e referencia al posible 
a u m e n t o legal en a d e l a n t e , del p r e ­

cio del a g u a a d e m á s de las molest ias oca­
s i o n a d a s a los c i u d a d a n o s con el c o b r o 
inusua l d e u n a s t a s a s de a l can t a r i l l ado y 
a g u a p o r p a r t e d e la e m p r e s a A g u a s de 
Guadix. Nos h e m o s e n c o n t r a d o en a lgunos 
casos con u n a valoración excesiva del con­
s u m o de a g u a debido a u n a falta de r igor 
e n los per íodos de lec tura , q u e felizmente 
se e s t án s u b s a n a n d o en la ac tua l idad . 

Se h a c e necesa r io y u r g e n t e invert ir en 
m á s med ios y pe r sona l p a r a llevar un con­
trol a jus tado en el t i empo del c o n s u m o y 
a s í q u e c a d a vec ino p a g u e r e a l m e n t e lo 
q u e c o n s u m e en su t i empo real . Asimismo 
n o s p r e o c u p a el q u e si hay a h o r a t res blo­
q u e s de medic ión de 30 m e t r o s cúbicos , se 
q u i e r a r educ i r a dos , lo q u e s u p o n d r á en 
la p rác t i ca u n a u m e n t o encub ie r to del p re ­
cio del a g u a sin q u e ni la e m p r e s a ni el so­
cio mayor i t a r io el a y u n t a m i e n t o d e Guadix 
h a s t a el m o m e n t o h a y a n justif icado las in­
vers iones n e c e s a r i a s y d e las q u e se com­
p r o m e t i e r o n e n su día en t raba jos d e infra­
e s t r u c t u r a s y n u e v a s teconologías q u e son 
m á s p r e c i s a s q u e c a m b i a r los c o n t a d o r e s 
c o m o h a s t a a h o r a se e s t á hac iendo . 

Todo ello nos lleva a r e c o r d a r a los r e s ­
ponsab l e s de la e m p r e s a mixta , y en par t i ­
c u l a r a los g e s t o r e s m u n i c i p a l e s q u e el 
control d e a g u a y a lcantar i l l ado por su im­
p o r t a n c i a y afec tar a todos los vecinos del 
m u n i c i p i o r e q u i e r e u n a m o d e r n i z a c i ó n y 
u n con t ro l m á s a c t u a l i z a d o en la p r e s t a ­
ción del servicio (padrón revisado y pues to 
al día, etc.) d e b i é n d o s e p e r s e g u i r en todo 
caso , a n t e s q u e p r i m a r los beneficios eco­
n ó m i c o s e n la r e c a u d a c i ó n , la p r e s t ac ión 
d e un servicio q u e los c i u d a d a n o s e s p e r a n 
e s t é a c o r d e con lo q u e p a g a n por él, sin 
q u e d e b a de se r m á s g ravoso de lo que ya 
e s t á s iendo h a s t a a h o r a y no por voluntad 
popular . 

Hace algunas semanas los vecinos de la calle Tribuna presentaron en el ayuntamiento de Guadix una serie de firmas reclamando la mejora de 
esta calle situada en pleno centro de la ciudad. No solo se trata del aspecto tan poco cuidado que tienen las paredes, sino que las tejas de un 
edificio se están cayendo, lo que supone un gran peligro para los peatones que circulen por la misma. 

el dato 
18 millones 

Dieciocho millones de euros es el 

presupuesto que se estima para la im­

plantación de un parque tecnológico agroali 

mentario en la ciudad de Guadix, el único, 

junto con el de Loja que habrá en la, 

provincia. 
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Responsables ante 
la siniestralidad 
UGTyCCOO 
convocan 
una huelga 
en el sector 
de la 
construcción 
para el 
próximo día 
5 de 

noviembre 

El 96% de las empresas constructoras de la región andaluza incum­
plen íntegramente las leyes de seguridad en el trabajo y de prevención 
de riesgos laborales, así como el nivel de subcontratación se ha visto 
incrementado en los últimos meses hasta llegar a un nivel del 90% 

LIDIA C Á R D E N A S • S e v i l l a 

Ca í d a s d e a l t u r a , a t r a p a m i e n t o s o 
desp lomes . És tas son las p r inc ipa­
les c a u s a s q u e h a n colocado a Es­
p a ñ a a la c a b e z a en c u a n t o a si­
n ies t ra l idad labora l e n la UE. Por 
ello, y p o r m u c h o s o t ros mot ivos , 
a b a j a d o r e s del s e c t o r d e la c o n s ­

t r u c c i ó n e n A n d a l u c í a e s t á n l l a m a d o s a la 
h u e l g a - a f e c t a n d o a s í a m á s d e 3 5 . 4 0 0 e m ­
p r e s a s - el p róx imo d ía 5 de n o v i e m b r e , con­
v o c a d a por los s indicatos UGT y CCOO, s iendo 
é s t a la t e r c e r a prev is ta desde .que , e n 1999 , se 
ce l eb ra se la p r i m e r a de ellas. 

En lo q u e va de a ñ o , m á s de 140 p e r s o n a s 
h a n pe rd ido la vida en s u s pues tos d e t raba jo 
en la c o m u n i d a d a n d a l u z a , de las cua le s , 4 8 
p e r t e n e c í a n al á m b i t o d e la cons t rucc ión . El 
alto índice de m o r t a n d a d , l igado al l lamat ivo 
porcenta je de e m p r e s a s cons t ruc to ra s q u e in­
c u m p l e n í n t e g r a m e n t e las leyes d e segur idad 
en el t raba jo y d e prevención de r iesgos, q u e 
llega al 96%, as í c o m o el nivel de s u b c o n t r a t a ­
c ión q u e a s c i e n d e a c t u a l m e n t e a m á s de l 
9 0 % , son var ias d e las r ea l i dades q u e , s e g ú n 
af i rmó r e c i e n t e m e n t e el s ec re t a r io g e n e r a l d e 
UGT en Andaluc ía , Manue l P a s t r a n a , "llevan 
a u n a s i tuación d e s in ies t ra l idad l abora l q u e 
h a ro to todos los topes posibles". 

Con todo, la intención de los s indicatos a n t e 
la p r ó x i m a hue lga se cen t r a , lejos de g e n e r a r 
un conflicto con las e m p r e s a s , en la c reac ión 
d e u n a c u l t u r a d e p r evenc ión en Anda luc í a , 
d a n d o a conocer a los t r a b a j a d o r e s las med i ­
d a s ex i s ten tes al r e spec to , a s í c o m o concien­
c i ando a los e m p r e s a r i o s de sus responsabi l i ­
d a d e s , e n t r e las q u e d e s t a c a exigir el u so de 
las m i s m a s . 

R a m ó n Díaz y A n t o n i o R o d r í g u e z B u s t a -
m a n t e , s ec re t a r ios g e n e r a l e s d e Anda luc ía e n 
m a t e r i a de Construcción d e UGT y CCOO, r e s ­
pec t ivamen te , responsabi l i zan d e los al tos ni­
ve les q u e la s i n i e s t r a l i dad e s t á a l c a n z a n d o , 
en p r i m e r lugar, a la deg radac ión del m e r c a ­
do l abora l y, p r inc ipa lmen te , al nivel d e s u b ­
con t ra tac ión al q u e se h a l legado, lo q u e con­
lleva un a u m e n t o excesivo d e la p r e c a r i e d a d 
labora l . P a r a los sindical is tas, e s t a h u e l g a "es 
un l l amamien to a la vida e n el q u e la soc iedad 
t i ene q u e i m p l i c a r s e y r e i v i n d i c a r los d e r e ­
chos d e los t r a b a j a d o r e s y sus familias". 

l a c l a v e 

En n ú m e r o s Más de 140 personas han perdido 
la vida en lo que va de año en sus puestos de 
trabajo en Andalucía, de las cuales, 48 
pertenecían al ámbito de la construcción. 
Asimismo, el 96% de las empresas andaluzas 
del sector ¡nclumplen totalmente las leyes de 
seguridad en el trabajo y de prevención de 
riesgos laborales. 

Tal y c o m o r e s u m e el d ipu tado de IU, Ante -
ro Ruiz, "la s inies t ra l idad labora l e s t á d i rec ta ­
m e n t e r e l a c i o n a d a c o n la m a l a ca l i dad del 
empleo" . De e s t a forma, se d e b e d e s t a c a r q u e 
A n d a l u c í a e n c a b e z a la l is ta del índ ice d e 
m u e r t e s po r acc iden te labora l s egu ida de Ca­
t a l u ñ a , la C o m u n i d a d V a l e n c i a n a y M a d r i d . 
A n t e e s t e h e c h o , los s i n d i c a t o s r e i v i n d i c a n , 
a d e m á s , el a u m e n t o del n ú m e r o de inspecto­
r e s e n la r eg ión , t r a s a s e g u r a r q u e , con los 
144 q u e a c t u a l m e n t e con fo rman la planti l la, 
"es t o t a lmen te imposible l legar a los m á s d e 
d o s mi l l ones t r a b a j a d o r e s a n d a l u c e s " , co ­
m e n t a R a m ó n Díaz. 

Según los da tos , de las casi 4 .000 o b r a s vi-

La huelga es un 
"llamamiento a la vida 
y la reivindicación de 
los derechos de los 
trabajadores 

s i t a d a s p o r los s ind ica tos , 2 .400 c a r e c í a n 
de u n p lan de s egu r idad y 2 .800 no t e m a n 
libro d e incidencia, por lo q u e no r e s p e t a n 
los c o n t e n i d o s b á s i c o s d e la n o r m a t i v a . 
O t r a s d e l as c a r e n c i a s d e t e c t a d a s h a c e n 

ff 

re fe renc ia al m a l e s t a d o de la m a q u i n a r i a y la 
inexis tenc ia o poco desa r ro l lo de un p lan de 
s e g u r i d a d y sa lud . 

La J u n t a d e Andaluc ía , s egún a d e l a n t a Dí­
a z , h a p u e s t o y a e n m a r c h a u n p a q u e t e d e 
m e d i d a s e n t r e las q u e d e s t a c a u n a do tac ión 
de 32 técnicos cuya formación s e r á financia­
d a p o r el p r o p i o G o b i e r n o a n d a l u z , la inclu­
s ión de u n o s p r e s u p u e s t o s e x t r a o r d i n a r i o s 
p a r a la f o r m a c i ó n d e la Policía A u t o n ó m i c a 
e n el á r e a d e c o n s t r u c c i ó n y la f i rma de u n 
a c u e r d o con el Colegio de Apa re j ado re s Téc­
nicos p a r a c o l a b o r a r e n la Comisión Regional 
de Prevención de Riesgos Labora les . 

P a r a R a m ó n Ruiz, "la J u n t a h a sido la úni­
c a a d m i n i s t r a c i ó n q u e a p u e s t a po r u n a r e ­
ducc ión d e la s in ies t ra l idad , m i e n t r a s q u e el 
P a r t i d o P o p u l a r se h a m o s t r a d o t o t a l m e n t e 
insensible e n re lación al t e m a , h a s t a el p u n t o 
d e n e g a r s e a legislar". 

Por o t r a p a r t e , los e m p r e s a r i o s d e la cons­
t rucción y UGT y CCOO no a c e r c a r o n pos tu r a s 
d u r a n t e el ac to de concil iación c e l e b r a d o e n 
la s e d e del S i s t e m a Extra judic ia l d e Resolu­
ción d e Conflictos Colectivos Labora les de An­
da luc ía (Sercla) y los s indicatos ratif icaron su 
c o n v o c a t o r i a de h u e l g a g e n e r a l . La r e u n i ó n 

Andalucía encabeza el 
índice de mortalidad 
por accidentes 
laborales, seguida de 
Cataluña y Madrid 

contó con la p r e s e n c i a d e los r e p r e s e n t a n ­
tes d e n u e v e o r g a n i z a c i o n e s e m p r e s a r i a ­
les de l s e c t o r d e la c o n s t r u c c i ó n , e n t r e 
el las Fadeco , Apecop , Upeco y la C á m a r a 
de Cont ra t i s tas de Andaluc ía . • 
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La subcontratación, uno 
de los grandes problemas 

El motivo principal,según apuntan los sindicalistas,de 
la precariedad del trabajo en el sector de la 
construcción en Andalucía hace referencia a la 

subcontratación de obras, parcela en la que España es el 
único país de la UE que carece de normativa. Por ello, tanto 
UGT como C C O O reivindican, tal y como tienen previsto 
hacer el próximo día 5, legislar este ámbito y limitar las 
subcontratas al 50%, actividad que supera actualmente el 
90%. 

Tanto Ramón Díaz como Antonio Rodríguez Bustamante 
demandan que, en la región, existen alrededor de 30.000 
empresas que trabajan sin ningún tipo de control, siendo 

éstas las que someten a los trabajadores a situaciones 
precarias, quienes se enfrentan en numerosas ocasiones a 
tremendas jornadas de trabajo y a la intensificación del 
mismo, por lo que los convierten en víctimas de la 
siniestralidad. Sociedades que los sindicalistas califican de 
"tiburones", ya que sacan sus beneficios, además del 
"destajo" ai que obligan a sus trabajadores, gracias al 
incumplimiento de las correspondientes leyes laborales, 
tales como la de Salud Laboral. 

El secretario general de la Construcción de C C O O en 
Córdoba ha señalado que es necesario "poner co to" a la 
proliferación de las subcontratas porque, de no ser así, es 
"imposible" que se cumpla la Ley de Prevención de Riesgos 
Laborales y los convenios colectivos. "No hay ninguna razón 
para que el sector se mantenga en estas condiciones, por lo 
que confío en que la huelga sirva, al menos, para comenzar 
a negociar posibles soluciones", concluyó el representante 
sindical. Los trabajadores de la construcción secundarán la huelga. 

RAMON DIAZ 

Secretario General andaluz de UGT en materia de Construcción 

"Estamos inmersos en 
la creación de una 
cultura preventiva" 
• Ramón Díaz apuesta por 
dar solución a tres 
cuestiones básicas: regular 
la subcontrataáón, nivelar 
la tasa de inspectores y el 
trasvase de prerrogativas 

L. C. S E V I L L A 

Díaz a p u n t a q u e la cu l t u r a p reven t i ­
va po r la q u e a b o g a n los s indicatos 
a n d a l u c e s d e b e s e r i n c u l c a d a , 
p r i n c i p a l m e n t e , e n a q u e l l a s e m ­

p r e s a s d e m e n o s d e 9 t r a b a j a d o r e s , y a 
q u e , s e g ú n a f i r m a el s e c r e t a r i o d e UGT, 
of recen u n a i m a g e n t e r c e r m u n d i s t a del 
sec tor de la cons t rucc ión . 

- ¿Qué perspectivas tiene sobre la huelga 
convocada para el próximo día 5 de no­
viembre? 
- E s t a h u e l g a t i ene un mo t ivo m á s q u e 
just if icado y e s la e l evada t a s a de acc iden­
tes m o r t a l e s p r o d u c i d o s e n la c o n s t r u c ­
ción. Por ello, e n t e n d e m o s q u e exis ten as -
p e c t o s q u e h a y q u e r e g u l a r , c o m o es la 
s u b c o n t r a t a c i ó n , a s í c o m o a u m e n t a r la 
planti l la d e inspec to res , q u e a c t u a l m e n t e 
a sc i ende a 144 , un n ú m e r o to t a lmen te in­
suficiente p a r a los 2 . 6 0 0 . 0 0 0 t r a b a j a d o ­
r e s a n d a l u c e s del sector. A d e m á s , reivin­
d i c a m o s ap l icar p r e r roga t i va s a o t ros sec ­
to res d e riesgo c o m o es la mine r í a , a s í co­
m o inculcar a los e m p r e s a r i o s d e las m á s 
de 27 .000 e m p r e s a s d e m e n o s d e 9 t r a b a ­
j a d o r e s q u e exis ten en la región q u e e s su 
r e s p o n s a b i l i d a d a c a t a r l a s m e d i d a s , y a 
q u e ofrecen u n a i m a g e n t e r c e r m u n d i s t a 
del sector. 

- Una de las reivindicaciones planteadas 
versa sobre el papel de las empresas sub­
contratas, consideradas en gran medida 
culpables de la precariedad laboral, ¿qué 
soluciones se plantean al respecto? 
- E s p a ñ a e s el único pa í s d e la UE q u e ca ­
rece de regulac ión en es te sent ido , po r lo 
q u e s e d a n i m p o r t a n t e s n ive les d e s u b ­
c o n t r a t a c i ó n q u e c o n l l e v a n , f i n a l m e n t e , 
q u e s e a u n a de e s t a s p e q u e ñ a s e m p r e s a s 
la q u e rea l i ce el t r aba jo . K m p r e s a s q u e , 
p a r a o b t e n e r u n m í n i m o d e benef ic ios , 
a b a r a t a n los costos, d e f r a u d a n a I lac ien-
d a y, e n t r e o t r a s cosas , n o g a s t a n n ingún 
d ine ro en algo t an i m p o r t a n t e c o m o es la 

formación de s u s propios t r a b a j a d o r e s . 
- Por una parte se recrimina la falta de 
coordinación para la puesta en marcha 
de las medidas preventivas, a la vez que 
por otro, las instituciones piden colabora­
ción para trabajar todos a una. ¿Dónde 
está el fallo? 

- Somos los p r i m e r o s e n r econoce r q u e el 
p r o b l e m a t i e n e d i v e r s o s á n g u l o s , p o r lo 
q u e , p r i n c i p a l m e n t e , e s t a m o s i n m e r s o s 
en c r e a r u n a c u l t u r a p reven t iva , p e r o e s 
u n a cues t ión q u e r e q u i e r e m u c h o t i empo 
p a r a lo q u e , e n p r i m e r lugar, el e m p r e s a ­
rio d e b e t e n e r e n su m a n o las p r o p i a s m e ­
d idas p a r a luego, exigir su cumpl imien to . 

- Otra de las reivindicaciones hace alu­
sión a la concienciación de las empresas 
en el uso de las medidas preventivas. 
¿Puede que, en este ámbito, sean los pro­
pios trabajadores los que evidencien ma­
los hábitos de trabajo eximiendo su uso? 
- En e s t e sen t ido , ex ig imos u n e n d u r e c i ­
mien to de la no rma t iva , tal y c o m o h a r e ­
a l izado el Gobierno cen t ra l en m a t e r i a d e 
tráfico. Solici tamos u n equil ibrio e n la le­
gislación y q u e se cas t igue a aquel los q u e 
no c u m p l e n con la Ley. No h a b l a m o s d e 
e n c a r c e l a r , s ino d e i m p o r t a n t e s m u l t a s 
q u e l leven a los e m p r e s a r i o s a c u m p l i r 
con s u s responsab i l idades . 

l l iUl m Iti 

ANTONIO RODRIGUEZ BUSTAMANTE 

Secretario General andaluz de CCOO en materia de Construcción 

"Hemos movido a todos 
los estamentos de la 
sociedad andaluza" 
• Antonio Rodríguez 
Bustamante confiesa estar 
muy esperanzado en los 
resultados de la próxima 
huelga convocada para el 
sector de la construcción 

L. C. S E V I L L A 

El s ec re t a r io g e n e r a l a n d a l u z des t a ­
c a q u e el ac to del p róx imo día 5 de 
n o v i e m b r e h a sido s e c u n d a d o t an to 
p o r el p r e s i d e n t e d e la J u n t a , Ma­

n u e l C h a v e s , c o m o p o r el De fenso r de l 
P u e b l o , J o s é C h a m i z o , e v i d e n c i a n d o a s í 
u n i m p o r t a n t e r e s p a l d o del Gob ie rno r e ­
gional y del ámb i to social. 
- ¿Qué resultados esperan obtener tras la 
convocatoria de la huelga del próximo día 
5 de noviembre? 
- l i s t amos m u y e s p e r a n z a d o s en los resul ­
t ados d e la convoca tor ia y a q u e p o d e m o s 
dec i r q u e h e m o s movido a todos los e s t a ­
m e n t o s d e la s o c i e d a d . El p r o p i o p r e s i -

Ramón Díaz, UGT. 

J . S. DOMÍNGUEZ 

Antonio Rodríguez Bustamante, CC00. 

d e n t e de la J u n t a , Manue l Chaves , nos ha 
d a d o la r a z ó n e n c u a n t o a la r egu lac ión 
d e la s u b c o n t r a t a c i ó n en c a d e n a , a s í co­
m o el m i s m o Defensor del Pueb lo , lose 
Chamizo , en t i ende los motivos de la huel­
g a y nos a p o y a . La soc iedad se osüí mo­
viendo, c o m p a r t e los mot ivos , por lo q u e 
sólo falta q u e los e m p r e s a r i o s e n t i e n d a n 
e s t a d e m a n d a social . P o r q u e los t raba ja ­
do re s no t ienen n i n g u n a d u d a a la hora de 
s e c u n d a r la h u e l g a , ya q u e son ellos los 
p r i m e r o s per judicados , l i s iamos inmersos 
e n u n p r o c e s o d e a s a m b l e a c o n t i n u a d o , 
c r e a n d o u n c l imax b a s t a n t e favorable en 
c u a n t o a su segu imien to . 

- Tras la aprobación del proyecto de refor­
ma de la Ley de Prevención de Riesgos la­
borales a nivel nacional, ¿qué cambios se 
han notado en el sector? 
- R e a l m e n t e son pocos los cambios (pie se 
h a n reflejado, p o r q u e la propia Ley se en­
c u a d r a d e n t r o de un m a r c o a nivel gene­
ral y no exis te u n a t ranspos ic ión directa a 
la rea l idad d e la soc iedad , sino progres i ­
va . P o r e l lo , h a b l a m o s de a lgo c u l t u r a l , 
a u n q u e p r e t e n d e m o s a c e l e r a r los c a m ­
bios p a r a r e d u c i r las s i tuac iones q u e ge­
n e r a n acc iden tes l abora les . 
-Además del apoyo de Manuel Citares a 
la convocatoria del día 5, ¿qué respuestas 
se han obtenido por parle del Gobierno 
andaluz ante las reivindicaciones previs­
tas? 

- A p a r t e del apoyo tácito a n u n c i a d o por 
Manue l Chaves , h e m o s logrado la pues ta 
en m a r c h a de m á s de 130 m e d i d a s al ser­
vicio d e la p revenc ión de r iesgos, may< ir-
m e n t e en el sec tor de la const rucción, que 
se p o n d r á n en m a r c h a a par t i r del próxi­
m o m e s de nov iembre . 

- Mientras que los sindicatos acusan la 
Gobierno central de su implicación en el 
problema, éste se resguarda asegurando 
que, en los últimos cuatro años. España 
ha sido el país de la UE que más trabajo 
ha creado. ¿Existe comunicación entre 
ambos? 

- A p e s a r de lo c o m u n i c a d o por el Gobier­
no, t e n e m o s m á s d e 3 mi l lones de p a r a ­
d o s en E s p a ñ a , a lgo i n a d m i s i b l e , po r lo 
q u e hay q u e med ia t i z a r los logros del Es-
t ado . Es m á s , hay q u e ana l i za r qué tipo de 
t r a b a j o h a g e n e r a d o el Es t ado . Año t r a s 
a ñ o , se h a ido r e d u c i e n d o la tasa de p a r o 
e n el pa ís , p e r o el e m p l e o c r e a d o es p r e ­
c a r i o , a s í c o m o la p r o d u c t i v i d a d en las 
e m p r e s a s no se h a m e j o r a d o , por lo q u e 
t a m p o c o se h a visto i n c r e m e n t a d a la com 
peti t ividad en el sector. 
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Compromisos cerrados 
El Consejo de Gobierno presenta la Ley de Presupuestos de Andalucía para 

2004, que "cierran los compromisos" del actual Ejecutivo andaluz 

Proyecto de Presupuesto 
de la Comunidad 
A¡ i | q 11 om " ^ ' - C ^ ^ ^ á a U í . ^ . 
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Compromisos Álvarez destacó entre los compromisos 
cumplidos los relativos al Plan Económico Andalucía Siglo 
XXI, el V Acuerdo de Concertación Social, el plan de 
viabilidad de las universidades, la ampliación de las 
medidas en relación con los Servicios de Apoyo a la 
Familia; las pensiones no contributivas, asistenciales y de 
viudedad; y la sociedad del conocimiento. 

C A R M E N DEL T O R O • S e v i l l a 

El Consejo de Gobierno h a a p r o b a d o el p ro­
yec to de los Presupuestos andaluces p a r a 
el 2 0 0 4 , q u e "cierran todos los c o m p r o m i ­
sos del Pres iden te ' ' , s e g ú n la consejera de 

E c o n o m í a y Hacienda, M a g d a l e n a Álva rez , a los 
q u e calificó de "eminentemente soc ia l" , con u n a 
apuesta c l a ra por la modernización del tejido pro­
duct ivo a t r avés del capí tulo de inversiones. 

Las c u e n t a s a n d a l u z a s ascienden a 22 .174 millo­
nes d e e u r o s , con un incremento del 7 , 1 % con res ­
pecto a los p r e s u p u e s t o s de 2 0 0 3 . De es tos da tos , la 
consejera destacó el a u m e n t o en un 16 ,4% del ca­
pítulo d e invers iones (4 .142 millones) frente al in­
cremento del 5 , 1 % d e los P r e s u p u e s t o s estatales , 
un c rec imien to q u e viene explicado, s egún Álvarez, 
po r la moderación del ga s to c o r r i e n t e y la me jo ra 
del a h o r r o b ru to , q u e a u m e n t o un 8%. 

E n t r e las previsiones de los p r e s u p u e s t o s se en­
cuentra la generación de 75 .000 empleos , s i t uando 
la o c u p a c i ó n e n u n a "cifra histórica" con m á s de 
2 . 6 0 0 . 0 0 0 p e r s o n a s , y un c r e c i m i e n t o r e a l d e la 
e c o n o m í a del 3 ,4%, 0 ,6 p u n t o s po r e n c i m a de la 
m e d i a nac ional , lo q u e conf i rma "la solidez econó­
mica, la consolidación del proceso de convergencia 
y la consul tac ión del c a m b i o de patrón"', e s decir, el 
b u e n c o m p o r t a m i e n t o de la economía andaluz con 
r e s p e c t o a las e c o n o m í a s de referencia, s e g ú n 
Álvarez. 

De las pa r t i da s presupuestarias, la consejera de 
Economía des tacó el "salto de g igan te" p a r a la me ­

j o r a de los servicios públicos y el gas to social, éste 
últ imo representando casi el 6 0 % del global p resu­
pues ta r io , s i endo Asuntos Sociales y pens iones u n a 
de las p a r t i d a s con un m a y o r a u m e n t o (9,7%), a u n ­
q u e le supiera Gobernación, con un i n c r e m e n t o del 

1 4 , 3 % (274,9 millones) por la inclusión de los g a s ­
tos e l e c t o r a l e s . A e s to s d e p a r t a m e n t o s le s i g u e n 
Medio Ambien te , con un 9 ,6% de i n c r e m e n t o y un 
total d e 4 0 5 , 8 mi l lones , y Cu l tu r a , con u n 8 ,2% y 
192,9 millones. Álvarez des t acó la fuerte inversión 
en Jus t ic ia y Admin i s t r ac ión Públ ica , con 4 0 5 mi­
llones y un i n c r e m e n t o del 7 ,7%, m i e n t r a s q u e se 
explicó la pa r t ida de la Consejer ía de Empleo y De­
sar ro l lo Tecnológico, con u n 6 ,9% d e i n c r e m e n t o , 
no t iene ref le jada la t r a n s f e r e n c i a d e las Polít icas 
Activas de Hmpleo, con la c reac ión del SAE, q u e h a 
supues to el t r a s p a s o d e 324 mil lones d e e u r o s . En 
cifras globales , la Consejer ía con m a y o r as ignación 
e s Salud, con 6 .629,8 mil lones, s egu ida d e Educa­
ción (4.840 millones), Obra s Públ icas (1.061) y Em­
pleo (1.008). 

11 proyecto d e p r e s u p u e s t o p a r a 2 0 0 4 incluye fi­
nanc iac ión p a r a los c o m p r o m i s o s a l c a n z a d o s po r 
el Gobierno a n d a l u z con los a g e n t e s económicos y 
sociales de la c o m u n i d a d , e n t r e ellos los relat ivos al 
Plan Económico Anda luc ía Siglo XXI 2 0 0 2 - 2 0 0 5 , el 
V Acuerdo de Concer tac ión Social y el p lan d e via­
bilidad de las un ive r s idades públ icas . As imismo, y 

La consejera de 
Economía y 
Hacienda, 
Magdalena 
Álvarez, - junto al 
portavoz del 
Gobierno, Enrique 
Cervera- explica 
los Presupuestos 
andaluces. 

Las cuentas andaluzas 
ascienden a 22.174 millones 
de euros, con un incremento 
del 7,1% respecto al 
presupuesto de 2003 

La consejera de Economía 
destacó el "salto de gigante" 
para los servicios públicos y el 
gasto social, que representa el 
60% del presupuesto 

Modificaciones fiscales 
en la Ley de 
Acompañamiento 
Junto con el proyecto de las cuentas andaluzas para el 
próximo año, la Junta también ha aprobado el 
correspondiente a la Ley de Medidas Fiscales y 
Administrativas para 2004, la llamada Ley de 
Acompañamiento, que contiene una serie de normas 
relacionadas directa o indirectamente con los objetivos 
presupuestarios. Entre otras novedades, se introducen 
nuevas deducciones fiscales en el tramo autonómico del 
IRPF, se elimina el Impuesto de Sucesiones para 
herencias inferiores a 500.000 euros y se establecen 
diversas medidas administrativas destinadas a 
promover la integración laboral de personas con 
discapacidad y favorecer la igualdad entre hombres y 
mujeres. La supresión del Impuestos de Sucesiones, que 
beneficiará a la mitad de quienes actualmente tributan 
por este concepto en la comunidad autónoma, se 
aplicará con las siguientes condiciones: que los 
herederos sean parientes directos, que la base 
imponible (el valor de lo heredado) sea igual o inferior a 
125.000 euros y que el patrimonio preexistente del 
heredero no supere los 402.678,11 euros. 

En materia de tributos cedidos, se establecen dos 
nuevas deducciones en la cuota autonómica del IRPF, 
para mejorar el tratamiento fiscal de las familias y los 
contribuyentes con mayores necesidades sociales. La 
primera de ellas se dirige a fomentar la adopción 
internacional como medio de integración familiar y será 
de 600 euros por cada hijo adoptado siempre que la 
base imponible general no supere los 36.000 euros 
(44.000 en caso de tributación conjunta). La segunda 
deducción, de 50 euros, se aplicará a sujetos pasivos 
que tengan consideración de personas con discapacidad 
y cuya base imponible sea inferior a los 18.000 euros 
(22.000 en tributación conjunta). 

e n t r e o t r a s n o v e d a d e s , las c u e n t a s a u t o n ó m i c a s 
p a r a es te a ñ o r e c o g e n ' p a r t i d a s c o n c r e t a s p a r a fi­
n a n c i a r la ampl iac ión de las m e d i d a s ex t r ao rd ina ­
r i as q u e desa r ro l l a el Gobierno a n d a l u z en relación 
con los Servicios d e Apoyo a la Familia (198 millo­
n e s d e euros) ; pens iones no contr ibut ivas , as is ten­
cia les y d e v i u d e d a d (78 ,6 mil lones) ; soc iedad del 
conocimiento (72,3 millones) e incorporac ión de las 
r e c i e n t e m e n t e t r ans fe r idas políticas act ivas de e m ­
pleo (324,6 millones). 

El p r e s u p u e s t o p a r a 2 0 0 4 c o n t i n u a r á la línea de 
equi l ibr io p r e s u p u e s t a r i o in ic iada h a c e dos a ñ o s , 
y a q u e n u e v a m e n t e el déficit no financiero s e r á 
igual a ce ro . Por e s t a r a z ó n , la d e u d a q u e se emiti­
r á (777,12 mil lones d e euros ) coincide e x a c t a m e n ­
te con las amor t i zac iones previs tas . 

En c u a n t o al e s cena r io económico p a r a 2004 , el 
p royec to del p r e s u p u e s t o s u b r a y a q u e se m a n t e n ­
d r á el p r o c e s o d e c o n v e r g e n c i a con c r e c i m i e n t o s 
previs tos del 3 ,4% en el P roduc to Inter ior Bruto y 
del 3 % e n la gene rac ión de empleo , a m b o s por en­
c ima de los q u e se r e g i s t r a r á n en el conjunto de Es­
p a ñ a y e n la Unión E u r o p e a . 

Comprobar la "eficacia" 
Por su p a r t e , el P a r t i d o P o p u l a r a n d a l u z h a p ro ­
pues to la inclusión e n los p r e s u p u e s t o s a n d a l u c e s 
p a r a el 2 0 0 4 d e la e l a b o r a c i ó n d e un in forme de 
e v a l u a c i ó n e x t e r n o p a r a c o m p r o b a r la "eficacia" 
del Plan Anda luc ía Siglo XXI, del que , según el por­
tavoz d e Economía , Sa lvador Puen tes , no existe a u ­
tocrít ica ni se h a n cumpl ido sus previs iones. 

Esta p r o p u e s t a e s t á incluida en u n a proposición 
no de ley q u e el PP r e g i s t r a d a en la C á m a r a a n d a ­
luza , y q u e d e no a p r o b a r s e se c o n v e r t i r á en en­
m i e n d a parcial a los p r e s u p u e s t o s del 2004 con la 
i n t enc ión d e i n c o r p o r a r el c o n c e p t o d e "eva lua ­
ción" a la ges t ión d e la política económica pues ta 
e n m a r c h a por el Gobierno anda luz . • 
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King no recibió 
dinero de nadie 

El británico niega que nadie le haya pagado por matar a 
Rocío Wanninkhof, como afirmó Robert Graham 

l a c l a u e 

Sesión de hipnosis Robert Graham, detenido 
por encubrir el asesinato de Rocío Wanninkhof 
y puesto en libertad por haber prescrito el 
delito, se sometió a una sesión de hipnosis en 
la que declaró que Dolores Vázquez le pagó a 
Tony Alexander King para deshacerse del 
cuerpo sin vida de la joven de Mijas. 

I N F O R M A C I Ó N • S e v i l l a 

Tony A l e x a n d e r King h a n e g a d o a 
t ravés de su a b o g a d o q u e h a y a r e ­
cibido d i n e r o p o r p a r t e d e n a d i e 
p a r a c o m e t e r n i n g ú n h e c h o delic­

tivo, p e s e a q u e su a m i g o Rober t G r a h a m 
a s e g u r ó h a c e u n o s d í a s d u r a n t e u n a s e ­
sión d e h ipnos is q u e Dolores V á z q u e z po­
d r í a e s t a r invo luc rada en el caso . 

El a b o g a d o Adr ián B r o n c a n o h a a s e g u ­
r a d o q u e su defendido h a ped ido q u e se le 
t o m e u n a n u e v a dec la rac ión judic ia l p a r a 
d a r su ve r s ión y p o d e r e s c l a r e c e r los h e ­
chos , y ade l an tó q u e " a p o r t a r á nuevos e le­
m e n t o s m u y e s c l a r e c e d o r e s " . El l e t r a d o 
m a n t i e n e q u e la sesión de h ipnos is q u e se 
le rea l izó a G r a h a m , q u e fue de t en ido co­
m o p r e s u n t o e n c u b r i d o r del a s e s i n a t o d e 
Rocío Wann inkho f y pues to en l iber tad p o r 
la p rescr ipc ión del delito, " a y u d a a los ju i ­
cios pa ra le los y a l t e r a n el p roceso" . 

Al p a r e c e r , G r a h a m p o d r í a h a b e r a s e ­
g u r a d o q u e Vázquez p a g ó u n a can t idad de 
d ine ro a King p a r a q u e és te se de sh i c i e r a 
del c u e r p o de la joven de Mijas a s e s i n a d a 
e n o c t u b r e d e 1 9 9 9 . A ñ a d i ó q u e la r u e d a 
d e p r e n s a la h a b í a convocado p a r a " p a r a r 
es te golpe med iá t i co y a q u e Dolores Váz­
q u e z vuelve a e s t a r e n la pa les t r a" , y de s ­
tacó q u e a su cr i ter io lo q u e t e n d r í a n q u e 
h a c e r con e s t a mu je r es da r l e el sobrese i ­
mien to l ibre. 

Resal tó q u e la sesión d e h ipnosis no h a 
sido u n a dil igencia judic ia l s ino q u e se h a 
rea l i zado e n co laborac ión de los invest iga­
d o r e s j u n t o con un doc tor en psicología d e 
la U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e d e M a d r i d . 
A r g u m e n t ó q u e " d e s d e el p u n t o d e v i s t a 
p rocesa l " e s t a p r u e b a no t iene n i n g u n a va­
lidez y q u e se d e b e r í a t e n e r m á s c u i d a d o 
y a q u e G r a h a m es un test igo e n el p roceso , 
q u e no se d e b e ver somet ido a n ingún tipo 
d e m e d i a t i z a c i ó n p o r q u e p u e d e inva l ida r 
todo. Por todo ello, B r o n c a n o sol ic i tará q u e 
le a c l a r e d e q u é m o d o y f o r m a se hizo e s t a 
d i l igencia y a ñ a d i ó q u e d u r a n t e la ses ión 
d e h i p n o s i s G r a h a m s e c o n t r a d i c e e n u n 
9 0 % c o n s u a n t e r i o r d e c l a r a c i ó n a n t e el 
j u e z y la G u a r d i a Civil. 

Re i t e ró q u e s u c l i en te " n o h a r e c i b i d o 
n i n g u n a c a n t i d a d d e d i n e r o p o r p a r t e d e 
n a d i e p a r a c o m e t e r u n h e c h o del ict ivo" y 
q u e d e d u c e q u e e s t a p r u e b a " a y u d a a e n ­
t u r b i a r m á s el caso y c r e a r m á s i n t r a n q u i ­
l idad e n la opinión públ ica" . "Me g u s t a r í a 
s a b e r c u a l h a s ido la finalidad d e e s t a 
p r u e b a p o r q u e t engo la impres ión d e q u e 
los i nves t igadores q u i e r e n r e f o r z a r s u hi­
pótesis p e r o sin r e s p e t a r las r eg l a s del j u e ­
go" , des t acó B r o n c a n o . 

Po r ú l t imo , B r o n c a n o a s e g u r ó q u e s u 
c l i en te s e e n c u e n t r a m á s t r a n q u i l o , q u e 
t i ene u n c o m p o r t a m i e n t o m u y c o r r e c t o y 
r e s p e t u o s o en la pris ión y q u e se en t r e t i e ­
n e leyendo, e sc r ib iendo y p e n s a n d o en su 

JESÚS DOMÍNGUEZ/EFE 

El británico Tony Alexander King e l día en que ingresó en prisión tras su de tendón . 

familia, s o b r e todo en su hija " q u e t iene u n 
p a p e l m u y i m p o r t a n t e e n todo es to y q u e 
p r o n t o se desve la rá" , s e g ú n B r o n c a n o . 

La primera declaración 
King af i rmó e n su dec la rac ión a n t e el j u e z 
q u e él m a t ó y t r a s l a d ó el c u e r p o d e Rocío 
sin a y u d a , y q u e d e s p u é s lo q u e m ó con ga ­
so l ina p a r a b o r r a r p r u e b a s . S e g ú n la d e ­
c la rac ión q u e efectuó a n t e la G u a r d i a Civil 
y el j u e z d e Coín los p a s a d o s d ías 2 0 y 21 
d e s e p t i e m b r e , y pub l i cada p o r los per iódi ­
cos del g r u p o Vocento, King dijo q u e n o co­

noce a Dolores Vázquez , a u n q u e s ab í a q u e 
h a b í a s ido a c u s a d a y q u e a p e s a r d e todo 
h a b í a cal lado, "sí m e callé, soy m u y m a l o " . 

D e c l a r ó q u e la n o c h e del 9 d e o c t u b r e 
e s t u v o c o n s u a m i g o G r a h a m t o m a n d o 
u n a s c o p a s y al m a r c h a r s e a su coche se le 
r e v e n t a r o n dos r u e d a s , p o r lo q u e le pidió 
a u n a a m i g a de su m u j e r q u e le p r e s t a r a el 
suyo. F u e e n t o n c e s c u a n d o vio a Rocío, "no 
la c o n o c í a . L u e g o s u p e q u i e n e r a . E r a 
a t rac t iva . Pensé e n tocar le el t r a s e r o " , p e ­
r o al ve r q u e s e iba a m e t e r po r u n a calle 
poco t r a n s i t a d a , " la r e b a s é y m á s a d e l a n t e 

El abogado de King ha 
reiterado que su cliente 
no ha recibido dinero de 
nadie para cometer un 
acto delictivo 

King afirmó en su primera 
declaración que mató a 
Rocío sin ayuda de nadie y 
que quemó su cuerpo para 
borrar las pruebas 

Dolores Vázquez 
podría querellarse 
por injurias 
El abogado de Dolores Vázquez, Pedro 
Apalategui, ha aconsejado a su cliente que 
presente una querella criminal contra el 
periódico británico que ha publicado que ésta 
podría haber pagado unas 150.000 pesetas a 
Tony Alexander King, para que le ayudara a 
matar a Rocío Wanninkhof. "No voy a entrar a 
desmentir ni el tema porque no hace ni 
fa l ta", aseguró Apalategui, quien ha hablado 
con Vázquez para que se busque un abogado 
en Inglaterra que la represente ya que los 
juzgados españoles no tienen competencia en 
este tema. Según este letrado, Vázquez podría 
presentar una querella criminal por injurias y 
calumnias contra el rotativo 'Daily Express' 
que publicó el pasado sábado una noticia 
titulada "Una lesbiana ayudó al asesino de la 
Costa". Por otra parte, el fiscal jefe de 
Málaga, Manuel Villén, eludió hacer 
declaraciones sobre este tema. Fuentes 
cercanas a los investigadores aseguraron a 
Efe que pese a la inculpación de King, 
continúan las indagaciones debido al cúmulo 
de contradicciones y al conjunto de indicios 
que involucraron en su día a Dolores Vázquez. 

m e bajé del coche" . Bocio ofreció u n a fuer­
te res is tenc ia , "no p a r a b a de forcejear, d e 
res is t i r se , de gritar. Le clavé la navaja , no 
sé c u a n t a s veces" , af i rmó. King re la tó q u e 
la dejó allí, e n el suelo , y huyó a g r a n velo­
cidad en el coche q u e le h a b í a n p r e s t a d o , 
p e r o q u e decidió volver al lugar p o r q u e se 
dio c u e n t a d e q u e no l levaba la navaja . 

Según publ ica la revis ta Así son las co­
sas, King decidió t r a s l a d a r el c u e r p o a o t ro 
lugar , p a r a lo q u e c o n d u j o p o r la N - 3 4 0 
"en dirección a Marbel la , y m á s o m e n o s a 
la a l t u r a de Elviria vi un c a m i n o d e t ie r ra 
no a s f a l t a d o y m e desv i é p o r e s e c a r r i l " . 
Allí, "c reo q u e le qui té las b r a g a s y q u e es ­
tuve t ocando su c u e r p o . No m e q u e d é m u ­
cho t i empo p o r q u e no q u e r í a q u e m e pilla­
r a n con la chica" , dec la ró . 

C u a n d o tuvo s u c o c h e a r r e g l a d o , dec i ­
dió ir al lugar d o n d e h a b í a de jado el cuer­
po d e Rocío y " l levármelo m á s lejos p o r q u e 
e r a fácil q u e lo encon t r a sen ' ' . Antes de sa­
lir, a f i r m ó q u e cogió u n a s t i j e ras y a b r i ó 
p o r los l a t e r a l e s u n a s b o l s a s d e p lás t i co 
n e g r o q u e h a b í a en ca sa , q u e las pegó con 
c in ta a d h e s i v a t r a n s p a r e n t e s y las colocó 
en el m a l e t e r o c o m o u n a a l fombra , y q u e 
no utilizó g u a n t e s . 

T r a s c o n d u c i r " m u c h o t i e m p o p o r la 
costa , e n c o n t r ó "por c a s u a l i d a d " un carr i l 
no asfa l tado, y q u e le pa rec ió "un s iüo idó­
neo p o r q u e e s t a b a lejos d e La Cala d e Mi­
j a s y e r a u n l uga r m u y t ranqui lo" , y q u e le­
van tó el c u e r p o y lo e m p u j ó al o t ro lado d e 
u n a val la metá l i ca . King dec l a ró q u e en el 
m a l e t e r o vio u n a l a t a d e g a s o l i n a , q u e 
e c h ó s o b r e el c u e r p o " p a r a ocu l t a r p r u e ­
b a s , luego p r e n d í a lgo con un m e c h e r o y lo 
a r r o j é e n c i m a de l c a d á v e r d e Rocío, q u e 
e m p e z ó a a r d e r " , t r a s lo q u e r e g r e s ó a ca­
sa , a ñ a d e la revis ta . 

La d e c l a r a c i ó n d e King c o n t r a d i c e los 
h e c h o s inves t igados , y a q u e a u n q u e poco 
d e s p u é s d e la m u e r t e d e Rocío se publ icó 
q u e el c u e r p o h a b í a s ido q u e m a d o , las 
p r u e b a s d e t e r m i n a r o n q u e s e e n c o n t r a b a 
m u y d e t e r i o r a d o p e r o no q u e se le hub ie se 
p r e n d i d o fuego . A d e m á s , ins is t ió e n q u e 
n a d i e le a y u d ó a t r a s l a d a r el cue rpo , y q u e 
R o b e r t G r a h a m - d e t e n i d o c o m o p r e s u n t o 
e n c u b r i d o r y p u e s t o e n l i be r t ad al h a b e r 
p r e s c r i t o e s t e del i to- , e r a su me jo r a m i g o 
" p e r o n o le dije n a d a " , a u n q u e u n a n o c h e 
en un b a r d e Fueng i ro l a " m e p r e g u n t ó va­
rias veces" , y a q u e " h a b í a u n a r e c o m p e n ­
s a y él pod ía ch iva r se p o r q u e a m a el d ine­
r o m á s q u e c u a l q u i e r cosa" . 

G r a h a m a s e g u r ó q u e King fue a su casi» 
l l o rando a pedi r le a y u d a , y q u e vio las bol­
s a s e n el m a l e t e r o , p e r o no el cadáver , t r a s 
lo q u e le r e c o m e n d ó q u e se m a r c h a r a y se 
desh ic i e r a del c u e r p o . • 
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cuLtura > EL PERSONAJE > SUSAN SONTAG La escritora Susan Sontag, flamante premio Prín­
cipe de Asturias de las Letras, presentó el mar tes su nuevo libro Ante el dolor de los 
demás, un ensayo sobre la guerra . 

EDUCACIÓN 

El Aula de Formación Abierta 
comienza sus clases con seis 
alumnos más que el año pasado 
• Esta iniciativa se está consolidando como una de las actividades 
más esperadas y participativas de Guadix 
• Las clases se están impartiendo los lunes, martes y miércoles 

di fe ren te a u n a vida l abora l q u e 
y a t e r m i n a . 

Las c lases se e s t á n i m p a r t i e n ­
do los l u n e s , m a r t e s y m i é r c o l e s 
e n la Bibl io teca Públ ica Munic i ­
pal , e n ho ra r io d e cinco a siete d e 
la t a r d e . 

Temática del curso 
A lo la rgo del p r i m e r t r imes t r e 

del cu rso , los a l u m n o s par t ic ipan 
e n las s iguientes a s i g n a t u r a s : via­
j e al c u e r p o h u m a n o , h is tor ia d e 
E s p a ñ a , e In ternet . 

En es te úl t imo caso , las c lases 
se desa r ro l l an en el a u l a de infor­
m á t i c a del Cen t ro de Profesores . 
P r ó x i m a m e n t e se t i ene p rev i s to 
q u e el a l u m n a d o del Aula P e r m a ­
n e n t e d e F o r m a c i ó n A b i e r t a d e 
Guadix tome p a r t e en un p r o g r a ­
m a d e sa lud in tegra l q u e aglu t i ­
n a r á d ive r sos a spec tos , d e s d e la 
e d u c a c i ó n física a la nu t r i c ión y 
a l i m e n t a c i ó n o a c u e s t i o n e s psi­
cológicas. 

Una actividad con gran 
acogida en la dudad 

El A u l a P e r m a n e n t e d e For ­
m a c i ó n A b i e r t a c u e n t a con el 
a p o y o del IMSERSO del Minis te­
rio de Trabajo y Asuntos Sociales, 
d e la Conse j e r í a d e A s u n t o s So­
ciales de la J u n t a , de la Caja Ru­
ra l de G r a n a d a , de la Caja Gene­
ra l de A h o r r o s d e G r a n a d a y del 
p r o p i o a y u n t a m i e n t o a c c i t a n o . 
Tal y c o m o s e d e s t a c a d e s d e el 
á r e a m u n i c i p a l d e F o r m a c i ó n y 
E d u c a c i ó n , el n ú m e r o d e a l u m ­
nos pa r t i c ipan tes e n e s t a iniciati­
v a format íva h a ido a u m e n t a n d o 
p r o g r e s i v a m e n t e en c a d a edición 
h a s t a c o n v e r t i r s e e n u n a d e las 
ac t iv idades m á s e s p e r a d a s y p a r ­
t ic ipa t ivas , p e r m i t i e n d o s e r un i ­
v e r s i t a r i o a t o d a s l a s p e r s o n a s 
m a y o r e s de n u e s t r a c o m a r c a . 

ANTONIO PEREZ 

Biblioteca municipal . 

R E D A C C I Ó N » G u a d i x 

• El n u e v o cu r so del Aula P e r m a ­
n e n t e de Formac ión Abie r ta d e la 
Univers idad de G r a n a d a en Gua­
dix se h a iniciado con u n total d e 
c i n c u e n t a y c inco p a r t i c i p a n t e s , 
seis m á s q u e en la edición del a ñ o 
p a s a d o . 

Este es el octavo a ñ o consecu-
üvo q u e se p o n e en m a r c h a e n la 
local idad a c c i t a n a e s t a iniciat iva 
d e la Un ive r s idad g r a n a d i n a o r ­
g a n i z a d a con la coo rd inac ión d e 
la Concejalía de Educac ión y For­
m a c i ó n del a y u n t a m i e n t o d e 

Este es el octavo 
año que se pone en 
marcha esta 
iniciativa de la 
universidad de 
Granada 

l o s d a t o s 

55 a l u m n o s El Aula Permanente 
de Formación Abierta de la 
universidad de Granada ha 
comenzado a funcionar con este 
número de alumnos, seis más que 
la edición del año anterior. 

Guadix. 
Se t r a t a de u n a p r o p u e s t a diri­

g ida a m a y o r e s d e c i n c u e n t a 

a ñ o s q u e q u i e r a n r ec ib i r f o r m a ­
ción univers i ta r ia , s in m á s requ i ­
sito q u e el q u e t e n g a e s t a e d a d , y 
q u e t i ene c o m o fin el m e j o r a r y 
a u m e n t a r l a s a l t e r n a t i v a s p a r a 
m a y o r e s , o f rec iendo u n a opc ión 

BALLETMÚSICA 

"El Cascanueces" en 
el Mira de Amescua 

• Las e n t r a d a s a n t i c i p a d a s 
p a r a el e s p e c t á c u l o d e Ballet 
"El C a s c a n u e c e s " q u e p o n d r á 
e n e s c e n a e s t e d o m i n g o d o s 
d e n o v i e m b r e la C o m p a ñ í a del 
T e a t r o d e Ó p e r a y Ballet d e 
Luvov con a c o m p a ñ a m i e n t o 
d e u n a o r q u e s t a en directo en 
el Tea t ro Mira d e A m e s c u a se 
p u e d e n adqu i r i r d e forma a n ­
t i c ipada a lo la rgo d e toda e s t a 
s e m a n a en las oficinas m u n i ­
c i p a l e s de l á r e a d e C u l t u r a , 
u b i c a d a s j u n t o al Tea t ro . 

T a m b i é n s e p o d r á n a d q u i ­
r i r u n a h o r a a n t e s del inicio 
del e s p e c t á c u l o , q u e d a r á co­
m i e n z o a las ocho de la t a r d e 
del domingo , e n la taqui l la del 
p r o p i o M i r a d e A m e s c u a . El 
p r e c i o d e e n t r a d a s e r á , e n 
a m b o s casos , d e doce eu ros . 

S e g ú n la desc r ipc ión rea l i ­
z a d a e n el p r o g r a m a de m a n o 
e l a b o r a d o d e s d e la conceja l ía 
d e C u l t u r a del A y u n t a m i e n t o 
a c c i t a n o , "el fabuloso c u e n t o 
d e N a v i d a d q u e i m a g i n ó 
Tcha ikovsky se a d e l a n t a es te 
a ñ o d e la m a n o del Bal le t de 
Luvov, con la p r e s e n c i a d e la 
p r i m e r a b a i l a r i n a del Teatro 
d e Bohlsoi y del T e a t r o Ma-
r in sky d e S a n P e t e r s b u r g o , 
Llena Filipieva". 

Es ta e s la s e g u n d a vez q u e 
la c o m p a ñ í a a c t ú a en Guadix 
d e s p u é s d e h a b e r p r e s e n t a d o 
h a c e u n o s m e s e s el m o n t a j e 
"El lago de los cisnes" con una 
g r a n a c e p t a c i ó n e n t r e el pú ­
blico a c c i t a n o , tal y c o m o re­
c o r d a r o n el concejal de Cultu­
ra , Antonio Mar ín , y el d i rec ­
tor del t ea t ro munic ipa l , Anto­
nio Osor io , en el ac to d e p r e ­
sen tac ión de la p rog ramac ión 
c u l t u r a l e n el T e a t r o Mira de 
A m e s c u a d u r a n t e el ú l t imo 
t r imes t r e del año . 

V0LUNTARIAD0CURS0S 

Acciones previstas 
para PROMUVBE 

• Como el a ñ o p a s a d o , el Pro­
g r a m a Munic ipa l d e Volunta­
riado d e B e n a l ú a , h a o r g a n i ­
z a d o p a r a el ú l t imo t r i m e s t r e 
del a ñ o dis t in tas acc iones for-
ma t iva s dir igidas a los colecti­
vos de voluntar ios q u e a c t ú a n 
e n la localidad. Este a ñ o s e r á n 
u n c u r s o de rad io y ta l leres de 
d inamizac ión de colectivos. 

iffitti mm w n 
tremí 

Diputación 
de Granada 

Ven a conocer todo lo que nos une 
i 4» ••! 
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PREVENCIÓN DE LA DROGADICCIÓN 

El ayuntamiento de Benalúa 
organiza un programa de 
prevención de la drogadicción 
• Se llevarán a cabo una serie de actividades destinadas a la 
concienciación de los niños y jóvenes de la localidad sobre la 
peligrosidad de las drogas 

Ayuntamiento de Benalúa. 

A N T O N I O P É R E Z » G u a d i x 

• El a y u n t a m i e n t o do B e n a l ú a or­
g a n i z a un p r o g r a m a d e p r e v e n ­
ción d e la d r o g a d i c c i ó n en co la ­
b o r a c i ó n con la d e l e g a c i ó n d e 
A s u n t o s Soc ia les d e la J u n t a d e 
Anda luc ía y la Diputación Provin­
cial de G r a n a d a , q u e se e n m a r c a 
d e n t r o de l p r o g r a m a " C i u d a d e s 
a n t e las d r o g a s " , p r o m o v i d o p o r 
el c o m i s i o n a d o p a r a la d r o g a d e 
la p rop ia Diputación d e G r a n a d a 
y la J u n t a de Andaluc ía . 

A quién va dirigido 
Este p r o g r a m a e s t á di r ig ido a 

toda la población e n g e n e r a l , pe ­
ro e spec i a lmen te a m e n o r e s y j ó ­
venes d e la localidad. 

P a r a q u e es te p r o g r a m a l legue 
a los m á s p e q u e ñ o s , se h a decidi­
do q u e los med ios d e difusión se ­
a n los co leg ios , a s o c i a c i o n e s d e 

p a d r e s y m a d r e s , asociac iones j u ­
ven i l e s , i n s t i tu tos d e e n s e ñ a n z a 
s e c u n d a r i a y asoc iac iones de m u ­
j e r e s . 

Objetivos 
Al igual q u e e n a ñ o s a n t e r i o ­

res , se h a n p r o g r a m a d o u n a ser ie 
d e a c t i v i d a d e s q u e t i e n e n c o m o 
p r inc ipa l objetivo i n f o r m a r a los 
j ó v e n e s s o b r e lo nocivo del consu­
m o d e l as d r o g a s y c o m o , el t o ­
m a r la dec i s ión d e a c e r c a r s e a 
es te m u n d o , en c u a l q u i e r a de s u s 
ver t ien tes , p o d r í a c a m b i a r s u s vi­
d a s . 

Un objetivo s e c u n d a r i o e s q u e 
es te tipo d e concienciación l legue 
a t r a v é s d e la d ivers ión , pa r t i c i ­
p a n d o e n los d i f e r e n t e s c o n c u r ­
sos o r g a n i z a d o s , j u e g o s y act ivi­
d a d e s depor t ivas . 

T o d a u n a se r i e d e ac t iv idades 
p a r a m o s t r a r q u e hay o t r a fo rma 
de divers ión m á s al lá d e las d r o ­

gas . 

Actividades 
P a r a l o g r a r e s to s objet ivos , el 

p r o g r a m a c o n t e m p l a u n a s e r i e 
d e a c c i o n e s f o r m a t i v a s y d e d i ­
v e r s i ó n o r i e n t a d a s p a r a t o d o s 
aque l los q u e t i enen algo q u e d e ­
cir s o b r e el r e c h a z o d e l as d r o ­
gas . 

P a r a los n i ñ o s con e d a d e s 
c o m p r e n d i d a s e n t r e los s i e te y 
d o c e a ñ o s , se r e a l i z a r á n t a l l e res 
d e m a n u a l i d a d e s . 

O t r a ac t iv idad a r e a l i z a r son 
u n a s c h a r l a s i n fo rma t ivas y for­
m a t i v a s p a r a p a d r e s y m a d r e s , 
q u e se r e a l i z a r á n e n c o o r d i n a ­
ción con las a s o c i a c i o n e s d e p a ­
d r e s y m a d r e s de a l u m n o s y cen­
t ros esco la res . 

P a r a los m á s p e q u e ñ o s se r e a ­
l izará un concur so d e dibujo q u e 
v e r s a r á s o b r e "Vivir sin d r o g a s " . 

Las ac t iv idades depor t ivas t en -

ANTONIO RUIZ 

d r á n u n p r o t a g o n i s m o e s p e c i a l 
en es te p r o g r a m a . 

Ot ra d e las ac t iv idades previs­
t a s s e r á u n tal ler de rela jación a 
t r a v é s d e m a s a j e s y t é c n i c a s d e 
relajación. 

Se c e l e b r a r á e s p e c i a l m e n t e el 
"Día mund ia l sin alcohol" , d o n d e 
h a b r á u n a d e g u s t a c i ó n g r a t u i t a 
d e cócteles sin alcohol. 

Por ú l t i m o t e n d r á n u n p r o t a ­
g o n i s m o e s p e c i a l u n a s e r i e d e 
c h a r l a s informat ivas y format ivas 
dir igidas a los a l u m n o s d e p r i m a ­
ria y s e c u n d a r i a q u e v e r s a r á n so­
b re la p revenc ión d e la d r o g o d e -
pendenc i a . 

Todas e s t a s ac t iv idades h a n si­
do posibles g rac ias a la coord ina ­
c ión d e las d i f e r e n t e s á r e a s de l 
a y u n t a m i e n t o d e Bena lúa , q u e n o 
h a n e s c a t i m a d o e s f u e r z o s p a r a 
c o m b a t i r u n o d e los p r i n c i p a l e s 
m a l e s q u e suf re la s o c i e d a d d e 
es te t i empo. 

• • • ABENTOFAIL 

Francisco 
López de Solé 
invitado del 
Aula 
Abentofail 

• El Aula Abentofail d e Poesía 
y P e n s a m i e n t o - p u e s t a en 
m a r c h a por el á r e a d e Cul tura 
de l A y u n t a m i e n t o d e G u a d i x 
e n co laborac ión con La Gene­
ra l y la J u n t a d e Anda luc ía , y 
d i r i g ida p o r el e s c r i t o r A n t o ­
n io E n r i q u e - c e l e b r a r á su 
p r i m e r a se s ión d e s p u é s del 
d e s c a n s o es t iva l e s t e v i e r n e s 
t r e in ta y u n o de o c t u b r e a las 
o c h o d e la t a r d e e n el Pa t io 
Cen t ra l del A y u n t a m i e n t o ш 
ci tano. 

En e s t a ocas ión se c o n t a r á 
con la p r e s e n c i a d e Franc isco 
López d e Solé, qu i en h a b l a r á 
d e los p r i m e r o s Z e n e t e s y de 
su m a r q u e s a d o . 

C o m o e n el r e s t o d e c i tas 
del Au la Abentofa i l el a c c e s o 
del público s e r á t o t a lmen te li­
b r e . 

Sev i l l ano d e n a c i m i e n t o y 
a b o g a d o d e profesión, el invi­
t a d o d e e s t e v i e r n e s o s t e n t a 
d i f e r e n t e s t í tu los nob i l i a r ios , 
s i e n d o a d e m á s el p a d r e de la 
M a r q u e s a del Xene te , t i e r r a s 
en las q u e se as i en ta la forta­
leza de La C a l a h o r r a (cronoló­
g i c a m e n t e , el p r i m e r casti l lo-
p a l a c i o de l R e n a c i m i e n t o e s ­
pañol) . 

D u r a n t e once a ñ o s h a sido 
co r re sponsa l de radio y televi­
sión de h a b l a h i s p a n a en Mé­
xico y l i s tados Unidos, a s í co­
m o p r o d u c t o r de dis t intas pe­
lículas y p r o g r a m a s de p rensa 
audiovisual , lo q u e le valió ser 
d e s i g n a d o m i e m b r o del j u r a ­
do d e los p r e m i o s Ondas y del 
Festival de (une de Montecar -
lo. 

E n t r e s u s m u c h a s f ace tas , 
d e s t a c a la de e s t u d i o s o de la 
his tor ia y del a r t e . 

F ranc i sco López de Solí' se 
convier te en el invitado n ú m e ­
ro veint inueve de esta iniciati­
v a cu l tu ra l totalmente conso­
l idada en la vida cot idiana de 
G u a d i x q u e ofrece a los veci­
n o s d e t o d a la c o m a n a la 
o p o r t u n i d a d d e c o n o c e r de 
p r i m e r a m a n o la obra y la ex­
pe r i enc ia de a l g u n a s de las fi­
g u r a s m á s r e p r e s e n t a t i v a s de 
las l e t r a s y la cu l tu ra con t em­
p o r á n e a s . S e g ú n a n u n c i ó el 
concejal d e Cu l tu ra del Ayun­
t a m i e n t o d e G u a d i x , An ton io 
Mar ín , el p a s a d o veint iuno de 
oc tub re en la p re sen tac ión d e 
la p r o g r a m a c i ó n cul tura l d e la 
c i u d a d de l ú l t i m o t r i m e s t r e 
del a ñ o " e s t a n u e v a c i ta del 
Au la Abentofa i l s e r v i r á , a d e ­
m á s d e p a r a h a b l a r del t ema 
p r o p u e s t o , p a r a t r a t a r d e im­
pu l sa r el uso público del cast i­
llo d e La Ca laho r r a " . 

F o t o g r a f í a 
E M I L I O B U J E Z 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 

R e g a l a m o s u n c a r r e t e , 
u n á l b u m y u n » a m p l i a c i ó n 

Tarrago y Mateos, 3 Guadix 

•̂Eqs Cuquinos 
,.Í¡S Cooperativa de 

construcción, 
n s C S L prefabricados 

Sociedad y áridos ^AnSbiu'iflí 8 Urb. S. Rosa, Til 2 Bajo A n a a i u z a ^ y - . 9 5 8 ¡ ^ ? 4 5 7 ¡ a f i i n a ) 
V58I 664 015(1*abrirá) 

ARQUI- GUADIX, S.L. 
С/ Manuel de Falla, 1 Bajo 
Tfno: 9 5 8 6 6 3 2 9 5 Guadix 

T i e n e s g a n a s d e t r a b a j a r 
T i e n e s i n i c i a t i v a y v i s i ó n d e f u t u r o 

E n G u a d i x t i e n e s t u n e g o c i o 
e n p l e n o f u n c i o n a m i e n t o 

y m u y b i e n s i t u a d o 
S i e s t á s i n t e r e s a d o l l a m a a l 9 5 8 / 6 6 1 0 7 9 
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A L B U N A N 

Todos los 
Santos y el día 
de los "finaos" 
en Albuñán 
J O S E MARIA O R T I Z VALERO 

• E n t r e d o s luces e n t r a m o s , p o r 
la cues t a del Bernal , en el pueb lo 
d e A l b u ñ á n . Hacía frío y a l g u n o s 
vec inos e s t a b a n p r e p a r a n d o los 
b r a s e r o s d e picón p a r a ca l en t a r ­
s e e n la m e s a cami l l a , p u e s el 
t i empo h a c a m b i a d o e n es tos últi­
m o s d ías . Al p a s a r po r la p l aza vi­
m o s a u n o s n i ñ o s con su a b u e l o 
en un por ta l , q u e les e s t a b a d a n ­
d o e x p l i c a c i o n e s y p r e p a r a n d o 
u n a c a l a v e r a con la c a l a b a z a q u e 
h a b í a t ra ído del c a m p o . 

Nos i n t e r e s a m o s y e n t r a m o s 
e n el por ta l , el "Tío Remigio", q u e 
a s í se l l a m a b a , nos contó q u e d e 
moza lbe t e p a s a b a la n o c h e de los 
s a n t o s con s u s amigos , p o n i e n d o 
c a l a v e r a s e n las e s q u i n a s de las 
calles y de lan te de las p u e r t a s de 
s u s vecinos, c o m o e r a c o s t u m b r e . 
Su abue lo , n a t u r a l d e Guadix , se 
lo e n s e ñ ó y al l l ega r n o v i e m b r e 
soba decir es te ref rán: 

- "Bend i to m e s , q u e e n t r a con 
los San tos y t e r m i n a con San An­
d r é s " . 

-Al terminar el d ía d e los San ­
tos c o m e n z a b a l a n o c h e d e los 
m u e r t o s - c o n t i n u ó su exp l i ca ­
c ión- , c e l e b r a d a d e s d e s i e m p r e 
en toda la c o m a r c a . El d ía dos de 
n o v i e m b r e es el "Día de los Fina­
os" o d e los m u e r t o s . 

Vimos c o m o cogía la c a l a b a z a 
y le a b r í a un boque t e por el r a b o , 
s a c a b a t o d a la p u l p a p o r e s t e 
agujero , y de jaba sólo la cor teza . 

-Si la c a l a b a z a e r a d e c i d r a 
- n o s dec ía el "Tío Remigio"-, con 
el la se hac ía el cabel lo de ánge l , 
con el q u e se r e l l e n a b a n u n a s ri­
q u í s i m a s " e m p a n a d i l l a s guadi je -
ñ a s " - l i s t a s e m p a n a d i l l a s las si­
g u e n hac i endo las (Marisas en el 
Convento de San t iago Apóstol de 
Guadix- ; y las d e m á s las util iza­
b a n l as m u j e r e s p a r a "los p o t a ­
j e s " , " las c a z u e l a s " y "las fri taí-
l las"-. 

Luego, le hizo a la c a l a b a z a los 
ojos, la na r i z y la boca con dos li­
las de d ien tes , p a r a las dos "qui-

j á " - c o m o él decía- . Por úl t imo, le 
echó c e r a en el fondo y pegó u n a 
ve la q u e a c o n t i n u a c i ó n e n c e n ­
dió, t a p a n d o el agujero con el pr i ­
m e r t rozo q u e h a b í a co r t ado . Con 
e l la e n s a y a b a n los n iños , cu ­
b r i e n d o todo su c u e r p o con u n a 
s á b a n a b lanca , y l levaban la ca la­
v e r a e n la m a n o d e r e c h a , p a r a 
q u e p u d i e r a n h a c e r u n a r o n d a 
p o r t o d o el p u e b l o e s a n o c h e . 
O t ros h a c í a n u n e s p a n t a p á j a r o s 
d e pa los y h a c e s de paja, colocán­
dole la ca l ave ra enc ima . 

Con u n a p r e t ó n de m a n o s nos 
d e s p e d i m o s , q u e d a n d o c o m p r o ­
me t idos p a r a q u e nos h a b l a r a de 
o t r a s t rad ic iones d e su pueblo . 

El d í a d e Todos los S a n t o s se 
visi tan los cemen te r io s . Los a lbu-
ñ a n e r o s a r r e g l a n s u s t u m b a s , 
igua l q u e e n t o d o s los p u e b l o s 
cr is t ianos , ofreciéndoles a los su­
yos la o rac ión con flores y la e s ­
p e r a del e n c u e n t r o de los familia­
r e s v e n i d o s d e n u m e r o s o s luga­
r e s de E s p a ñ a . Nosotros ba jamos 
al c e m e n t e r i o de Guad ix , d o n d e 
r e p o s a n n u e s t r o s s e r e s q u e r i ­
dos. . . Las c a m p a n a s del t emplo y 
d e la "e rmi ta d e San José" de los 
1111. F o s s o r e s d e la Mise r i co rd ia 
- d o n d e tuve la d i c h a d e co l abo ­
r a r en su re s t au rac ión- , s u e n a n a 
m u e r t e y r e su r r ecc ión , . . . 

Al fondo q u e d a n los ce r ros pla­
g a d o s de cuevas , aquel los q u e es­
cu lp ie ron las a g u a s del lago i r r a ­
d i a n d o tal belleza. Viendo s u s for­
m a s c a p r i c h o s a s y s o b r e c o g e d o -
r a s , i m a g i n a m o s en igmá t i ca s es ­
finges q u e nos evocan m o m e n t o s 
en la vida de aquel los q u e nos d e ­
j a r o n . . . y q u e hoy c o n t i n ú a b r o ­
t a n d o su c a r i ñ o e n n u e s t r o s r e ­
c u e r d o s . 

R e g r e s a m o s d e e s t e p e n s a ­
m i e n t o , y d e s p u é s d e e s t a r t o d a 
la t a r d e con mi familia sub imos a 
A l b u ñ á n . Allí n o s e s p e r a b a el 
a r r o z d e cone jo q u e n o s h a b í a n 
p r e p a r a d o e n la c a s a d e F l o r a . 
D e s p u é s n o s p u s i e r o n u n o s b o ­
n ia tos y las c a s t a ñ a s a s a d a s , co­
m o a n t i g u a m e n t e se hac ía e n es ­
ta noche. . . Pero el ru ido de la chi-

JOSE M A R I A ORTIZ VALERO 

Campana de San Francisco restaurada por e l "fragüero de Jerez". 

I 
90 

El día de los "f inaos" se oían tres misas en todos los pueblos. 

qui l ler ía nos hizo l e v a n t a r n o s y 
m i r a r p o r el ba lcón , v iendo p a ­
s a r a los mozue los , q u e iban con 
las c a l a v e r a s - imi tando a s u s a n ­
t e p a s a d o s - , h a c i e n d o d i s t in tos 
g r u p o s , f o r m a n d o el c o r r o m á s 
g r a n d e en la p laza Mayor. 

-Las c a m p a n a s de las iglesias 
de los p u e b l o s d e n u e s t r a co ­
m a r c a d o b l a b a n t o d a la n o c h e . 
- N o s dec ía "La Conce"-, el c a m ­
p a n e r o y los monagu i l los se lle­
v a b a n u n c a r b u r o d e c a s t a ñ a s al 
c a m p a n a r i o , p a r a c o m e r y p o ­

d e r a g u a n t a r el frío. M i e n t r a s 
t an to , en familia se r e z a b a el ro ­
sar io , y a par t i r de las doce iban 
al c e m e n t e r i o con un farol d e la­
tón, q u e ten ía r e m a t e s , cr is ta les 
la te ra les y p a t a s p e q u e ñ a s p a r a 
apoyar lo . Dent ro l levaba u n a al-
cucil la de ace i t e con u n a to rc í a 
encend ida - . 

-Co locaban los fa ro les e n la 
t u m b a d e s u s s e r e s q u e r i d o s 
- c o n t i n u a b a el re la to- , y los d e ­
j a b a n d u r a n t e t o d a la n o c h e . 
D e s p u é s d e r e z a r volvían a s u s 
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c a s a s a descansa r . Por la m a ñ a ­
n a iban de nuevo al c e m e n t e r i o 
p a r a r ecoge r lo . T a m b i é n le po ­
nían r a m o s de l lores y r e z a b a n 
u n r e s p o n s o a s u s d i funtos . Al 
t e r m i n a r r e g r e s a b a n a la iglesia, 
p a r a oír las t r e s m i s a s d e cos ­
t u m b r e - . 

Nosotros t a m b i é n volveremos 
a es te pueb lo la s e m a n a q u e vie­
n e , p a r a q u e n o s c u e n t e n m á s 
cosas d e él y de sus gen tes , t r a s ­
m i t i é n d o n o s el s e n t i r d e todos 
los a l b u ñ a n e r o s . 

• • • C I N E 

Este fin de semana se proyecta 
"Piratas del Caribe" en el teatro 
• La conce ja l í a d e C u l t u r a del 
a y u n t a m i e n t o d e G u a d i x , con t i ­
n ú a e s t a s e m a n a c o n la p r o y e c ­
ción d e cine comerc ia l e n el Tea­
t r o M i r a d e A m e s c u a . En e s t a 
ocas ión s e h a e leg ido la pe l ícu la 

" P i r a t a s del C a r i b e " , p r o t a g o n i ­
z a d a p o r J o h n n y D e e p . En to ta l 
se h a n p rev i s to c inco s e s i o n es a 
lo largo del v ie rnes 31 de oc tub re 
y el s á b a d o 1 d e nov i embre : u n a 
sesión ma t ina l el v ie rnes a las d o ­

ce del mediodía , a p r o v e c h a n d o la 
festividad e n los c e n t r o s educa t i ­
vos, y dos ses iones de t a r d e a las 
se is y a l as n u e v e el v i e r n e s y el 
s á b a d o . En t o d o s los c a s o s , l a s 
e n t r a d a s se p o d r á n c o m p r a r de s ­

d e u n a h o r a a n t e s d e la p r o y e c ­
ción d e la pe l ícu la e n la t aqu i l l a 
del t ea t ro a un precio de 3 eu ros . 

Sinopsis de la película 
P a r a el p icaro y seduc to r capi ­

t á n J a c k Spar row, las c r i s ta l inas 
a g u a s del Caribe, al igual q u e to­
dos los m a r e s del m u n d o , r e p r e ­
s e n t a n u n g i g a n t e s c o e s c e n a r i o 
lleno de mis ter io y a v e n t u r a s . Pe­
ro la idílica vida d e Jack zozobra 
c u a n d o su enemigo , el a s tu to ca­
pi tán Barbossa , le r o b a su b a r c o , 
la Per la Negra , y a t a c a la c iudad 
d e Port Royal, s e c u e s t r a n d o a Eli-
z a b e t h S w a n n , la p r e c i o s a hi ja 

de l G o b e r n a d o r . Will T u r n e r , el 
amigo de la infancia de Elizabeth, 
s e u n e a J a c k p a r a r e q u i s a r el 
b a r c o m á s r á p i d o de la flota in­
g le sa , el In t e r cep to r , en u n ac to 
d e g a l a n t e r í a p a r a r e s c a t a r l a y 
d e p a s o r e c u p e r a r la Pe r l a Ne­
g r a . Pe ro el p r o m e t i d o d e Eliza­
be th , el ambic ioso y a t ract ivo co­
m o d o r o N o r r i n g t o n , p e r s i g u e al 
d ú o y a su va r iop in ta t r ipulación 
a b o r d o del D a u n t l e s s . A u n q u e 
Will no lo s a b e , B a r b o s s a y su tri­
pulación son víct imas de un con­
j u r o po r el q u e e s t án c o n d e n a d o s 
a vivir e t e r n a m e n t e y a t ransfor­
m a r s e c a d a n o c h e e n esquele tos . 
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deporte > El Grupo Salmerón Guadix confirma su 
mejoría gracias a su victoria a domicilio 
ante Unicaja • Página 26 

> El club de tiro olímpico de Purullena 
intenta potenciar este deporte poco 
conocido en la comarca • Página 27 

FÚTBOL - TERCERA DIVISION GRUPO IX 

El Guadix pierde un 
partido que mereció ganar 
El Motril aprovechó un contragolpe para marcar el único gol del partido 

GUADIX CF 0 
MOTRIL CF 1 
Guadix: Díaz, Serrano, Praena, Víctor 
Pérez (Toni, minuto 63), Marino, 
Juanil lo, Raúl Ruíz, Vázquez (Alberto, 
minuto 74), Dani, Ramón y Luina. 

Motril CF: Ituarte, Indias, Osear, Capilla 
(Lema, minuto 78), Indalecio, Rivas, 
Zurita, Biri, Juanpe, Vadillo y Jonathan 
(Flores, minuto 71). 

Goles: 0-1 minuto 55, Juanpe. 

Arbitraje: Luque de Torres de Almería. 
Amonestó con cartulina amarilla a los 
jugadores del Guadix CF Vázquez, Víctor 
Pérez, Juanillo y Raúl Ruíz. Por parte del 
equipo de Motri l vieron cartulina amarilla 
los jugadores Indias y Zurita. 

Incidencias: Partido correspondiente a la 
octava jornada de liga del grupo IX de 
tercera división jugado en el Estadio 
Municipal de Guadix ante unos 
Cuatrocientos espectadores. Pese a la 
tarde desapacible que se vivió en Guadix 
el terreno de juego presentó unas buenas 
condiciones para la práctica del fútbol . 

A. PÉREZ GUADIX 

• T r a s la victoria consegu ida p o r 
el Guadix e n la j o r n a d a an t e r io r a 
domicilio a n t e el Mar tos , p a r e c í a 
q u e h a b í a lejado def in i t ivamente 
todos los f a n t a s m a s s o b r e su j u e ­
go y q u e podía e n c a d e n a r u n a se ­
rie d e r e su l t ados posit ivos q u e lo 
a u p a r a n h a s t a las p r i m e r a s pla­
z a s d e la t a b l a d e c las i f icación 
q u e d a n a c c e s o p a r a j u g a r la li-
guilla de a scenso d e ca tegor ía . 

El r ival q u e t e n í a a n t e si e s t e 
p a s a d o d o m i n g o , u n r e c i e n t e ­
m e n t e descend ido Motril, se p r e ­
s e n t a b a c o m o un rival n a d a fácil 
p a r a m a n t e n e r es te propósi to . 

El d e r b y e n t r e los equ ipos g r a ­
n a d i n o s s e p r e s e n t a b a , p u e s , 
m u y difícil y se p r e s u m í a q u e iba 
a s e r m u y compe t ido . 

Y asi fue, a u n q u e al final el 
Motri l s u p o r e n t a b i l i z a r m e j o r 
s u s ocas iones y se llevó un par t i ­
do q u e m e r e c i ó g a n a r el e q u i p o 
acc i tano y que es tuvo p lagado de 
o c a s i o n e s de a b o s e q u i p o s , p e r o 
e s p e c i a l m e n t e del Guad ix , h a s t a 
el e x t r e m o d e q u e el m e t a del 
Motril I t u a r t e se conv i r t ió e n el 
mejor j u g a d o r del e n c u e n t r o . 

Desde el principio a m b o s juga­
d o r e s sup ie ron p l a n t a r s e perfec­
t a m e n t e e n el t e r r e n o d e j u e g o y 
tuvieron las ideas m u y c l a r a s do 
q u e a m b o s lucha r í an h a s t a el fi­
nal por los t res pun tos e n j u e g o . 

El p r ime ro q u e se lanzó al a t a ­
q u e fue el e q u i p o a c c i t a n o , q u e 
a p r o v e c h ó el desconc ie r to inicial 
p a r a l anza r su ofensiva c o n t r a la 

po r t e r í a rival. 
De es t a fo rma el d e l a n t e r o Da­

ni d i spuso de la p r i m e r a ocas ión 
c l a r a del e n c u e n t r o e n el m i n u t o 
cinco del m i s m o , c u a n d o d i spa ró 
al to s o b r e la m e t a del Motril. 

D e s d e el p r i m e r i n s t a n t e el 
G u a d i x s e m o s t r ó m u y ofensivo, 
lo cua l imposib i l i taba q u e el Mo­
tril l l egara h a s t a su á r e a . 

Fue en el m i n u t o doce c u a n d o 
el e q u i p o vis i tante se a c e r c ó p o r 
p r i m e r a vez con cier to pel igro so­
b r e la m e t a vis i tante , e n u n cen ­
t ro d e Biri q u e no ace r tó a r e m a ­
t a r el d e l a n t e r o J u a n p e . 

M i n u t o s m á s t a r d e el e q u i p o 
a c c i t a n o volvió a g o z a r d e u n a 
e x c e l e n t e o c a s i ó n d e n u e v o p o r 
m e d i o de Dani , q u e c a b e c e ó u n 
c e n t r o q u e el p o r t e r o rival de spe ­
jó a c o m e r no sin se r i a s dificulta­
des . 

Dani se convir t ió n u e v a m e n t e 
e n p r o t a g o n i s t a e n el m i n u t o 3 3 
c u a n d o volvió a r e m a t a r d e c a b e ­
z a u n ba lón se rv ido p o r s u com­
p a ñ e r o R a m ó n , y n u e v a m e n t e el 
i n t e n t o fue a t a j a d o p o r el m e t a 
I tua r t e . 

C u a n d o el p r i m e r t i empo es ta ­
b a a p u n t o d e finalizar el Guadix 
gozó d e dos exce len tes ocas iones 
p a r a a d e l a n t a r s e e n el m a r c a d o r . 
La p r i m e r a de ellas corr ió a ca r ­
go d e Víctor P é r e z q u e d e s a p r o ­
v e c h ó u n a e x c e l e n t e o c a s i ó n e n 
u n a cesión q u e le hizo R a m ó n . 

P r e c i s a m e n t e es te j u g a d o r fue 
el p r o t a g o n i s t a d e la ú l t i m a oca­
sión p a r a el Guadix de la p r i m e r a 
p a r t e , c u a n d o consiguió s o r t e a r a 
dos con t r a r io s y d i spa ró c r u z a d o 
p e r o el ba lón salió fuera r o z a n d o 
el pa lo de la por te r ía . 

Las n u m e r o s a s o p o r t u n i d a d e s 
del G u a d i x en la p r i m e r a p a r t e 
hic ieron q u e el equ ipo sa l i e ra e n 
la s e g u n d a m u y mot ivado , lo q u e 
s e t r a d u j o e n q u e e n el p r i m e r 
c u a r t o d e h o r a d e la s e g u n d a 
p a r t e , d i s p u s i e r a d e c l a r a s o c a ­
s iones de a d e l a n t a r s e en el m a r ­
cador . 

P e r o c u a n d o m á s d o m i n a b a n 
los h o m b r e d e P e d r o M u r o , el 
Motril a p r o v e c h ó un con t rago lpe 
d e f o r m a m u y hábi l , y cons igu ió 
m a r c a r el único gol q u e reflejaría 
el m a r c a d o r al final del e n c u e n ­
tro . 

El a u t o r del gol fue el d e l a n t e r o 
vis i tante J u a n p e . 

Este gol hizo q u e el Guadix se 
l a n z a r a al a t a q u e con m á s co ra ­
zón q u e cabeza , lo q u e consiguió 
q u e n i n g u n a d e l as j u g a d a s se 
m a t e r i a l i z a r a en gol. El Motril su­
po de fender el m a r c a d o r h a s t a el 
pitido final. 

El CD Aceitaría 2003 apuesta por la cantera. 

Contundente victoria 
El CD Aceitaría 2003 venció contundentemente al CD Huesear 

en su casa por doce goles a cero 
REDACCIÓN GUADIX 

• La j o r n a d a q u i n t a del g r u p o 
t e r c e r o d e la s e g u n d a p r o v i n ­
cial infant i l t r a jo cons igo u n a 
n u e v a victoria a p l a s t a n t e a do­
micilio del equ ipo CD Acc i t ana 
2 0 0 3 , d e b u t a n t e e n la c a t e g o ­
r ía y q u e se conso l ida c o m o la 
r e v e l a c i ó n d e e s t a t e m p o r a d a 
e n la ca tegor ía . 

En e s t a j o r n a d a su rival e r a 
el CD H u e s e a r , u n e q u i p o q u e 
h a s t a la fecha no h a consegu i ­
do p u n t u a r e n n i n g u n o d e s u s 
e n c u e n t r o s . 

El CD A c c i t a n a 2 0 0 3 se im­
p u s o p o r un c o n t u n d e n t e doce 
go les a c e r o , lo cua l e s s e ñ a l 
m á s q u e suficiente p a r a ver el 
c l a ro d o m i n i o del e q u i p o acc i ­
t a n o s o b r e su rival. 

Con e s t a n u e v a v ic to r ia , el 
CD Acci tana 2 0 0 3 se s i túa en la 
c u a r t a posición de la t ab la cla-
s i f ica tor ia , a t a n solo c u a t r o 

pun tos del p r i m e r clasificado. 
El l íder d e la c a t e g o r í a , el 

Atar fe I n d u s t r i a l s i g u e m o s ­
t r á n d o s e in t ra tab le y c u e n t a to­
d o s s u s p a r t i d o s p o r v ic to r ias . 
En e s t a ocas ión su v ic t ima fue 
el CD I m p e r i o d e Albolo te al 
c u a l se i m p u s o e n su c a m p o 
por c u a t r o goles a uno . 

El CD Accitana 2003 se 

mantiene gradas a esta 

victoria en la cuarta plaza 

de la tabla 

Segundo clasificado se m a n ­
t iene el G r a n a d a CF a dos p u n ­
tos del líder, q u e en es t a j o r n a ­
d a vapu leó al Vandal ia de Peli­
g r o s p o r u n c o n t u n d e n t e doce 
goles a ce ro , lo cual lo m a n t i e ­

n e firme e n l as pos i c iones d e 
a l tas de la tab la . 

T e r c e r c las i f icado, se m a n ­
t iene el CD San ta Fe q u e consi­
guió u n a i m p o r t a n t e victoria a 
domic i l io p o r se i s goles a t r e s 
a n t e el Est re l las C h a n a UD: 

Próxima jornada 
El p r ó x i m o p a r t i d o q u e de­

b e n d i s p u t a r el equ ipo accitano 
les enfrentará al Imper io do Al­
bolote en c a sa del s egundo . 

Da la c a s u a l i d a d q u e ya so 
enfrentó r e c i e n t e m e n t e a este 
e q u i p o d e Albolo te . c o n c r e t a ­
m e n t e en la p r e s e n t a c i ó n del 
CD Acci tana 2 0 0 3 y al cual ven­
c ie ron sin d e m a s i a d a s compl i ­
cac iones . 

Es ta j o r n a d a va ldrá p a r a ver 
de f in i t i vamen te las posibi l ida­
d e s q u e t iene el equ ipo acci ta­
n o en es t a c a t e g o r í a , y ver el 
v e r d a d e r o potencia l del mismo 
en la categoría. 
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El Grupo Salmerón vence a 
Unicaja y confirma su mejoría 
Todos los jugadores mostraron un gran nivel que les convirtió en 
imparables. El resultado final fue de 68-82 

ISMAEL RODELGO MÁLAGA 

• H a c e u n a s s e m a n a s el G r u p o 
S a l m e r ó n p a s a b a p o r u n m o ­
m e n t o difícil, con dos d e r r o t a s e n 
d o s p a r t i d o s , s in e m b a r g o hoy 
s u c e d e todo lo c o n t r a r i o . 

Las vic tor ias h a n l legado y so ­
b r e t o d o el j u e g o d e s a r r o l l a d o 
n a d a t iene q u e v e r con el visto e n 
los p r i m e r o s p a r t i d o s . El ú l t imo, 
f r e n t e a Unica ja , e s u n a c l a r a 
m u e s t r a . 

En u n c a m p o difícil, f r e n t e a 
u n r ival c o m p l i c a d o , la v i c to r i a 
vale m u c h o m á s q u e lo reflejado 
e n la t ab l a clasif icatoria. Su va lor 
e s el d e devolver la s o n r i s a a j u ­
g a d o r e s , técnicos , c lub S a b e ­
d o r e s d e q u e p o c o s e q u i p o s sa l ­
d r á n v ic tor iosos d e los G u i n d o s , 
la sat isfacción e r a inevi table . 

El 5-0 inicial fue la m u e s t r a d e 
q u e el p a r t i d o s e r í a m u y difícil. 
Un ica ja a p r o v e c h a b a s u ve loc i ­
d a d y la j u v e n t u d d e s u s j u g a d o ­
r e s lo q u e e s g a r a n t í a de in tens i ­
d a d , c o n t r a a t a q u e , . . . P e r o con lo 
q u e n o c o n t a b a n e s con la ve te -
r a n í a y la f u e r z a d e j u g a d o r e s 
c o m o Félix y Rafa. A m b o s se hi­
c ie ron los a m o s d e la z o n a y e n el 
p r i m e r c u a r t o los p u n t o s d e Félix 
c e r c a del a r o m a n t e n í a al G r u p o 
S a l m e r ó n el p a r t i d o . Con 1 6 - 1 6 
a c a b ó el p r i m e r c u a r t o . 

H a s t a el m i n u t o c inco de l s e ­
g u n d o c u a r t o la i gua ldad fue to ­
tal . 2 0 - 2 0 m o s t r a b a el m a r c a d o r 
c u a n d o e n t r ó al p a r t i d o A b a d . El 
j u g a d o r n a t u r a l d e M á l a g a p r o ­
pia d e aque l los q u e vue lven a su 
c a s a d i spues to s a m o s t r a r lo q u e 
allí se e s t á n p e r d i e n d o al n o con­
t a r c o n él . A b a d c o r r i ó c o m o 
n u n c a , p o r o t r a p a r t e n o s o r ­
p r e n d e al equ ipo s e g u r o s de q u e 

Entrenamiento del Grupo Salmerón Guadix. 

p u e d e y d e b e h a c e r l o m á s veces . 
Los p u n t o s r á p i d o s l legaron . Los 
r e b o t e s d e Rafa p e r m i t í a n al 
equ ipo c o r r e r y Abad se convirt ió 
e n el per fec to Anal izador de con­
t r a a t a q u e . Este j u e g o vivo y r áp i ­
do del G r u p o S a l m e r ó n le d i e ron 
u n a v e n t a j a d e 8 p u n t o s al d e s ­
c a n s o . 

Unicaja n o e s t a b a d i spues to a 
p e r d e r el p a r t i d o p o r lo q u e s u 
c o m i e n z o d e s e g u n d a p a r t e fue 
m u y in tensó h a s t a tal p u n t o q u e 

se a c e r c a r o n al m a r c a d o r 4 7 - 5 0 . 
E r a u n m o m e n t o difícil. P o r l a 
c a b e z a de l G r u p o S a l m e r ó n p a ­
s a b a el r e c u e r d o de las d e r r o t a s . 
Un t i e m p o d e C á r d e n a s a c a b ó d e 
p o n e r o r d e n y fue c u a n d o se vie­
r o n los m e j o r e s m i n u t o s d e la 
t e m p o r a d a . El pa rc i a l del ú l t imo 
c u a r t o lo dice todo 2 1 - 3 2 . 

El a l e r o Toni e s t u v o p le tó r i co 
a n o t a n d o b a n d e j a s , t i ro s d e 4 
m e t r o s , t r ip l e s , ... u n o s m i n u t o s 
i n c r e í b l e s . De igua l m o d o Rafa 

h a c í a t r e s d e t r e s c e r c a del a r o , Sa 
bio n o fal laba u n c o n t r a a t a q u e , . . . el 
p a r t i d o e s t a b a g a n a d o g r a c i a s a 
u n o s increíbles ú l t imos m i n u t o s . 

Vic tor ia i m p o r t a n t e n o só lo p o r 
s u m a r p u n t o s e n la clasificación, si 
n o m á s b i en p o r l a m e j o r í a e n el 
j u e g o y el efecto e n el á n i m o d e los 
j u g a d o r e s . El p r ó x i m o s á b a d o o t r a 
o p o r t u n i d a d d e d is f ru tar con el j u e ­
go del Grupo S a l m e r ó n . S e r á a las 6 
d e la t a r d e e n el Pabel lón Municipal 
d e Guadix frente a Tor remol inos . 

•ZONANORTE 

El Disco Colours 
Guadix, 
líder del 
campeonato 
ANTONIO PÉREZ GUADIX 

• Fs te p a s a d o fin de s e m a n a 
se d i spu tó la t e r c e r a j o r n a d a 
del t o r n e o p e ñ a s d e fútbol de 
la z o n a n o r t e d o n d e el ún ico 
equ ipo acc i tano en liza, el Dis­
co Co lours G u a d i x cons igu ió 
u n a a p u r a d a v ic tor ia p o r u n 
gol a c e r o e n su c a m p o a n t e 
C h a r c h e s CD, u n e q u i p o e s t e 
ú l t imo q u e e s t a s i t u a d o en la 
p a r t e baja d e la t ab la de clasi­
ficación. 

Con e s t a n u e v a v ic to r ia el 
e q u i p o a c c i t a n o se m a n t i e n e 
p r i m e r o en la clasificación, ya 
q u e c u e n t a todos s u s e n c u e n ­
t ros por victorias. 

El a ñ o p a s a d o , es te equipo , 
p r i m e r a ñ o q u e c o m p e t í a e n 
el t o rneo , cuajo u n a excelente 
t e m p o r a d a q u e d a n d o clasifi­
c a d o en s e g u n d a posición. 

S e g u n d o clasificado se s i túa 
UD Alicún, a tan solo dos p u n ­
tos del líder, ya q u e es te fin de 
s e m a n a n o p u d o p a s a r del 
e m p a t e a t r es goles en su des ­
p l azamien to a Dar ro . 

El CF P u r u l l e n a o c u p a la 
t e r c e r a p l a z a d e la t a b l a d e 
clasificación, g rac i a s a que es ­
te fin de s e m a n a venció al CD 
Cogollos, ú l t i m o clas i f icado, 
por t r e s goles a dos . 

El c a m p e ó n d e la a n t e r i o r 
edición del t o rneo de p e ñ a s de 
la z o n a n o r t e el G r a e n a , a ú n 
n o h a c o n s e g u i d o r e e n c o n ­
t r a r s e con el b u e n juego q u e 
h izo q u e el a ñ o p a s a d o fuese 
d o m i n a d o r a b s o l u t o del g r u ­
po . 

En e s t a j o r n a d a cayó golea­
do e n c a m p o del Huene ja por 
cinco goles a dos , lo q u e le ha­
ce q u e c a i g a h a s t a la o c t a v a 
p laza de la clasificación. 

La p r ó x i m a j o r n a d a el d u e ­
lo m á s d e s t a c a d o s e r á el q u e 
enf ren te al equipo acc i tano, lí­
d e r de la ca tegor í a con el ter ­
ce r clasificado, el CF Puru l le ­
na , en c a m p o de es te últ imo. 

El Al icún r e c i b i r á la v is ta 
del Huéneja . 

• T E N I S DE MESA 

Excelente partido de La General 
Guadix pese a la derrota 
El Hotel Comercio Wadicable cosecha su primera derrota 
JR GUADIX 

• U n a vez m á s , y es la s e g u n d a de 
e s t a t e m p o r a d a , el equ ipo de pr i ­
m e r a división nac iona l La G e n e ­
ra l G u a d i x se a l ió c o n la m a l a 
s u e r t e y pe rd í a e n el úl t imo j u e g o 
p o r u n c u a t r o a t r e s d e s p u é s d e 
e s t a r t o d o el e n c u e n t r o p o r d e ­
l a n t e e n el r e s u l t a d o e inc luso a 
l l ega r con u n m a r c a d o r d e t r e s 
pa r t idos a u n o y en el úl t imo j u e ­
go t e n e r u n a ven ta ja d e dos j u e ­

gos a u n o y u n a bola d e pa r t ido , 
p e r o no p u d o s e r y los n e r v i o s , 
u n a vez m á s se a p o d e r a r o n del 
j u g a d o r acc i tano . 

El p r i m e r p u n t o lo d i s p u t a b a 
Luis Delgado, ac tua l c a m p e ó n de 
F s p a ñ a infantil, con J u a n Gómez, 
c o m p o n e n t e d e la seleción e s p a ­
ño la juveni l va r i a s t e m p o r a d a s y 
la s o r p r e s a sa l tó con la v ic tor ia 
de Luis p o r u n j u e g o pe r f ec to y 
j u g a n d o con m u c h a inteligencia. 

El s e g u n d o pun to lo consegu ía 

Alvaro Pérez , a n t e Manolo Garc ía 
p o r un r o t u n d o t r e s a ce ro . 

A l e j a n d r o Ruiz p e r d í a a n t e el 
ex t ran je ro d e Lebrija. 

El d o b l e s f o r m a d o p o r Luis y 
Alvaro n o s d a b a el t e r c e r p u n t o 
con lo cual c r e í a m o s q u e la victo­
r i a e s t a b a al c a e r y lo q u e cayó 
fue la s o r p r e s a pues to q u e se pe r ­
d í a n los t r e s p u n t o s s i g u i e n t e s 
c o n s e c u t i v a m e n t e , con lo cua l el 
r e su l t ado final e r a de t r e s a cua ­
t ro p a r a el e q u i p o sev i l l ano del 

Lebrija TM, líder en e s t a ca t ego­
ría y t r a s los t r e s e n c u e n t r o s dis­
p u t a d o s , los ú n i c o s p u n t o s q u e 
h a n pe rd ido h a n sido de los aceí­
t anos . 

A d e s t a c a r l a g r a n a s i s t e n c i a 
d e púb l i co a n i m a n d o al e q u i p o 
acc i tano, u n a de las c a u s a s po r la 
q u e los ace í tanos j u g a r o n a un al­
to nivel. 

A p e s a r de la de r ro t a , La Gene­
ra l Guadix e s t á cpiinta e n la clasi­
ficación. 

El ADA G u a d i x la G e n e r a l d e 
s e g u n d a división nac iona l conse­
g u í a u n a i m p o r t a n t e v ic tor ia e n 
c a s a a n t e el R o q u e t a s TM, po r 
c u a t r o j u e g o s a t res . 

Los p u n t o s fueron conseguidos 
po r Rafa, J e s ú s y Julio, los t r es ju ­
g a d o r e s a levines . 

El domingo a las once el Hotel 
C o m e r c i o W a d i c a b l e en división 
de h o n o r a n d a l u z a c o s e c h a b a su 
p r i m e r a d e r r o t a en t i e r r a s de la 
capi ta l , en concre to en La Zubia, 
por u n a p r e t a d o r e su l t ado de cin­
co j u e g o s a c u a t r o , d e s p u é s de ir 
g a n a n d o d u r a n t e todo el e n c u e n ­
t ro incluso a n t e s del úl t imo j uego 
se g a n a b a por c u a t r o a dos, pe ro 
al final n o se p u d o c o n s e g u i r la 
victoria. Los p u n t o s ace í tanos los 
cons iguieron Asier dos, J u a n dos 
y Rubén no p u d o pun tua r . 

Próxima jornada 
El s á b a d o a las cinco de la tar ­

de el equ ipo de p r i m e r a j u e g a en 
c a s a c o n t r a Gabitec TM de Ceuta. 
El res to de equipos descansan. 
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El Deporte 27 

TIRO OLÍMPICO 

Fomentar el tiro olímpico 
El club de tiro olímpico de Purullena intenta potenciar un deporte que tiene 
bastantes seguidores en la comarca de Guadix 
EMILIO J. BAUTISTA PURULLENA 

E l c l ub d e t i ro o l ímp ico d e P u r u l l e n a , 
e m p e z ó s u s a n d a d u r a s e n el a ñ o 1993 
a p r o x i m a d a m e n t e , t r a s u n i r s e va r io s 

socios y decidi r c r ea r lo . Todo e m p e z ó po r 
la cesión d e t e r r e n o s p o r p a r t e del a y u n t a ­
mien to d e P u r u l l e n a s i t uados d e t r á s d e la 
c o o p e r a t i v a d e f ru t a "Sol de l F a r d e s " y 
j u n t o a las del c a m p o d e t i ro con a r c o d e 
Puru l lena , y a pa r t i r d e a h í se e m p e z a r o n 
a m o n t a r poco a poco las ins ta lac iones q u e 
a lo ja r ían e s t a p r ác t i c a depo r t i va poco co­
noc ida y b a s t a n t e m e n o s p r a c t i c a d a en la 
c o m a r c a d e Guadix . 

La p r i m e r a d e las i n s t a l ac iones q u e se 
ubicó en es te e m p l a z a m i e n t o fue la d e t i ro 
al p la to y d e s p u é s la de t i ro ol ímpico o p r e ­
cisión, la cual solo p u e d e se r ut i l izada po r 
socios. 

Un club de tiro de última 
tecnología 

En la ac tua l idad c u e n t a con u n a s buen í -
s i m a s y m o d e r n a s i n s t a l a c i o n e s c r e a d a s 
sin n i n g u n a a y u d a d e la a d m i n i s t r a c i ó n , 
s o l a m e n t e g r a c i a s a l as a p o r t a c i o n e s d e 
los propios socios. El p r e s i d e n t e del c lub e s 
Miguel Garc ía Vega. 

Cuen t a es te c lub con c incuen ta socios y 
m á s de ciento c incuen ta p e r s o n a s con t a r ­
j e t a s federat ivas y l icencias, q u e sue len ir 
a las ins ta lac iones p a r a la p rac t i ca del tiro 
al p la to . La m a y o r í a de ellos son c a z a d o ­
re s . 

Exis ten e n la a c t u a l i d a d d o s m o d a l i d a ­
d e s : t i ro o l ímpico y t i ro compe t i c ión o d e 
p la to , e s te p r i m e r o sólo lo p u e d e n p rac t i ­
c a r los socios del c lub u o t ros c l u b e s q u e 
q u i e r a n prac t ica r los ya q u e se neces i t a pa ­
r a ello u n a ser ie de requis i tos c o m o segu­
ros , e t c . . , ya q u e es u n a m o d a l i d a d d e p o r ­
t iva u n poco p e l i g r o s a y po r e s t é mot ivo , 
sin s e r socio de a l g ú n c lub d e t i ro d e los 
q u e exis ten en la ac tua l idad , no se p u e d e 
pract icar . 

Las m e d i d a s de s egu r idad q u e se l o m a n 
e n e s t e c lub son lo m á s e x h a u s t i v a s posi­
b l e s , y c u m p l e n t o d a s las n o r m a t i v a s r e ­
ferentes a es te d e p o r t e . 

Las instalaciones y materiales 
El c a m p o d e t i ro d e P u r u l l e n a c u e n t a 

c o n u n a s i n s t a l a c i o n e s m u y c o m p l e t a s y 
b a s t a n t e s g r a n d e s p a r a la p rác t i ca de es te 
depo r t e . 

A l g u n o s d e los s e rv i c io s c o n los q u e 
c u e n t a son un c lub social con servic io de 
cafeter ía . 

T a m b i é n c u e n t a con la m a q u i n a r i a m á s 
m o d e r n a , c o m o la t i r a d o r a d e p l a t o s , y a 
q u e al l l evar u n o s s e n s o r e s d e voz, a los 
c u a l e s n a d a m á s h a y q u e ped i r l e el p la to 
p a r a q u e és te los l ance d e fo rma a u t o m á t i ­
ca . 

O t ro c o m p l e m e n t o con el cua l c u e n t a 
e s t a s ins ta lac iones son u n a s d i a n a s p a r a el 
t i ro d e compet ic ión en las q u e p u e d e s r e ­
gu la r l a s d á n d o l e a un botón. 

Es t a m o d a l i d a d d e t i ro al p l a to c u e n t a 
con t r e s pis tas p a r a su p rác t i ca p o r los afi­
c ionados . 

Fl único ma te r i a l q u e no d i sponen es d e 
e scope t a s y pistolas, y a q u e é s t a s son m a ­
terial d e c a r á c t e r pe r sona l , las cua l e s son 
r e s p o n s a b l e s d e e l las s u s d u e ñ o s , p u e s t o 
q u e esto no es un ma te r i a l c o m o o t ro cua l ­
q u i e r a q u e se sue le dejar. 

El t iro al plato t iene gran afición en la comarca. 

E M I L I O J . BAUTISTA 

El club lucha por fomentar e l t iro a l plato. 

Este club organiza un total de seis 

competiciones, enlosaos 

modalidades: tiro al plato y tiro 

olímpico 

Competiciones y campeonatos 
l .as c o m p e t i c i o n e s q u e s e h a n h e c h o y 

s e s u e l e n h a c e r s o n se i s , t a n t o d e t i r o al 
p la to c o m o d e t i ro olímpico. 

Las próximas competiciones que se 

celebrarán tendrán lugar desde el mes 

de febrero hasta el mes de 

septiembre de 2004 

d a s e s t a s en las é p o c a s de p r i m a v e r a y ve­
r a n o ya q u e es te es un espac io ab ie r to y e n 
i n v i e r n o no s e r í a pos ib le o r g a n i z a r ta l 
even to por las inc l emenc ias meteoro lóg i -

Se sue l en h a c e r todos los a ñ o s r e p a r t í - c a s 
Es te d e p o r t e e s d i f e r en te a los d e m á s . 

E M I L I O J . BAUTISTA 

y a q u e a q u í no sue le h a b e r f iguras des ta­
c a d a s con g r a n d e s victorias «mi los diferen­
tes c a m p e o n a t o s o rgan izados . 

Pe ro ello no lleva a q u e no haya compe­
t i d o r e s b u e n o s , s ino q u e no hay f iguras 
d e s t a c a d a s c o m o en o t ros d e p o n e s por la 
g r a n afición q u e exis te . 

Al s e r es te deporte uno de los m á s po­
p u l a r e s y conocido por toda la gente , a es­
t a s c o m p e t i c i o n e s s u e l e n ir m u e l l í s i m a s 
p e r s o n a s , s o b r e todo cazadores y t i r a d o ­
res , t an to socios de o t ros c lubes como par­
t i c u l a r e s con p e r m i s o s , ya que e s t a s son 
c o m p e t i c i o n e s p r o v i n c i a l e s a las c u a l e s 
vienen gen te de Córdoba , Almería, Jaén, y 
d e t o d o s los r i n c o n e s d e la provincia de 
G r a n a d a , j u n t á n d o s e has t a cien p e r s o n a s 
p a r a c o m p e t i r en las d i s t i n t a s m o d a l i d a ­
des . 

Competiciones más próximas 
Las compet ic iones m á s p róx imas se ce­

l e b r a r á n a p a r t i r d e los m e s e s de febrero 
h a s t a s e p t i e m b r e , ya q u e en es tos m e s e s 
d e inv ie rno son m u y difíciles p a r a hace i 
u n c a m p e o n a t o por hus c i r cuns t anc i a s del 
t i empo, a u n q u e el c lub d e tiro olímpico de 
Pu ru l l ena e s t á ab ie r to d u r a n t e todo el a ñ o 
todos los fines de s e m a n a (viernes, s á b a d o 
y domingo) y excepe iona lmon te a los gru­
p o s e n c u a l q u i e r d í a d e la s e m a n a , p a r a 
t o d o a q u e l q u e q u i e r a p r a c t i c a r e s t e de ­
por t e . 

El club 
El c lub d e t i ro d e Puru l lena , a n i m a a to­

dos /as af ic ionados/as q u e q u i e r a n pract i ­
c a r es te d e p o r t e , q u e se pasen por sus ins­
t a l a c i o n e s los fines d e s e m a n a (v iernes a 
domingo) , s i t uadas d e t r á s de la coopera! i-
v a d e fruta "Sol del Fardes" en la c a r r e t e ­
ra de Bejar ín , y d isf ruten d e e s t e d e p o r t e 
t an p o p u l a r e n t r e c a z a d o r e s y t o d a aqué l ' . 
gen t e a m a n t e del t i ro al plato. 
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EL TRUCO 

TRUCOS PARA 
PERDER PESO 

SERVICIOS 

| a d a d í a h a z c i n c o c o m i d a s : t r e s c o m p l e t a s y 
^ * d o s t e n t e m p i é s (a m e d i a m a ñ a n a y a m e d i a 
t a r d e ) . El c o m e r i n c r e m e n t a el m e t a b o l i s m o y se 
q u e m a n m á s ca lo r í a . L e v á n t a t e d e la m e s a c u a n ­
do n o t e s q u e h a s s a c i a d o tu a p e t i t o . El e s t ó m a g o 
t a m b i é n s e e d u c a y p u e d e s e v i t a r c o n v e r t i r l o e n u n pozo sin fondo. No es lo 
m i s m o s e n t i r s e s a t i s f e c h a q u e l l ena . A d e r e z a t u s c o m i d a s con h i e r b a s (pe ­
rejil, e s t r a g ó n , tomi l lo , l au re l ) , c o n d i m e n t o s a r o m á t i c o s (cebol la , ajo, l imón , 
v i n a g r e ) , y e s p e c i a s v a r i a s ( c a n e l a , c u r r y , a z a f r á n ) . E l imina d e tu d i e t a los 
a l i m e n t o s s a l a d o s " p o r n a t u r a l e z a " . Evi ta los q u e s o s , l a s c a r n e s y los p e s ­
c a d o s a h u m a d o s o c o n s e r v a d o s e n l a t a . Olvída te d e l as v e r d u r a s e n c o n s e r ­
va , el c h u c r u t , la m a n t e q u i l l a s a l a d a , l a p a s t a d e a n c h o a s , l a s a l c a p a r r a s e n 
s a l m u e r a y la sa l d e a p i o . 

I N F O R M A C I Ó N 

DEL 31 DE OCTUBRE AL 6 DE NOVIEMBRE DE 2003 

N 0 SE LO PIERDA 

"EL CASCANUECES" EN EL TEATRO 

Las e n t r a d a s an t i c ipadas p a r a el e spec ­
táculo d e Ballet "El C a s c a n u e c e s " q u e 

p o n d r á e n e s c e n a es te domingo dos de n o ­
v i e m b r e la C o m p a ñ í a del Tea t ro d e Ó p e r a 
y Ballet d e Luvov con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
u n a o r q u e s t a en directo en el Tea t ro Mira 
d e A m e s c u a se p u e d e n adqu i r i r d e fo rma 
an t i c ipada a lo largo de toda es ta s e m a n a 
e n l a s of ic inas m u n i c i p a l e s del á r e a d e 
Cul tura , u b i c a d a s j u n t o al Tea t ro . T a m b i é n 
se p o d r á n adqu i r i r u n a h o r a a n t e s del ini­
cio del e s p e c t á c u l o , q u e d a r á c o m i e n z o a 
las ocho de la t a r d e del domingo , en la ta­
quil la del p rop io Mira d e A m e s c u a . El p r e ­
cio d e e n t r a d a s e r á de doce e u r o s . 

TRANSPORTES 

AUTOBUSES 

GUADIX-GRANADA 
Lunes a Viernes Domingos y Festi-

vos 

6.45 9.45 

7.45 (TBS) 12.45 

8.15 15.00 -

9.10 (TBS) 18.00 

9.45 (TBS) 18.45 

11.00 (TBS) 20.30 

12.45 (DIARIO) 

15.00 (DIARIO) 

16.30 

18.00 (DIARIO) 

18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes Domingos y Festi-

vos 

6.30 (DIARIO) 6.30 

8.30 (TBS) 10.15 

10.15 (DIARIO) 12.00 

11.30(TBS) 13.15 

12.00 (DIARIO) 15.30 

1?.15 (DIARIO) 17.00 

14.30 (TBS) 19.30 

15.30 (DIARIO) 20.15 

17.00 (DIARIO) 

18.15 

SERVICIO URBANO 
Entre Las 8 y las 21 horas 

Hora, 45m.: Parque municipal 

Hora, 00m.: Estación de ferrocarriles 

Hora, 15m.: Parque municipal 

Id Estación de autobuses 

Id Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 

Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 

8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) 

Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 

(lun/sab) 

Guadix- La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 ( l /v) 

13.30(s) 

Guadix-Lugros 14.30 ( l / v ) 17.45 ( l / v ) 

12.15(s) 

RENFE 

Sevilla> Granada > Guadix > Almería 

10.02 .11.02 12.13 

s o r t e o s y l o t e r í a s 

INFORMACIÓNDEUTILIDAD 

ITELÉF0N0S DE INTERÉS 

Sanidad 

Teléfono de emergencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 

Urgencias 902.505.061 

Servido ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 

Seguridad 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 95 597 33 93 

Servicios 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos 958 66 03 56 

Registro Civil 958 03 46 65 

Urbanismo 958 66 93 14 

Cruz Roja 958 66 44 35 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

Varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio KabiLa Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Canal 7 958 66 25 08 

Otros 

VISITA A MUSEOS 
i CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes: de 10 a14 h y de 16 a 18 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 
• MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 
De 11 a 13h vde 16a 18 h-

i SALA ALARCONIANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN T0RCUAT0) 
De martes a sarjados: de 11 a 14 y de 16:30 a 1830 h. Festivos: de 11 a 14 h. 
• MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 
De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 

953 50 10 10 

NOTA INFORMATIVA 
Las c o l a b o r a c i o n e s dirigidas a Wad i -a s Informa­
ción no d e b e r á n e x c e d e r d e 3 5 0 p a l a b r a s los te­
m a s a d e b a t e y d e 500 las c a r t a s al director. 
Wad i - a s Información no s e h a c e r e s p o n s a b l e d e 
las op in iones ver t idas por s u s c o l a b o r a d o r e s . 

r e g i s t r o d e g e n t e s 

NACIMIENTOS 
M a r í a A l d a n a G e s s e n i a 

MATRIMONIOS 
i J a i m e M o l i n a S o l é y G u i l l e r m i n a P i l a r C a m b i i C a m p a ñ a 

w J u a n M a n u e l M e d i a l d e a V a l l e c i l l o s y M a d e l M a r L ó p e z R e g a l a d o 

• J o s é L u i s F e r r e i r a J i m é n e z e I r e n e M i n g o r a n c e G a r c í a 

• D i e g o R e d o n d o F e r n á n d e z y J u a n a V a l d i v i a F e r n á n d e z 

• F r a n c i s c o J o s é U e o a n a C a b a n i l i a y L a u r a P o y a t o s A g u i j a r 

• DEFUNCIONES 
• J o s é M a r t í n e z M a r t í n e z 

• A n t o n i o M a r t í n e z S á n c h e z 

f a r m a c i a s 

VIERNES 31 
• Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 

SÁBAD01 
Centro de Orientación Familiar 

Ayuda contra droga 

958 66 27 52 e J o s é An ton io Blesa С/ Gloria 1 . 

900 16 15 15 DOMINGO 2 
Drogas 900 20 05 14 • Al fonso Gálvez. Avda. Mariana Pineda 12. 

Fund. ayuda drog. 900 16 15 15 LUNES 3 

Inf. administrativa 900 50 92 92 • M a Guadalupe Freila. Pto. Santa María 3. 

Inf, sexual joven 901 10 00 68 MARTES 4 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Ayuda a la mujer 900 19 10 10 

i Monica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 

MIÉRCOLES 5 
Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s / n . 

Niños maltratados 900 21 09 66 
JUEVES 6 

i Carmen Gómez PLza Palomas, 8. 

LAAGENDA 

k> Sala Alarconiana 
Desde el p a s a d o d ía doce de 
agos to se h a n ab ie r to 
n u e v a m e n t e al público las 
p u e r t a s d e la Sa la Ala rcon iana , 
q u e e s t á u b i c a d a en la Alcazaba 
con el objetivo e x p o n e r su 
ma te r i a l al público p a r a la 
difusión d e la í igu ra del insigne 
escr i tor acc i tano. . 

» Exposición EXPO JEUVE, en la 
Sala de exposición del café jazz 
D i w á n . 

D u r a n t e todo el m e s d e octu­
b r e p e r m a n e c e r á a b i e r t a al p ú ­
blico u n a expos ic ión or ig ina l d e 
p i n t u r a a b s t r a c t a . 

Todos los a m a n t e s y s e g u i d o ­
r e s d e e s t e t ipo d e p i n t u r a v a n ­
g u a r d i s t a y color is ta p u e d e n dis­
frutar de la m i s m a d u r a n t e todo 
el d í a e n el m e n c i o n a d o espac io , 
a la vez q u e se p u e d e n adqui r i r , 
p revia r e se rva . 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR J O A Q U Í N VALVERDE 

» 3 1 de octubre de 1958 

Estreno en el Teatro Goya, de Madrid, 
de "Elena Osorio", de Luis Escobar 
(1912-1992), bajo la dirección de Ma­
nuel Benitez Sánchez-Cortés, con esce­
nografía de Vicente Viudes. 
Intérpretes: Maruja Asquerino, Carmen 
Seco, Asunción Villamil, Rosa Fontana; 
José M a . Rodero, Carlos Casaravilla, Jo­
sé Luis Here-dia, Hebe Donay, Manuel 
Domínguez Luna, Juan Ocaña... 
Elena Osorio, mujer sencilla y apasio­
nada, cae en las redes del amor de Lo­
pe de Vega, quien la abandona dos ve­
ces, y Elena, despe-chada, cae en los 
brazos de un indiano rico y madu-ro... 

BONOLOTO LOTERÍAPRIMITIVA 

Viernes 24/10/03 

15 16 

19 40 

43 46 
Complementario: 36 
Reintegro: O 

Premios 

Acertantes 

• Bote 1 650 140,23 6 1 2 101 86/.20 

5.C 2 ms -xajb : 5+t 2 120 460,53 

5 88 1639.37 : S 101 1 192.68 
4 42.26 : * 6.175 знав 
3 112 556 4.0O 3 117454 4,00 

lunes 27/10/03 

11 16 

22 25 

28 32 
Complementario: 43 
Reintegro: I 

Premios 
Acertantes 

Martes 28/Ю/03 

12 Б 

16 32 
Complementario: 22 
Reintegro: 5 

Miércoles 29/10/03 Jueves 23/10/03 

15 26 

2d 41 

6 Bote 323 896,25 

Complementario: 1 
Reintegro: 9 

5+C 
S 

Euros 
Во» ЛЕЯ22Л6 

3 68075.77 

5 525 29.26 

12 В 

46 48 
Complementario: 45 
Reintegro: O 

Sábado 25/Ю/03 

ПЙПГ29 

37 41 

46 47 
Complementario: 48 
Reintegro: O 

Acertantes Euros Acolantes Euros Acertantes Euros 
6 2 1.456.729.28 • 1 a280.163,72 1 1 560 317,60 
5 .C 6 74.704,07 S.C 2 252.320,29 5+C 1 50 937.96 
5 •Oí 2 74? ra S 285 3 541,34 s 112 1 455.37 

11525 71S9 * 12.805 11823 * 4183 58.45 3 360.529 8Д) I 251.823 ад» 3 66 564 15.00 
in irti lin r r r r r feáUt 18.494 647«. Reu udacMtt 4 482.709,5€. 

GORDO 
PRIMITIVA 

Domingo 26/10/03 

13 

ONCE 

25 28 

36 44 
Complementario: TI 
Reintegro: O 

Jueves 23 

72.780 

Viernes 24 

08 .428 

Serie: 0 6 2 

Domingo 26 

43.913 

Serie: 047 

lunes 27 

41853 

Martes 28 

6 0 . 3 0 9 

LOTERÍA LOTERÍA 
JUEVES NACIONAL 

Día 23 D ia25 

Primer premio Primer premio 

5 0 . 7 5 46.374 

Frac.: 2*/Serie: ¥ Frac: 2!/Serie:4* 

Segundo premio Segundo premio 

32.368 94.756 

Tienen premio los Tienen premio los 
números terminados en: números terminados e n : 

140,410.0.6631. » 1 , 9140.420.781.881.1, 
651.5252.32.153.713. 752.853,324,374.444. 
43,44,0715.005. 465. 544.844.74,4,045.845. 

715,755.15,5,0907.338, 5.486.626.806.8317.37. 
838,8.1059 0508.68.98.6819.719 

Reintegros: Reintegros: 
0.5T8 ! . * ! « Miércoles 29 

98.917 
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PARA VER 

SMALLVILLE: 'LA 
PIEDRA ROSETA' 

TELEVISION 
ESTA s e m a n a La P r i m e r a o f r e c e r á c o m o s i e m ­

p r e d o s n u e v o s c a p í t u l o s d e la s e r i e l í de r de l 
prime time d e los m a r t e s , Smallville, t i t u l a d o s La 
piedra roseta y El visitante, p r o t a g o n i z a d a p o r 
Tom Velling, q u e d a v ida a S u p e r m á n a d o l e s c e n ­
te . En el p r i m e r o , Cla rk d e s c u b r e q u e e s c a p a z d e l e e r y e s c r i b i r en u n l en ­
gua j e i n e x i s t e n t e e n la T i e r r a , a c o n s e c u e n c i a d e r ec ib i r u n a fuer te d e s c a r ­
g a d e e n e r g í a . A d e m á s , r e c i b e u n e -ma i l de l f a m o s o p r o f e s o r S w a n n , p r o ­
p o n i é n d o l e u n a e n t r e v i s t a p a r a q u e h a b l e d e su p r o c e d e n c i a a l i e n í g e n a . En 
El visitante, C y r u s , u n j o v e n e s t u d i a n t e de l i n s t i t u to d e Smal lvi l le , d e s c o n ­
c i e r t a a s u s c o m p a ñ e r o s d e c l a s e al c o n t a r l e s s u p r o c e d e n c i a a l i e n í g e n a , 
p e r o Clark lo vigila c o n t i n u a m e n t e p a r a t r a t a r d e e s c l a r e c e r la v e r d a d y, si 
r e a l m e n t e e s a l i e n í g e n a , p o d e r c o m p a r t i r con a l g u i e n su s e c r e t o . 

N 0 SE LO PIERDA 

VUELVE 'LOS SERRANO' A TELECINCO 

ESTE m a r t e s v u e l v e a la p a n t a l l a l a 
s e r i e Los Serrano. En e s t a n u e v a 

t e m p o r a d a s e i n c o r p o r a a l a s e r i e u n a 
b o m b a r u b i a , E lsa Pa taky , q u e d a r á v i d a 
a u n a i n s e g u r a m a d r e s e p a r a d a . La a c ­
t r i z a m e n a z a c o n d i s p a r a r la l ib ido d e 
c u a n t o s l a r o d e a n , a u n q u e e s t a vez s u s 
f l echas d e a m o r s e c l a v a r á n e n el c o r a -
z o n c i t o d e M a r c o s . E s t e p r i m e r d í a , s e 
o f r ece la r e p o s i c i ó n de l ú l t i m o e p i s o d i o 
d e la p r i m e r a t e m p o r a d a , La guerra de 
los Martínez, e n el q u e los c a n t a u t o r e s 
M a r c o s y J o a n M a n u e l c o m p i t e n p o r 
c o n q u i s t a r a Eva . La n u e v a t e m p o r a d a 
e m p e z a r á el m i é r c o l e s 11 d e n o v i e m b r e . 

L A P E L Í C U L A D E L A S E M A N A 

Asesinos 
Título original: Assasins'. Nacional idad: Francia-EEUU. Año: 1995. Director: 
Richard Donner. Reparto: Sylvester Stallone, Antonio Banderas, Julianne Moore, 

Anatoli Davydov, Muse Watson, Steve Kahan, Kelly Rowan, Reed Diamond, Kai Wulff, 

Kerry Skalsky, James Douglas Haskins, Stephen Liska, John Harms, Edward J. Rosen, 

Christina Orchid. Producción: Richard Donner, Joel Silver, Bruce Evans, Raynold 

Gideon, Andrew Laza, Jim Van Wyck. Guión: Andy Wachowski, Larry Wachowski. 

Duración: 127 minutos. Género: Acción. 

Ш OBERT R a t h e s u n 
c o m b a t i e n t e e n u n 
c a m p o d e b a t a l l a q u e 
la m a y o r í a d e la g e n t e 
ni t a n s i q u i e r a s a b e d e 

su exis tencia . Allí es d o n d e p r a c ­
tica u n j u e g o m o r t a l en el q u e los 
todos los j u g a d o r e s e s t á n s e n t e n ­
c i a d o s y la ú n i c a s a l i d a q u e t ie ­
n e n e s u n a b a l a . R e c l u t a d o ini-
c i a l m e n t e p o r la u r g e n t e c a u s a 
d e la G u e r r a Ería, Rath llevó a ca ­
bo t r a b a j o s p a r a los q u e p o c o s 
h o m b r e s e s t a b a n p r e p a r a d o s y 
a h o r a q u i e r e dejar lo . D e s p u é s d e 
h a b e r s ido el indiscuti lble n ú m e ­
ro u n o , a l g u i e n l l a m a d o Miguel 
Bain c o m i e n z a a a c o s a r e se lide-
r azgo . 

A p a s i o n a d o y a m b i c i o s o , e s t e 
e s t u d i a n t e d e Hi s to r i a d i s f ru t a 
con la e m o c i ó n d e m a t a r y s a b e 

q u e su m o m e n t o h a l legado y q u e 
sólo R a t h le i m p i d e r e a l i z a r su 

des t ino . 
En el c a m i n o de a m b o s se c ru ­

z a r á Electra , u n a e x p e r t a e n vigi­
l anc i a y a s t u t a l a d r o n a e n el 
m u n d o d e la i n f o r m a c i ó n q u e 
c o m p a r t e con R a t h el d e s e o d e 
s a l i r s e d e u n m u n d o q u e le h a 
abso rb ido d u r a n t e a ñ o s y le h a c e 
l levar u n a vida n ó m a d a . 

P o d r e m o s d i s f ru t a r d e Silves­
t e r Stal lone, e n su pape l d e s i em­
p r e , y d e un desencajado Antonio 
B a n d e r a s p r o t a g o n i z a n d o es te tí­
pico p r o d u c t o d e D o n n e r {Arma 
letal). 

Miércoles. 22.35 h.. en TVE 1 

El gran Lebowski 
Título or iginal: The Big Lebowski'. Nacional idad: EEUU. Año: 1997 

Director: Joel Coen. Reparto: Jeff Bridges, John Goodman, Julianne Moore, 

Steve Buscemi, Philip Seymour Hoffman, John Tuturro. Duración: 111 minutos. 

Género: Comedia. 

L Nota e s u n t ipo 
m u y c o r r i e n t e al 
q u e d o s m a t o n e s 
confunden con ot ro . 
U n a n o c h e e n t r a n 

e n su a p a r t a m e n t o p e n s a n d o 
q u e e s t á n a n t e el a u t é n t i c o 
Jeff Lebowsk i , u n m i l l o n a r i o 

d e la c i u d a d úc Pasadena , y no 
a n t e el h o m b r e f r a c a s a d o y e n 
p a r o , a n c l a d o e n la es té t i ca de 
los s e t e n t a , q u e e s e n r e a l i d a d . 
No t an r e d o n d a c o m o Largo, o t ra 
fantás t ica pel ícula de los Coen. 

Miércoles. 22.05 h.. en CS-2 

R K B Radio Kabila Benalúa P К ß 
10 7 .9 MHz Emisora Municipal 

SÁBADO 1 

•Corazón, corazón 
La periodista canaria Cristina 

Garda Ramos repasa, en 

directo, la actualidad rosa de 

nuestro país. 

TVE 1,14.30 horas 

•Grada cero 
Espacio deportivo presentado 

por Iñaki Cano, que hace un 

adelanto de la jornada liguera 

del fin de semana. 

La 2,21.00 horas 

0 6 . 0 0 CANAL 24 HORAS. 

0 8 . 0 0 LA HORA WARNER. 

0 9 . 1 0 Z 0 N @ DISNEY. 

1 1 . 1 5 MÚSICA, SÍ . Espacio musical. 

Presentan: Jennifer Rope, Hugo 

de Campos, Sandra Morey y D. J . 

NHL 

1 4 . 0 0 CARTELERA. Espacio cinemato­

gráfico presentado por José Tole­

do. 

1 4 . 3 0 CORAZÓN, CORAZÓN. 

1 5 . 0 0 TELEDIARI0 -1 . Espacio infor­

mativo presentado por José Riba-

gorda y Helena Resano. 

1 5 . 5 5 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

1 6 . 0 0 SESIÓN DE TARDE. 

Superagente K-9 

1 8 . 0 0 CINE DE BARRIO. 

Me has hecho perder e l ju icio 

(18.15 h.) 

2 1 . 0 0 TELEDIARI0-2 . Espacio infor­

mativo. 

2 1 . 3 0 INFORME SEMANAL. Espacio 

que incluye varios reportajes rela­

cionados con la actualidad infor­

mativa de los últimos días. 

2 3 . 0 0 NOCHE DE FIESTA. Musical que 

incluye humor, concurso y desfiles 

de moda. Está presentado por 

Juncal Rivero, Silvia Gambino, M' 

José Suárez. Daniel Muriel y Alfre­

do Cernuda. 

0 3 . 0 0 CANAL 24 HORAS. 

0 8 . 0 0 LOS CONCIERTOS DE LA 2 . 

0 9 . 0 0 UNED. 

0 9 . 3 0 AGR0SFERA. 

1 0 . 0 0 EL DÍA DEL SEÑOR. 

1 1 . 0 0 PARLAMENTO. Espacio infor­

mativo. 

1 2 . 0 0 EL CONCIERTAZO. 

1 2 . 3 0 ESCUELA DEL DEPORTE. 

1 3 . 3 0 ESTADIO 2 . Programa presen­

tado por Pedro Barthe, que pre­

senta las transmisiones: Patinaje: 

GP ISU Canadá; Motociclismo. 

Campeonato del Mundo de Veloci­

dad: Gran Premio de la comunidad 

valenciana. Entrenamientos ofi­

ciales. 

19 .00 DEC0GARDEN. 

19 .30 INFORMATIVO TERRITORIAL 

2 0 . 0 0 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 

2 1 . 0 0 GRADA CERO. 

21 .25 O N E . 

Un amor con mucho fuego 

21 .25 FÚTBOL. Real Madrid-Ath. Bil­

bao (En las comunidades sin TV 

autonómica). 

2 3 . 2 0 CLAUSURA DEL FESTIVAL DE 

CINE DE V A U A D 0 U D . Especial.. 

00 .15 CINE CLUB. 

Amar y morir en Sevilla (Don 

Juan Tenorio) 

0 1 . 4 5 CINE. 

A la mañana siguiente 

0 3 . 2 5 CINE. 

El dominio de los sentidos 

0 6 . 0 0 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

0 7 . 3 0 MEGATRIX. 

1 1 . 3 0 LA BATIDORA. Espacio de hu 

mor. 

1 2 . 3 0 EL EQUIPO A. 

1 3 . 3 0 SABRINA. Serie juvenil prota­

gonizada por Melissa Joan Hart. 

1 4 . 0 0 LOS SIMPS0NS. Oibujos ani­

mados. 

15 .00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo presentado por 

Angeles Mirón. Los deportes, con 

Manu Sánchez. 

1 6 . 0 0 MULTICINE. 

El l lanto de un niño 

18 .15 CINE. 

Silencio roto 

2 0 . 1 5 AHORA. Reportajes. Presenta­

do por Cristina Saavedra. 

2 1 . 0 0 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es 

pació informativo. 

2 1 . 3 0 LA BATIDORA. 

2 2 . 0 0 EL DÍA DEL ESPECTADOR. Se 

decidirá entre: 

- 3 ninjas en el parque de atrac­

ciones 

- Tres granujas en la liga 3 

0 0 . 1 5 CINE. 

Loca academia de p o l i d a : M i ­

sión en Moscú 

0 1 . 5 0 CINE. 

El mejor amigo del perro 

0 3 . 3 0 CENTÍMETROS CÚBICOS. 

0 4 . 0 0 CINEMAGAZINE. 

0 7 . 0 0 ALBOREA. (Repetición). Espa­

cio musical. 

0 8 . 0 0 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­

bas de habilidad y conocimientos, 

actuaciones musicales, etc. Inclu­

ye capítulos de las series de dibu­

jos animados: Vampiros, piratas y 

alienígenas. La momia niñera. Do-
reomon, el gato cósmico y Powder 
Park. 

1 2 . 0 0 DE POCAS POCAS PULGAS. 

1 2 . 3 0 DIVULGATIVOS. 

1 3 . 3 0 LA COCTELERA. 

1 4 . 3 0 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­

mativo general, con especial 

atención a Andalucía. 

1 5 . 0 0 SALUD AL OÍA. Programa de 

servicio público que. con ta parti­

cipación de numerosos especialis­

tas, se propone mejorar los cono­

cimientos de los telespectadores 

sobre ternas sanitarios. 

1 5 . 3 8 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 

croespacio documental. 

15 .40 CINE. 

(Titulo sin determinar). 

18 .35 CINE. (Titulo sin determinar). 

2 0 . 3 0 CANAL SUR. NOTICIAS. 

2 1 . 3 0 FÚTBOL. Real Madrid-Ath. Bil­

bao. 

2 3 . 3 0 CINE. 

(Titulo sin determinar). 

0 3 . 3 0 EL PADRINO. (Repetición). 

0 7 . 0 0 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático de turismo anda­

luz, que incluye diversos reporta­

jes. 

0 8 . 3 0 TIERRAS ALTAS. (Repetición). 

0 9 . 0 0 DIVULGATIVOS. 

10.15 CAZATALENTOS. 

11 .15 LA ESTACIÓN. 

1 2 . 0 0 TOOODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo. 

14 .30 POWDER PARK. 

1 5 . 2 0 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­

queños de la casa, que ofrece sec­

ciones de concursos, pruebas de 

habilidad y conocimientos, actua­

ciones musicales. Incluye, ade­

más, algunas series de animación 

como: Cousteau, leyendas del océ­
ano. Bandolero, La casa de Glo­
ria... 

17 J O ANDALUCÍA TURISMO. 

1 8 . 2 3 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental. 

18.2S FÚTBOL SEGUNDA DIVISIÓN. 

(Partido sin determinar). 

2 1 . 0 0 EXPERIENCIA TV. 

2 1 . 3 0 6 0 MINUTOS. 

2 2 . 1 8 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 

croespacio documental. 

2 2 . 2 0 CINE. 

(Titulo sin determinar). 

0 0 . 1 5 TELEC0MEDIA. 

0 1 . 0 0 CORTOS ANDALUCES 

0 6 . 4 5 MATANDO EL TIEMPO. 

0 7 . 1 5 TIERRAS ALTAS. 

0 8 . 0 0 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 

0 8 . 2 0 P0KÉM0N. 

0 8 . 4 0 SABRINA. 

09 .15 MAX CLAN. 

12 .30 VISTO Y N0 VISTO. 

1 3 . 3 0 EL PAYASO. Hoy: La urraca. 
Spinosi está tratando de esclare­

cer el asesinato del general Deh-

rendorf. 

1 4 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángeles Blanco y Fernando 

Olmeda. 

15 .15 CINE FIESTA I . 

El Imperio contraataca 

1 8 . 0 0 CINE FIESTA I I . 

El sorteo 

19 .55 VISTO Y N 0 VISTO. Espacio de 

humor. 

2 0 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Resumen informativo de las noti­

cias del día. Presentan: Ángeles 

Blanco y Fernando Olmeda. 

2 1 . 3 0 SALSA ROSA. Magazine sema­

nal presentado por Santiago 

Acosta. 

0 2 . 0 0 EN CONCIERTO. 

0 2 . 3 0 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

04 .S0 MADRUGADA DE CINE. 

Detonador 

0 6 . 1 0 NOCTURNOS. 

0 7 . 2 5 GOLF. PGA TOUR. 

0 7 . 5 5 P IM, PAM, PLUS. Espacio in­

fan t i l . 

0 9 . 0 5 CINE. (C) 

Presunto inocente 

1 1 . 1 0 CUADERNOS DE RODAJE. 

1 1 . 3 0 TRANSWORLD SPORT. 

1 2 . 3 0 DEL 4 0 AL 1 . 

1 3 . 3 0 • TE VALE. 

14 .25 NOTICIAS CNN+. Espacio infor­

mativo. 

1 4 . 3 0 EL OÍA ANTES. 

1 5 . 3 0 CINE. (C) 

Tiempo l ími te 

1 7 . 0 0 CINE. (C) 

Enrróllatela como puedas 

1 8 . 4 5 DOCUMENTAL NATURALEZA, 

tos minos perdidas de los foroo 
nes. 

1 9 . 4 0 TELESERIE. Dawson crece. Hoy: 
Karma instantáneo. 

2 0 . 3 0 MAGACINE. 

2 1 . 3 0 NOTICIAS CNN* . Espacio infor­

mat ivo. 

2 2 . 0 0 LA SEMANA DEL GUIÑOL. Pío 

grama de humor. 

2 2 . 3 0 CINE. (C) 

Sentido y sensibilidad 

0 0 . 4 5 GOLF. (C). Volvo Hasters de An­
dalucía. 

0 2 . 4 6 CINE. (C) 

Clara y Elena 

0 4 . 2 1 CINE. (C) 

La sucia historia de Joe Guarro 
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L A T V I I Ó N 

DOMINGO 2 

NO SE LO 
PIERDA 

• Motocicl ismo 

Gran Premio de la 

comunidad valenciana, en 

directo desde el Circuito de 

Cheste. 

TVE 1,11,00 horas 

• Aqui no hay quien viva 

Marisa y Vicenta cuentan que 

hace muchos años el portero 

de la finca se volvió loco y 

prendió fuego a la casa. 

Antena 3,21.30 horas 

0 6 . 0 0 CANAL 24 HORAS. 

0 8 . 0 0 LA HORA WARNER. 

0 9 . 1 0 Z0N@ DISNEY. 

1 1 . 0 0 MOTOCICLISMO. 

1 5 . 0 0 TELEDIARIO-1. Espacio in for ­

ma t i vo , presentado por Helena 

Resano, que resume las not ic ias 

más in teresantes. En los depor­

tes, Salvador Mart in Mateos. 

15 .55 EL TIEMPO. Ofrece la informa­

ción meteorológica prevista para 

las próximas floras. 

16 .00 SESIÓN DE TARDE. 

La pr inces i ta 

1 8 . 0 0 CINE DE ORO. 

Desaf io en la c iudad muer ta 

2 0 . 3 0 J I M A N J I KANANA. Programa 

concurso presentado por Rosa 

Garda y Carlos García. Cuatro fa­

mosos demuestran sus conoc i ­

mientos sobre e l mundo de los 

animales. 

2 1 . 0 0 TELEDIARI0-2. 

21 .55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

2 2 . 0 0 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 

La t o r m e n t a per fec ta 

0 0 . 3 0 PLANETA ENCANTADO. Mensaje 
entenado. Se adentra en dos paí­

ses l lenos de h i s to r ia , belleza y 

mister io, como son Israel y Jorda­

nia. 

0 1 . 3 0 LEYES DE FAMILIA. 

0 3 . 0 0 CANAL 24 HORAS. 

0 8 . 0 0 CONCIERTO. 

0 8 . 3 0 BUENAS NOTICIAS TV. Espacio 

rel igioso. Comunidad evangélica. 

0 8 . 4 0 SHALOM. Espacio religioso. Co­

munidad judía. 

0 8 . 5 0 ISLAM HOY. Espacio rel igioso. 

Comunidad musulmana. 

0 9 . 0 0 UNED. 

0 9 . 3 0 PUEBLO DE DIOS. 

10 .00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. 

0 9 . 5 5 TESTIMONIO. 

1 0 . 0 0 EL DÍA DEL SEÑOR. 

1 1 . 3 0 DOCUMENTAL. 

12 .00 REPETICIONES. 

15 .00 ESTADIO 2 . 

20 .00 BRICOMANÍA. 

20 .30 LÍNEA 9 0 0 . 

2 1 . 1 0 FUTURO SALVAJE. 

2 2 . 0 0 AL FILO DE LO IMPOSIBLE. 

23 .00 ESTUDIO ESTADIO. Juan Carlos 

Rivero presenta este programa 

que recoge y resume la actualidad 

futbol íst ica del f in de semana que 

está acabando. 

0 0 . 3 0 NEGRO SOBRE BLANCO. Espa­

cio cu l tu ra l presentado por Fer­

nando Sánchez Dragó. 

0 1 . 1 5 REDES. Espacio d i vu lga t i vo . 

Presenta: Eduardo Punset. 

02 .15 CINE CLUB. 

La noche de l cazador 

03 .45 CINE CLUB. 

La marcha d e l m i l l ó n de h o m ­

bres 

ANTENA 3 
0 6 . 0 0 REPETICIONES DE PROGRA­

MAS. 

0 7 . 3 0 MEGATRIX. Espacio i n f a n t i l 

presentado por T i to Augusto , 

Murphy y Esther Bizcarrondo. I n ­

cluye las s iguientes series: Ani-

morphs, Perro de familia, YuGi-Oh, 
Roborooch, Megabebés, J. Jones, 
Ginger, Dos en Malibú y Lizzi Ma-
guire. 

11 .30 LA BATIDORA. (Repet ic ión). 

12 .30 EL EQUIPO A. 

13 .30 SABRINA. 

14 .00 LOS SIMPSONS. 

1 5 . 0 0 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad i n ­

fo rmat i va . Inc luye in fo rmac ión 

meteorológica y deport iva. 

16 .00 MULTICINE. 

Aqu i en la Tierra 

18 .15 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 

20 .15 ESPEJO PÚBLICO. 

21 .00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. I n ­

fo rmat ivo presentado por Pedro 

Piqueras. Los deportes, con Óscar 

Castellanos. 

2 1 . 3 0 AQUÍ N0 HAY QUIEN VIVA. 

Serie. 

2 3 . 0 0 HAY UNA CARTA PARA T I . 

0 2 . 0 0 CINE. 

Un dólar por los muer tos 

0 3 . 4 5 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 

0 5 . 1 5 YO SOY BETTY, LA FEA. 

CANALSUR 
0 7 . 0 0 ALBOREA. Espacio dedicado al 

mundo de la música. 

0 8 . 0 0 LA BANDA. Programa in fan t i l , 

con secciones de concursos, prue­

bas de habil idad y conocimientos, 

actuaciones musicales, etc. Inc lu­

ye capítulos de las series de d ibu­

jos animados: Vampiros, piratas y 
alienígenas. Lo momia niñera, Do-
reamon, el goto cósmico y Powder 
Pork. 

1 2 . 0 0 DE POCAS POCAS PULGAS. 

1 2 . 3 0 TESTIGOS HOY. 

1 3 . 0 0 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 

1 3 . 3 0 LA COCTELERA. 

1 4 . 3 0 CANAL SUR. NOTICIAS. Pro­

grama in format ivo , que nos ofre­

ce las not ic ias más interesantes 

acontecidas hasta e l momento de 

esta emis ión. 

1 5 . 0 0 TIERRA Y MAR. 

15 .38 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

1 5 . 4 0 CINE. (Título sin determinar) 

1 7 . 3 0 CINE. (Título sin determinar) 

2 0 . 3 0 CANAL SUR. NOTICIAS. 

2 1 . 0 0 GOL A GOL. Espacio dedicado 

al mundo de l depor te , especia l ­

mente al fú tbo l . 

2 1 . 3 0 HOSPITAL SUR. 

21 .55 ANDALUCÍA ES DE U N E . 

2 2 . 0 0 UN CANGURO MUY FAMOSO. 

0 0 . 3 0 CINE. (Ti tulo sin determinar) 

0 2 . 0 0 TESTIGOS HOY. (Repet ic ión). 

0 3 . 0 0 LA LIGA. (Repet ic ión). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
0 7 . 0 0 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temát ico sobre turismo an­

daluz: costumbres, t rad ic iones, 

gast ronomía, paisaje y depor­

tes . . . 

0 8 . 3 0 DIVULGATIVOS. 

0 9 . 0 0 TELESIGNO. 

0 9 . 3 0 IN-NOVA. MAS. 

1 0 . 0 0 LA NOCHE SE MUEVE. 

1 1 . 0 0 LA ESTACIÓN. 

1 2 . 0 0 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio depor t ivo que nos 

ofrece los acontec imientos más 

destacado del f in de semana. 

1 4 . 3 0 POWDER PARK. 

1 5 . 2 0 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa d i r ig ido a los más pe­

queños de la casa, que inc luye 

secciones de concursos, pruebas 

de habil idad y conocimientos, ac­

tuaciones musicales, etc. 

18 .13 ANDALUCÍA ES CINE. Espacio 

documental . 

18 .15 EL ELEGIDO. 

19 .05 TESIS. 

1 9 . 3 0 SIETE OÍAS. 

2 0 . 0 0 ANDALUCÍA TURISMO. 

2 1 . 0 0 DIBUJOS Y SERIES. 

2 1 . 3 0 COSAS DE CASA. 

21.S5 ANDALUCÍA ES DE CINE. Espa-

ció documental. 

2 2 . 0 0 GOL A G O L 

0 0 . 0 0 TELECOMEDIA. 

0 1 . 0 0 INTERMÚSICA. 

TELECINCO 
0 6 . 4 5 MATANDO EL TIEMPO. 

0 7 . 1 5 TIERRAS ALTAS. 

0 8 . 0 0 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 

0 8 . 2 0 POKÉMON. 

0 8 . 4 0 SABRINA. 

0 9 . 1 5 MAX CLAN. Incluye varias se­

ries de animación. 

1 2 . 3 0 VISTO Y NO VISTO. 

1 3 . 3 0 EL PAYASO. 

1 4 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Informat ivo presentado por Ánge­

les Blanco y Fernando Olmeda. 

1 5 . 3 0 CINE FIESTA I . 

Tormenta de f uego 

1 7 . 3 0 CINE FIESTA I I . 

Un gato de l FBI 

19 .30 EMBRUJADAS. Serie. 

2 0 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacios in format ivo. 

2 1 . 3 0 DOMINGO DE PECADO. 

2 2 . 0 0 GRAN HERMANO: EL DEBATE. 

Espacio presentado por Jesús 

Vázquez. 

0 0 . 0 0 LA NOCHE CON... FUENTES Y dA. 
0 2 . 0 0 NOSOLOMÚSICA. Espacio de 

reportajes. 

0 2 . 4 5 CÓMO SE RODÓ... Programa de 

reportajes. 

0 3 . 1 5 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

0 5 . 1 5 POLICÍAS DE NUEVA YORK. 

Serie. 

CANAL + 
0 7 . 2 5 GOLF BIRDIE. 

0 7 . 5 5 PIM, PAM, PLUS. Espacio d i r i ­

gido a los más pequeños de la fa­

mi l ia, que nos ofrece nuevos epi­

sodios de varias series de dibujos 

animados. 

0 9 . 0 0 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

( C ) . Orcos asesinas. El documental 
muestra a uno de los depreda­

dores más intel igentes, despiada­

dos y desconocidos del océano: 

las oreas. 

0 9 . 5 0 CINE. (C) 

The Score 

11 .50 PREVIO FÚTBOL. 

1 2 . 0 0 FÚTBOL 2 ' DIVISIÓN. ( C ) . 

14 .00 FÚTBOL MUNDIAL. 

14 .25 C N N * . NOTICIAS. 

1 4 . 3 0 LA SEMANAL DEL GUIÑOL. Es­

pado de humor. 

1 5 . 0 0 ZAP. . . ZAP.. . ZAPIN. 

1 5 . 3 0 CINE. ( C ) . Amer ican Pie 2 

1 7 . 1 1 CINE. ( C ) . 

Una men te maravi l losa 

1 9 . 1 0 SERIE. (C) . El abogado. 
2 0 . 0 0 PREVIO FÚTBOL. 

2 1 . 0 0 FÚTBOL. 1 ' DIVISIÓN. (C) 

2 3 . 0 0 EL TERCER TIEMPO. (C) 

0 0 . 3 0 GOLF. ( C ) . Volvo Masters Anda-
lucio. 

0 2 . 3 1 CINE. (C) 

Un San Va lent ín de muer te 

0 4 . 0 4 CINE. ( C ) . 

El escándalo de Larry Flynt 

LUNES 3 

NO SE LO 
PIERDA 

•Conc ie r to en honor de 
SM los Reyes 

Desde el Teatro Real de 

Madrid, la Orquesta Sinfónica 

de Madrid. 

La 2,20.00 horas 

• L a mirada crit ica 

Presentado por Montserrat 

Domínguez, ofrece entrevistas 

con protagonistas de la 

actualidad informativa. 

Telecinco, 09.25 horas 

ANTENA 3 
0 7 . 3 0 TELEDIARIO MATINAL 

10 .15 SABER VIVIR. De nuevo en an­

tena este magazíne presentado 

por Manuel Torreiglesias. 

1 1 . 3 0 POR LA MAÑANA. Magazíne 

presentado por Inés Ballester. 

1 4 . 0 0 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

Espacio in format ivo. 

14 .30 CORAZÓN DE OTOÑO. Presenta: 

Anne Igar t iburu . 

1 5 . 0 0 TELEDIARIO-1 . Espacio infor­

mat ivo. 

15 .55 E l TIEMPO. Espacio meteoroló­

gico. 

16 .00 LUNA NEGRA. Telenovela. 

16 .30 GATA SALVAJE. Telenovela. 

18 .30 CERCA DE T I . 

2 0 . 0 0 GENTE. 

2 1 . 0 0 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mat ivo presentado por Al f redo 

U n t a d . 

21 .55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

2 2 . 0 0 OPERACIÓN TRIUNFO. 

0 1 . 2 5 LA ECONOMÍA. 

0 1 . 3 0 TELEDIARIO - 3 . I n f o rma t i vo 

presentado por Diana Arias. 

0 2 . 0 0 UNA SEGUNDA OPORTUNI­

DAD. Protagonizada por Al Wax-

man, Gwynyth Walsh. 

0 3 . 0 0 CANAL 24 HORAS. Espacio in ­

f o rma t i vo , que resume las n o t i ­

cias más destacadas de la actual i ­

dad. 

0 7 . 3 0 LOS LUNNIS. 

0 9 . 3 0 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10 .00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

1 1 . 0 0 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

La re ina mora 

1 2 . 5 0 LOS LUNNIS. Espacio in fan t i l , 

que incluye los dibujos animados: 

£7 Patito Feo, Los mini monstruos 
y Lo pajarería de Transilvania. 

14 .50 OPERACIÓN TRIUNFO. 

15.15 SABER Y GANAR. 

15 .45 GRANDES DOCUMENTALES. 

1 6 . 5 0 EL JARDÍN VIVIENTE. 

17 .30 LOS LUNNIS. 

19 .00 PADRE EN APUROS. 

19 .30 PUEBLO DE DIOS. 

20 .00 CONCIERTO EN HONOR DE SUS 

MAJESTADES LOS REYES. 

22 .00 LA 2. NOTICIAS. 

2 2 . 3 0 EL TIEMPO. 

22 .35 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In ­

cluye, además de un coloquio con 

Miguel Marías Franco, Juan Anto­

nio Gómez-Angulo y Luis Alberto 

de Cuenca Prado (01.00 h.), an ­

tes, la película: 

Escrito ba jo el sol (23.00 h.) 

0 1 4 5 FÚTBOL. UEFA Champions l ea -

gue. 

0 2 . 1 5 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

02 .45 PRISMA. 

0 3 . 1 5 CINE. 

Veredicto de cu lpab i l i dad 

0 6 . 0 0 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

07 .45 MEGATRIX. 

09 .15 LA RESPUESTA. 

10 .00 COMO LA VIDA. Magazine. Pre­

sentado por Alicia Senovil la. 

13 .10 ESCUELA DE SABORES. 

1 3 . 1 0 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. (Desconexiones). 

13 .25 SABRINA. 

14 .00 LOS SIMPSONS. 

15 .00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . 

15 .30 SABOR A T I . Magazine. Presen­

tado por Ana Rosa Quintana. 

19 .00 EL DIARIO DE PATRICIA. 

20 .00 PASAPALABRA. Programa con­

curso presentado por Silvia Ja to , 

en el que dos part icipantes se so­

meten a varias pruebas en las que 

deben uti l izar un amplio vocabu­

lario. 

21 .00 ANTENA 3 NOTICIAS 2 . Al tér­

mino de este espacio in format ivo 

se emite el sorteo del cupón de la 

ONCE. 

21 .30 CINE. 

Lo que la verdad esconde 

00 .45 NOCHE DE IMPACTO. 

0 2 . 0 0 ANTENA 3 NOTICIAS 3 . Espa­

cio in format ivo. 

0 2 . 3 0 JAG. Serie. 

0 3 . 1 5 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 

0 4 . 3 0 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANAL SUR 
0 7 . 0 0 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

0 7 . 3 0 PLAZA ALTA. 

0 8 . 0 0 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espado in format ivo. 

0 9 . 3 0 MIRA LA VIDA. 

1 2 . 3 0 JUANA A LA VIRGEN. 

13 .25 CON SABOR ANDALUZ. 

1 4 . 0 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

i n fo rma t i vo , que nos ofrece un 

ampl ío resumen de las not ic ias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emis ión. 

1 5 . 1 2 ANDALUCÍA ES DE CINE. M i -

croespacio documental . 

1 5 . 1 5 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

1 6 . 2 0 PUNTO Y MEDIO. Magazine. I n ­

cluye actualidad y crónica de so­

ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

1 8 . 2 0 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19 .48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19 .50 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. 

2 0 . 3 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

in format ivo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

2 1 . 3 3 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental . 

21 .35 ARRAYÁN. 

2 2 . 1 0 EL PADRINO. 

01 .15 CANAL SUR NOTICIAS. 

0 1 . 3 0 LOS REPORTEROS. (Repet i ­

c ión ) . 

0 2 . 3 0 MIRA LA VIDA. (Repet ic ión). 

0 5 . 1 5 ANDALUCÍA DIRECTO. (R). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
0 7 . 0 0 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Reportajes. 

0 7 . 3 0 LA BANDA. Programa dedicado 

*' a los peques. 
0 9 . 2 0 CAZATALENTOS. 

0 9 . 3 0 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

1 0 . 0 0 PLANTA BAJA. 

10 .15 MATRÍCULA. 

11 .45 GOL A GOL. 

12 .45 T E L E N O n C I A S . 

1 3 . 0 0 LA BANDA. Espacio para los 

más pequeños. 

17 .45 CAZATALENTOS. 

18 .00 LA VISIÓN DE SCAFLOWNE. 

18 .15 PLANTA BAJA. 

1 8 . 3 0 MATRÍCULA. 

18 .58 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

1 9 . 0 0 DOC. 

2 0 . 0 0 COSAS DE CASA. 

2 0 . 3 0 IN-NOVA.MÁS. 

2 1 . 0 0 SHIN-CHAN. Serie de an ima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos (os que están a su 

alrededor. 

2 1 . 3 0 TELENOTICIAS. 

21 .45 TODODEPORTE. 

2 2 . 0 0 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

22 .05 1 0 0 1 NOCHES. 

2 3 . 4 5 SERIE. El joven Picasso (111 y 
IV). 

01 .45 DOCUMENTALES NATURALEZA. 

TELECINCO 
0 6 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

0 9 . 2 5 LA MIRADA CRÍTICA. 

10 .30 GRAN HERMANO. 

11 .00 DÍA A DÍA. Programa presenta­

do por María Teresa Campos. 

Cuenta con varios colaboradores a 

lo largo de la semana. 

14 .30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

15 .15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

15 .30 AQUÍ HAY TOMATE. 

1 6 . 3 0 GRAN HERMANO. Concurso. 

Resumen de los úl t imos aconteci­

mientos de este programa, pre­

sentado por Carolina Ferré. 

1 7 . 3 0 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. Incluye i n ­

formación del mundo del corazón 

y secriones de humor. 

2 0 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio i n fo rmat i vo , en el que 

Agustín Hernández y Marieta Frías 

comentan las noticias más intere­

santes acontecidas en lo que va 

de jornada. 

2 1 . 3 0 PECADO ORIGINAL 

2 2 . 0 0 CSI M I A M I . 

2 3 . 0 0 CSI LAS VEGAS. 

0 0 . 0 0 CRÓNICAS MARCIANAS. 

0 2 . 0 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

0 2 . 3 0 MADRUGADA DE CINE. 

El ah i j ado 

0 4 . 0 0 INFOCOMERCIALES. 

0 6 . 0 0 NOCTURNOS. 

CANAL+ 
0 7 . 5 5 NOTICIAS. CNN+. 

0 8 . 2 0 MAGACINE. (Repet ic ión). 

0 9 . 1 0 LO • PLUS. 

10 .00 CINE. (C) 

Hombres fe l i ces 

1 1 . 3 0 CINE. (C) 

El f l o r i do pens i l 

13 .15 • TE VALE. 

1 3 . 3 0 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 

musical. 

1 4 . 0 0 MÁS DEPORTE. 

1 4 . 5 0 CNN+. NOTICIAS. 

15 .00 TELESERIE. Friends. 

1 5 . 3 0 LO • PLUS. 

16 .30 CINE. (C) 

Regreso a Howards End 

18 .47 CORTO ESPAÑOL. (C). Maripo­
sas de juego. Con Paz Vega, Sergi 

López y María José Alfonso. 

19 .00 EXTRAS DE CINE. (C). Spaghet­

ti Réquiem. 
2 0 . 0 0 • TE VALE. 

20 .15 EL DÍA DESPUÉS. 

21 .30 NOTICIAS CNN. . 

21 .50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

22 .00 CINE ESTRENO. (C) 

Amor l oco /amor p roh ib ido 

2 3 . 4 0 CINE. (C) 

Evo lu t ion 

0 1 . 1 8 CINE. (C) 

Armageddon 

03 .43 CINE. (C). Presunto homic ida 

0 5 . 3 2 CINE. (C) 

Or iente es Or iente 

r I 
¿Alo 

Radio Guadix 
la radio que más da 
escúchanos en internet desde cualquier lugar del mundo en 

www.radioguadix.com 101.8 fm 

MARTES 4 

NO SE LO 
PIERDA 

• C o m o la vida 

Magazine matinal en el que 

Alicia Senovilla repasa la 

crónica rosa. Incluye una 

ronda de testimonios. 

Antena 3,10.00 horas 

• Fútbol 

Se ofrece, en directo desde el 

Estadio de Balaidos, el partido 

de la UEFA que enfrenta al 

Celta de vlgo con el Ajax 

La 2,20.30 horas 

0 6 . 0 0 CANAL 24 HORAS. 

0 7 . 3 0 TELEDIARIO MATINAL. 

10 .15 SABER VIVIR. 

1 1 . 3 0 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Manuel Giménez es el presentador 

de este espacio, que incluye Asi 

son las cosas y Lo cocina de Korlos 
Arguiñano. 

14 .00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14 .30 CORAZÓN DE OTOÑO. 

15 .00 TELEDIARIO-1. Presentado por 

Ana Blanco. En los Deportes 

cuenta con Jesús Álvarez. 

15 .55 EL TIEMPO. 

16 .00 LUNA NEGRA. 

1 6 . 3 0 GATA SALVAJE. Protagonizada 

por Marlene Favela, Mario Cimarra 

y Carolina Tejera. 

18 .30 CERCA DE T I . 

2 0 . 0 0 GENTE. 

2 1 . 0 0 TELEDIARIO-2. I n f o r m a t i v o , 

con Al f redo Urdaci y María Esca­

rio. 

21 .55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

2 2 . 0 0 SMALLVILLE. 

0 0 . 0 0 URGENCIAS. 

0 1 . 4 5 LA ECONOMÍA. 

0 1 . 5 0 TELEDIARIO-3. Presentado por 

Carmen Tomás, hace un resumen 

de las noticias más destacadas de 

la jo rnada. 

0 2 . 2 0 UNA SEGUNDA OPORTUNI­

DAD. Serie. 

0 7 . 3 0 LOS LUNNIS. Espado dedicado 

a los más pequeños de la casa. 

0 9 . 3 0 AQUÍ HAY TRABAJO. Espacio 

d ivugat ivo. 

1 0 . 0 0 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

1 1 . 0 0 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Pan, amor y A n d a l u d a 

1 2 . 5 0 LOS LUNNIS. Espacio in fan t i l , 

con nuevos capí tu los de las se­

ries: Caillou, Tom y Jerry, Los mini 
monstruos, Aventuras en poñales y 
Meme y la pandilla. 

1 4 . 5 0 OPERACIÓN TRIUNFO. 

15 .15 SABER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

16 .50 EL JARDÍN VIVIENTE. 

17 .30 LOS LUNNIS. 

19 .00 PADRES EN APUROS. 

19 .30 A SU SALUD. 

20 .00 INFORMATIVO TERRITORIAL 

20 .30 FÚTBOL. UEFA Champions Lea-

gue. Celta de Vigo-Ajax. 

22 .35 LA 2 . NOTICIAS. 

2 3 . 0 0 OPERACIÓN TRIUNFO. (Resu­

men). 

2 3 . 3 0 UEFA CHAMPIONS LEAGUE. 

LIGA DE CAMPEONES. 

0 0 . 3 0 LA MANDRAGORA. 

0 1 . 0 0 CONCIERTOS DE RADI0-3 . 

0 1 . 3 0 EUROCOPA 2 0 0 3 . 

0 2 . 0 0 CINE. 

El inspec to r Maigre t 

03 .45 EURONEWS. 

ANTENA 3 
0 6 . 0 0 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

0 7 . 4 5 MEGATRIX. Incluye las siguien­

tes series: El tritón Ned, Casper, 
Bob Esponjo y Juanito Jones. 

0 9 . 1 5 LA RESPUESTA. 

1 0 . 0 0 COMO LA VIDA. Magazine. 

1 3 . 1 0 ESCUELA DE SABORES. 

1 3 . 1 0 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

(Desconexiones). 

13 .25 SABRINA. 

14 .00 LOS SIMPSONS. 

15 .00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . 

1 5 . 3 0 SABOR A T I . Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­

tonio Hidalgo. 

1 9 . 0 0 EL DIARIO DE PATRICIA. De­

bate. 

20 .00 PASAPALABRA. Concurso en el 

que la presentadora, Silvia Ja to , 

pone a prueba el vocabular io de 

dos concursantes. 

21 .00 ANTENA 3 NOTICIAS 2 . 

21 .35 CINE. 

Sin hogar 

0 0 . 5 0 ALERTA 1 1 2 . Esther Malagón 

analiza varios sucesos de actual i ­

dad con ayuda de expertos. 

0 2 . 0 0 NOTICIAS. 

0 2 . 3 0 JAG. Serie. 

0 3 . 1 5 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 

0 4 . 3 0 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

05 .15 YO SOY BETTY, LA FEA. 

CANALSUR 
0 7 . 0 0 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

0 7 . 3 0 PLAZA ALTA. 

0 8 . 0 0 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espado in format ivo. 

0 9 . 3 0 MIRA LA VIDA. 

12 .20 JUANA LA VIRGEN. 

13 .25 CON SABOR ANDALUZ. 

1 4 . 0 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

i n fo rma t i vo , que nos ofrece un 

ampl io resumen de las not ic ias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emis ión. 

1 5 . 1 2 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

1 5 . 1 5 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

16 .20 PUNTO Y MEDIO. Magazine de­

dicado a la actual idad y crónica 

de sodedad. 

1 8 . 2 0 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19 .48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

1 9 . 5 0 PUNTO Y MEDIO MUSICAL Es 

pació magazíne. 

2 0 . 3 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informat ivo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

2 1 . 3 3 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 

croespado documental . 

21 .35 ARRAYÁN. 

2 2 . 0 0 SIETE LUNAS. 

0 0 . 2 0 EL TOREO. 

0 1 . 1 5 CANAL SUR NOTICIAS. 

0 2 . 0 0 PAN DEL CIELO. 

0 2 . 1 5 MIRA LA VIDA. (Repetición). 

0 5 . 0 0 ANDALUCÍA DIRECTO. (R). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
0 7 . 0 0 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

0 7 . 3 0 LA BANDA. Espacio i n f a n t i l , 

que ofrece a los enanos de la fa­
mil ia nuevos capítulos de diver­

sas series de dibujos animados. 

0 9 . 2 0 CAZATALENTOS. 

0 9 . 3 0 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

1 0 . 0 0 PLANTA BAJA. 

10 .15 MATRÍCULA. 

10 .45 LANCES. 

11 .15 EL PÚBLICO LEE. 

12 .15 ANDALUCÍA SECRETA. 

12 .45 TELENOTICIAS. 

1 3 . 0 0 LA BANDA. 

17 .45 CAZATALENTOS. 

18 .00 LA VISIÓN DE SCAFLOWNE. 

18 .15 PLANTA BAJA. 

1 8 . 3 0 MATRÍCULA. 

18 .58 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19 .00 DOC. 

2 0 . 0 0 COSAS DE CASA. 

2 0 . 3 0 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

2 1 . 0 0 SHIN-CHAN. Serie cuyo prota­

gonista es un niño de 5 años que 

se dedica a hacer las más variadas 

trastadas, con las que consigue 

aterrorizar a todos los que están a 

su alrededor. 

2 1 . 3 0 TELENOTICIAS. 

21 .45 TODODEPORTE. 

2 2 . 0 0 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

22 .05 CINE. Chicago Cab 

2 3 . 4 0 1 0 0 1 NOCHES. 

0 1 . 3 0 AVENTURAS EN ISLA MÁGICA. 

TELECINCO 
0 6 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informat ivo mat inal . 

0 9 . 2 5 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 

in format ivo presentado por Mont­

serrat Domínguez, al que acuden 

invi tados a los que la presentado­

ra entrevista. 

1 0 . 3 0 GRAN HERMANO. 

11 .00 DÍA A DÍA. Magazine presenta­

do por María Teresa Campos. 

1 4 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio in format ivo. 

1 5 . 1 5 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

1 5 . 3 0 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

Jorge Javier Vázquez y Carmen Al-

cayde presentan reportajes sobre 

el mundo del corazón. 

16 .30 GRAN HERMANO. 

1 7 . 3 0 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. 

2 0 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

2 1 . 3 0 PECADO ORIGINAL 

2 2 . 0 0 LOS SERRANO. (Nueva tempo­

rada). 

0 0 . 2 0 CRÓNICAS MARCIANAS. 

0 2 . 0 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio presentado por Maxim 

Huerta. 

0 2 . 3 0 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

0 5 . 3 0 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

0 6 . 0 0 RULET 5. 

0 6 . 1 5 NOCTURNOS. 

CANAL + 
0 7 . 5 5 CNN+. NOTICIAS. 

0 8 . 2 0 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 

08 .45 ZAP... ZAP... ZAPIN. 

0 9 . 1 0 LO • PLUS. (Repetición). 

1 0 . 0 0 DOCUMENTAL. ( C ) . Caminan­
tes. 

11 .00 CINE. ( C ) . Los lunes a l so l 

12 .58 CUADERNOS DE RODAJE. 

13 .15 + TE VALE. 

1 3 . 3 0 LOS 4 0 PRINCIPALES. 

1 4 . 3 0 MÁS DEPORTE. 

1 4 . 5 0 CNN+. NOTICIAS. 

1 5 . 0 0 SERIE. Friends. 
1 5 . 3 0 LO + PLUS. 

16 .30 CINE. (C) . Repl icant 

18 .08 CINE. (C) 

B i l l y E l l io t 

2 0 . 0 0 4 TE VALE. 

NOTA: LA PROGRAMACIÓN SE MODI­

FICARÁ A PARTIR DE ESTA HORA 

SI EL PARTIDO DE LIGA DE CAM­

PEONES PARTIZÁN-R. MADRID 

SE EMITE POR ESTE CANAL 

20 .30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 

2 1 . 0 0 SERIE. Semjeld. 
2 1 . 3 0 CNN+. NOTICIAS. 

2 1 . 5 0 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

2 2 . 0 0 CINE. (C) 

Sin noc idas de Dios 

2 3 . 4 8 ESPECIAL (C). Todo sobre... 
Penélope Cruz. 

00 .13 CORTO. (C). Sueños. 
00 .25 CINE. (C). Desafinado 

0 2 . 2 2 CINE. (C). Siempre a t u lado 

http://www.radioguadix.com
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MIÉRCOLES 5 

N O SE LO 
PIERDA 

• En verde 
Nuevo magazine dedicado al 

medioarnbiente y ia 

naturaleza. También trata el 

tema de animales domésticos. 

La 2,00.30 horas 

• UPA Club 

Espacio de entrevistas, 

testimonios, tomas falsas e 

imágenes inéditas sobre la 

serie Un paso adelante. 
Antena 3,21.30 horas 

ANTENA 3 
0 6 . 0 0 CANAL 24 HORAS. 

0 7 . 3 0 TELEDIARIO MATINAL. 

10 .15 SABER VIVIR. 

1 1 . 3 0 POR LA MAÑANA. Magazine. 

con Inés Ballester. Incluye el es­

pacio Asi son los cosas e informa­

ción sobre el mundo del corazón y 

los famosos. Además, Lo cocina de 

Karlos Arguiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14 .30 CORAZÓN DE OTOÑO. Magazine 

presentado por Anne Igar t iburu . 

1 5 . 0 0 TELEDIARIO-1. Espacio in for ­

mat i vo , que resume las not ic ias 

más in teresantes de la jornada 

hasta este momento. 

15 .55 EL TIEMPO. 

1 6 . 0 0 LUNA NEGRA. Marina dice a 

César que le ve relacionado con la 

muerte de un hombre joven y que 

no vuelva por al l í . 

16 .30 GATA SALVAJE. 

18 .30 CERCA DE T I : 

2 0 . 0 0 GENTE. 

2 0 . 4 0 FÚTBOL. Liga de Campeones: 

Monaco-Deport ivo A Coruña. 

22 .35 CINE. 

Asesinos 

0 1 . 0 0 ÉSTA ES MI HISTORIA. 

0 1 . 5 5 LA ECONOMÍA. 

0 2 . 0 0 TELEDIARIO-3. 

0 2 . 3 0 UNA SEGUNDA OPORTUNI­

DAD. 

0 3 . 3 0 CANAL 24 HORAS. 

0 7 . 3 0 LOS LUNNIS. 

0 9 . 3 0 AQUÍ HAY TRABAJO. 

1 0 . 0 0 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

1 1 . 0 0 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

El ba lcón de la Luna 

1 2 . 5 0 LOS LUNNIS. Inc luye nuevos 

episodios de las series: Calliou, 

Tom y Jeny, Los mini monstruos, 

Aventuras en pañales y Heme y lo 

pandilla. 

1 4 . 5 0 OPERACIÓN TRIUNFO. 

15 .15 SABER Y GANAR. 

15 .45 GRANDES DOCUMENTALES. 

16 .55 SUEÑO OLÍMPICO. ADO 2 0 0 4 . 

1 7 . 3 0 LOS LUNNIS 

1 9 . 0 0 PADRES EN APUROS. 

1 9 . 3 0 CÓDIGO ALFA. 

2 0 . 0 0 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

2 0 . 3 0 MATRIMONIO CON HIJOS. 

2 1 . 0 0 WILL Y GRACE. 

2 1 . 3 0 OPERACIÓN TRIUNFO. Resu­

men. 

2 2 . 0 0 LA 2 . NOTICIAS. 

2 2 . 3 0 EL TIEMPO. 

2 2 . 3 5 EL TERCER GRADO. Presentado 

por Carlos Dávila. 

2 3 . 1 5 UEFA CHAMPIONS LEAGUE. 

UGA DE CAMPEONES. 

0 0 . 3 0 EN VERDE. 

0 1 . 0 0 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

0 1 . 3 0 EL MUNDO EN 24 HORAS. 

0 2 . 0 0 CINE. 

Máscara 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

07.45 MEGATRIX. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa. 

09.15 LA RESPUESTA. 

10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovil la. 

13.10 ESCUELA DE SABORES. 

13.10 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. (Desconexiones). 

13.25 SABRINA Serie. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de a n i ­

mación. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio in format ivo. 

15.30 SABOR A n. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 

20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato pre­

senta este concurso que pone en 

j u e g o cada tarde un premio de 

seis mi l euros, más el bote. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio i n fo rma t i vo presentada por 

Susanna Griso. 

21.30 UPA CLUB. 

21.45 UN PASO ADELANTE. 

23.45 CINE. 

La sombra de La noche 

01.45 SOUTH PARK. 

02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.30 JAG. 
03.15 TELEVENTA. 

04.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. 

CANALSUR 
0 7 . 0 0 PUNTO Y MEDIA: EL MUSICAL. 

0 7 . 3 0 PLAZA ALTA. 

0 8 . 0 0 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio in format ivo . 

0 9 . 3 0 MIRA LA VIDA. 

1 2 . 3 0 JUANA LA VIRGEN. 

13 .25 CON SABOR ANDALUZ. 

1 4 . 0 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

i n fo rma t i vo , que nos ofrece un 

ampl io resumen de las not ic ias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emis ión. 

1 5 . 1 2 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental . 

1 5 . 1 5 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

1 6 . 2 0 PUNTO Y MEDIO. Magazine 

presentado por Juan y Medio. 

1 8 . 2 0 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19 .48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

1 9 . 5 0 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. Es­

pacio magazine. 

2 0 . 3 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

in format ivo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

2 1 . 3 3 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental . 

2 1 . 3 5 ARRAYÁN. Telenovela. 

2 2 . 0 0 RATONES COLORAOS. 

0 0 . 3 0 EL OBSERVATORIO. 

0 1 . 1 5 CANAL SUR NOTICIAS. 

0 1 . 4 5 MIRA LA VIDA. (Repet ic ión). 

0 5 . 0 0 ANDALUCÍA DIRECTO. (R). 

0 6 . 3 0 CON SABOR ANDALUZ. (R). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
0 7 . 3 0 LA BANDA. Espacio i n f a n t i l , 

que ofrece a los enanos de la fa­

mi l ia nuevos capítulos de diver­

sas seríes de dibujos animados. 

0 9 . 2 0 CAZATALENTOS. 

0 9 . 3 0 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

1 0 . 0 0 PLANTA BAJA. 

10 .15 MATRÍCULA. 

1 0 . 3 0 ESPACIO PROTEGIDO. 

11 .45 ANDALUCÍA TURISMO. 

12 .45 TELEN0T1CIAS. 

13 .00 LA BANDA. 

17 .45 CAZATALENTOS. 

1 8 . 0 0 LA VISIÓN DE SCAFLOWNE. 

Serie. 

18 .15 PLANTA BAJA. 

18 .30 MATRÍCULA. 

18 .58 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

1 9 . 0 0 DOC. 

2 0 . 0 0 COSAS DE CASA. 

2 0 . 3 0 SOLIDARIOS. 

2 1 . 0 0 SH IN -CHAN. Serie de an ima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate-

tronzar a todos los que están a su 

alrededor. 

2 1 . 3 0 TELENOTICIAS. 

2 1 . 4 5 TELEDEPORTE. 

2 2 . 0 0 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

22 .05 CINE. 

El gran Lebowski 

0 0 . 0 0 CINE.DOS. 

TELECINCO 
0 6 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio in format ivo mat ina l . 

0 9 . 2 5 LA MIRADA CRÍTICA. 

1 0 . 3 0 GRAN HERMANO. Resumen. 

1 1 . 0 0 DÍA A DÍA. 

14 .30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

1 5 . 1 5 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

1 5 . 3 0 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

Presentado por Jorge Javier Váz­

quez y Carmen Alcayde. 

1 6 . 3 0 GRAN HERMANO. 

1 7 . 3 0 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Carolina Ferré. Espacio 

que comenta las noticias del cora­

zón. 

2 0 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

2 1 . 3 0 PECADO ORIGINAL. Magazine. 

Reportajes, en clave de humor, 

que anal izan la actual idad del 

mundo de los famosos. 

2 2 . 0 0 HOSPITAL CENTRAL. Serie. El 

episodio de hoy es el t i tu lado Ma­

ratón. 

2 3 . 4 5 CRÓNICAS MARCIANAS. Con 

Javier Sarda. 

0 2 . 0 0 AVANCE INFORMATIVO. Úl t imo 

espacio i n fo rma t i vo presentado 

por Sol Vil lanueva. 

0 2 . 3 0 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

0 5 . 3 0 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

0 6 . 0 0 RULET 5. 

0 6 . 1 5 NOCTURNOS. 

CANAL+ 
0 7 . 5 5 NOTICIAS C N N . . 

0 8 . 2 0 . TE VALE. 

0 9 . 1 0 LO • PLUS. (Repet ic ión). 

1 0 . 0 0 CINE. (C) 

Traffic 

1 2 . 2 2 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). La isla de las tortugas. 

13 .15 . TE VALE. 

1 3 . 3 0 LOS 4 0 PRINCIPALES. 

1 4 . 3 0 MÁS DEPORTE. 

1 4 . 5 0 C N N . . NOTICIAS. Espacio i n ­

format ivo. 

1 5 . 0 0 SERIE, fnends Hoy: Poul es el 

figura. En mi tad de la escapada 

románt ica de Ross y El izabeth, 

aparecen Rachel y el padre de Eli-

zabeth (Bruce Wil t is). 

1 5 . 3 0 LO + PLUS. 

1 6 . 3 0 CINE. (C) 

Los ma ld i t os (vamp i ros de l de­

s ie r to ) 

17 .57 CINE. (C) 

El honor de los Prizzi 

2 0 . 0 0 * TE VALE. 

2 0 . 1 5 NOCHE DE CHAMPIONS. 

2 0 . 4 5 FÚTBOL. UEFA CHAMPIONS 

LEAGUE. (C) 

2 2 . 4 0 CINE. 

Operación Swordf ish 

0 0 . 1 8 EL TERCER TIEMPO EUROPEO. 

0 1 . 1 0 CINE. (C). 

Sexo en Nueva York 

0 2 . 0 9 CINE. (C). 

Una men te marav i l losa 

JUEVES б 

N O SE LO 
PIERDA 

•Cuéntame cómo pasó 
La serie protagonizada por 

Imanol Arias y Ana Duato 

ofrece hoy el capítulo Los 

tiempos cambian. 
TVE 1,22.00 horas 

•Gran hermano 
El comportamiento de los 

concursantes durante la 

estancia de Isabel Madow en 

la casa será noy valorado. 

Telecinco, 22.00 horas 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 
0 6 . 0 0 CANAL 24 HORAS. 

0 7 . 3 0 TELEDIARIO MATINAL. 

10 .15 SABER VIVIR. 

1 1 . 3 0 POR LA MAÑANA. 

1 4 . 0 0 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

1 4 . 3 0 CORAZÓN DE OTOÑO. 

1 5 . 0 0 TELEDIARIO-1. Espacio in for ­

mativo presentado por Ana Blan­

co. 

15 .55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

1 6 . 0 0 LUNA NEGRA. 

1 6 . 3 0 GATA SALVAJE. 

1 8 . 3 0 CERCA DE T I . Óscar Martínez 

presenta este programa en el que 

varios inv i tados asisten al p la to 

para contar su part icu lar v is ión 

en re lac ión con e l tema que se 

trate. 

2 0 . 0 0 GENTE. Magazine. 

2 1 . 0 0 TELEDIARIO-2. 

21 .55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

2 2 . 0 0 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. 

2 3 . 3 0 EL CLUB DE LA COMEDIA. (Re­

pe t i c i ón ) . Programa presentado 

por Emilio Aragón. 

0 1 . 2 5 ECONOMÍA. I n fo rma t i vo eco­

nómico. 

0 1 . 3 0 TELEDIARIO-3. In fo rmat ivo . 

0 2 . 0 0 UNA SEGUNDA OPORTUNI­

DAD. Serie protagonizada por 

Gordie Brown, Gwynyth Walsh y Al 

Waxman. 

0 7 . 3 0 LOS LUNNIS. Los cantantes 

Lucrecia y Alex presentan este es­

pacio dedicado a los peques de la 

fami l ia . Inc luye: Las aventuras de 

Emily y Alexander, Ed. íddy Eddy, 

Arthur y Tweenies. 

0 9 . 3 0 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10 .00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

1 1 . 0 0 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Hor izon tes de l Oeste 

12 .50 LOS LUNNIS. 

1 4 . 5 0 OPERACIÓN TRIUNFO. (Resu­

men). 

15 .15 SABER Y GANAR. 

15 .45 GRANDES DOCUMENTALES. 

1 6 . 5 0 EL ESCARABAJO VERDE. 

17 .30 LOS LUNNIS. 

19 .00 PADRES EN APUROS. 

19 .30 AL HABLA. 

2 1 . 0 0 WILL Y GRACE. 

2 1 . 3 0 OPERACIÓN TRIUNFO. 

2 2 . 0 0 LA 2 . NOTICIAS. 

2 2 . 3 0 EL TIEMPO. 

2 2 . 3 1 EL CINE DE LA 2. 

Campo de sueños 

0 0 . 3 0 OÍAS DE CINE. 

0 1 . 3 0 METRÓPOLIS. 

0 2 . 0 0 CONCIERTOS DE RADIO-3 

0 2 . 3 0 CULTURA CON LA Ñ. Presenta: 

Ana Romero. 

0 3 . 0 0 CINE. 

Su ún ico deseo 

0 4 . 3 0 EURONEWS. 

0 6 . 0 0 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. I n fo rma t i vo presentado por 

Roberto Arce. 

0 7 . 4 5 MEGATRIX. Programa i n f a n t i l . 

Con: El tritón Ned, Casper, Rob Es­

ponja y Juanito Jones. 

0 9 . 1 5 LA RESPUESTA. Espacio de en­

trev is tas presentado por Javier 

González Ferrari. 

1 0 . 0 0 COMO LA VIDA. Magazine. Al i ­

cia Senovilla repasa la crónica ro­

sa. Incluye una ronda de test imo­

nios. 

13 .10 ESCUELA DE SABORES. 

13 .10 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

13 .25 SABRINA. 

14 .00 LOS SIMPSONS. Serie de d ibu­

jos animados. 

15 .00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . 

15 .30 SABOR A T I . Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­

ton io Hidalgo. 

19 .00 EL DIARIO DE PATRICIA. 

20 .00 PASAPALABRA. 

21 .00 ANTENA 3 NOTICIAS 2 . 

21 .30 2 4 . Serie. 

0 0 . 4 5 7 DÍAS, 7 NOCHES. 

0 2 . 0 0 ANTENA 3 NOTICIAS 3 . Espa­

cio in format ivo . 

0 2 . 3 0 JAG. 

0 3 . 1 5 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 

0 4 . 3 0 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

0 5 . 1 5 YO SOY BETTY, LA FEA. 

0 7 . 0 0 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

0 7 . 3 0 PLATA ALTA. 

0 8 . 0 0 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio in format ivo. 

0 9 . 3 0 MIRA LA VIDA. 

1 2 . 3 0 JUANA LA VIRGEN. 

1 3 . 2 5 CON SABOR ANDALUZ. 

1 4 . 0 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

i n fo rma t i vo , que nos ofrece un 

ampl io resumen de las not ic ias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emis ión. 

1 5 . 1 2 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documentaL 

1 5 . 1 5 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

1 6 . 2 0 PUNTO Y MEDIO. 

1 8 . 2 0 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­

ne. 

1 9 . 4 8 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

1 9 . 5 0 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. Es­

pacio magazine. 

2 0 . 3 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

in format ivo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

2 1 . 3 3 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental . 

21 .35 ARRAYÁN. 

2 2 . 1 0 CINE. (Ti tulo sin determinar) . 

23 .55 AL MARGEN DE LA LEY. 

0 1 . 1 5 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

in format ivo. 

0 1 . 3 0 TIERRA Y MAR. (Repet ic ión). 

0 2 . 3 0 MIRA AL VIDA. (Repet ic ión). 

0 7 . 3 0 LA BANDA. 

0 9 . 2 0 CAZATALENTOS. 

0 9 . 3 0 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10 .00 PLANTA BAJA. 

10 .15 MATRÍCULA. 

1 0 . 4 5 SOLIDARIOS. Programa sobre 

e l mundo de la so l idar idad y la 

cooperación. Con Belén Torres. 

11 .30 LA ESTACIÓN. 

12 .45 TELENOTICIAS. 

1 3 . 0 0 LA BANDA. 

17 .45 CAZATALENTOS. 

1 8 . 0 0 LA VISIÓN DE SCAFLOWNE. 

Serie. 

18 .15 PLANTA BAJA. 

18 .30 MATRÍCULA. 

18 .58 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

1 9 . 0 0 DOC. 

2 0 . 0 0 COSAS DE CASA. 

2 0 . 3 0 TIERRAS ALTAS. 

2 1 . 0 0 SHIN-CHAN. Serie de an ima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de S años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate­

rrorizar a todos los que están a su 

alrededor. 

2 1 . 3 0 TELENOTICIAS. 

21 .45 TODODEPORTE. 

2 2 . 0 0 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

22 .05 DOCUMENTAL. 

2 3 . 0 0 GENERACIÓN XX I . 

0 0 . 3 0 CINE. 

El cazador de mu je res 

TELECINCO 
0 6 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio in format ivo mat ina l . 

0 9 . 2 5 LA MIRADA CRÍTICA. 

10 .30 GRAN HERMANO. 

11 .15 DÍA A OÍA. 

1 4 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio in format ivo . 

1 5 . 1 5 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

1 5 . 3 0 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

1 6 . 3 0 GRAN HERMANO. 

1 7 . 3 0 A TU LADO. Espacio presenta­

do por Carolina ferré. 

2 0 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio i n fo rma t i vo con Angels 

Barceló y Agust in Hernández. 

2 1 . 3 0 PECADO ORIGINAL. Magazine. 

2 2 . 0 0 GRAN HERMANO. Concurso 

presentado p r inc ipa lmente por 

Mercedes Milá. 

0 0 . 1 5 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga 

zine de noche presentado por Ja­

vier Sarda, que cuenta con una 

mesa redonda donde se comentan 

Las noticias de la prensa rosa. 

0 2 . 0 0 AVANCE INFORMATIVO. Pre­

sentado por Maxim Huerta. 

0 2 . 3 0 ONE ON ONE. Espacio divulga 

t i vo . 

0 3 . 0 0 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

0 5 . 3 0 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

0 6 . 0 0 RULET. 

0 6 . 1 5 NOCTURNOS. 

0 7 . 5 5 C N N . . NOTICIAS. 

0 8 . 2 0 TRANSWORLD SPORT. 

0 9 . 1 0 LO . PLUS. 

1 0 . 0 0 CINE. (C) 

Sexo, ment i ras y c in tas de v ideo 

11 .38 CINE. (C) 

Cocodr i lo Dundee en Los Ánge­

les 

13 .15 * TE VALE. 

1 3 . 3 0 LOS 4 0 PRINCIPALES. 

1 4 . 0 0 MÁS DEPORTE. 

1 4 . 5 0 C N N . . NOTICIAS. In format ivo . 

1 5 . 0 0 SERIE. Fnends. 

1 5 . 3 0 LO • PLUS. 

1 6 . 3 0 CINE. (C) 

Amer ican Pie 2 

1 8 . 1 1 CINE. (C) 

Locos por e l mambo 

2 0 . 0 0 . TE VALE. 

2 0 . 3 0 ZAP... ZAP... ZAPIN. 

2 1 . 0 0 SERIE. Seinfeld. 

2 1 . 3 0 NOTICIAS C N N . . 

2 1 . 5 0 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

2 2 . 0 0 NOCHES DE SERIES. (C). Fra-

sier. 

2 2 . 2 4 NOCHES DE SERIES. (C). El 

guardián. 

2 3 . 1 0 CINE. (C) 

Rat ( m i v ida como una rata) 

0 0 . 4 0 GOLF. (C). Seve Trophy 2003. 

0 2 . 4 1 DOCUMENTAL. (C). Una cito 

con John Singleton. (Repet ic ión). 

0 2 . 4 2 CINE. (C) 

Baby Boy 
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N O SE LO 
PIERDA 

•PrettyWoman 

Hoy podremos ver esta 

atractiva película 

protagonizada por Julia Robert 

y Richard Gere. 

Telecinco, 22.00 horas 

•Jara y sedal 
Comienza la emisión de una 

nueva etapa de este espacio 

dedicado al mundo de la 

caza y de la pesca. 

La 2,16.50 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 

0 6 . 0 0 CANAL 24 HORAS. 

0 7 . 3 0 TELEDIARIO MATINAL. 

10 .15 SABER VIVIR. 

11 .30 POR LA MAÑANA. Inc luye: Así 

son las cosas y La cocino de Karlos 

Arguiñano. 

14 .00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14 .30 CORAZÓN DE OTOÑO. 

1 5 . 0 0 TELEDIARIO-1 . Espacio in for ­

mat ivo con la actualidad del d ia, 

de la mano de Ana Blanco. En tos 

deportes, Jesús Álvarez. 

15 .55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

16 .00 LUNA NEGRA. 

1 6 . 3 0 GATA SALVAJE. Serie protago­

nizada por Marlene favela y Mario 

Cimarro. 

18 .30 CERCA DE T I . Magazine presen­

tado por Óscar Martínez. 

2 0 . 0 0 GENTE. Presentado por Pepa 

Bueno y Sonia Ferrer, que se ocu­

pa del mundo del corazón. 

2 1 . 0 0 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mat ivo. 

21 .55 EL TIEMPO. Ofrece la previsión 

meteorológica. 

2 2 . 0 0 CRUZ Y RAYA.COM. 

2 3 . 0 0 PEQUEÑOS GRANDES GENIOS. 

Presenta: Ángel Llácer. 

0 2 . 0 0 TELEDIARIO-3. Presenta: Bea­

tr iz Pérez Aranda. 

0 2 . 3 0 CINE. 

Seducido por una ladrona 

0 7 . 1 5 THAfS ENGLISH. 

0 7 . 3 0 LOS LUNNIS. 

0 9 . 3 0 AQUÍ HAY TRABAJO. 

1 0 . 0 0 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

1 1 . 0 0 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Ahí va o t ro rec lu ta 

1 2 . 5 0 LOS LUNNIS. 

1 4 . 5 0 OPERACIÓN TRIUNFO. 

1 5 . 1 5 SABER Y GANAR. Concurso 

presentado por Jordi Hurtado. 

15 .45 GRANDES DOCUMENTALES. 

1 6 . 5 0 JARA Y SEDAL. 

1 7 . 3 0 LOS LUNNIS. Espacio de d ibu­

jos animados. 

1 9 . 0 0 FÚTBOL. 2 ' DIVISIÓN B. 

2 1 . 0 0 WILL Y GRACE. 

2 1 . 3 0 OPERACIÓN TRIUNFO. 

2 2 . 0 0 LA 2 . NOTICIAS. Espacio infor­

mat ivo presentado por Eran Lló­

rente. 

2 2 . 3 0 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

2 2 . 3 5 VERSIÓN ESPAÑOLA. Programa 

presentado por Cayetana Guil len 

Cuervo. Inc luye un co loquio 

(00.45 h.), cortos de Notodof i lm 

(01 .30 h.) y, antes, la película 

(23.00 h.) : 

El río que nos l leva 

0 2 . 0 0 RALLY DE GRAN BRETAÑA. 

0 2 . 1 5 CINE. El p ian is ta 

0 3 . 4 5 CINE. 

Obsesión 

0 6 . 0 0 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

0 7 . 4 5 MEGATRIX. 

0 9 . 1 5 LA RESPUESTA. Entrevistas. 

Presentado por Javier González 

Ferrari. 

1 0 . 0 0 COMO LA VIDA. Magazine. A l i ­

cia Senovilla repasa la crónica ro­

sa. 

1 3 . 1 0 ESCUELA DE SABORES. 

1 3 . 1 0 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

13 .25 SABRINA. 

1 4 . 0 0 LOS SIMPSONS. Serie de an i ­

mación. 

1 5 . 0 0 NOTICIAS. 

1 5 . 3 0 SABOR A T I . Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­

ton io Hidalgo. A lo Largo de la se­

mana, varios colaboradores co­

mentan la crónica rosa. 

1 9 . 0 0 EL DIARIO DE PATRICIA. 

2 0 . 0 0 PASAPALABRA. Concurso cul ­

tu ra l presentado por Silvia Jato 

en e l que part ic ipan dos concur­

santes. 

2 1 . 0 0 ANTENA 3 NOTICIAS 2 . Espa­

cio in format ivo. 

2 1 . 3 0 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? 

0 2 . 0 0 ANTENA 3 NOTICIAS 3 . 

0 2 . 3 0 JAG. Serie. 

0 3 . 1 5 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 

0 5 . 1 5 YO SOY BETTY, LA FEA. Serie. 

Con Ana Mana Orozco. 

0 7 . 0 0 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 

0 7 . 5 0 PLAZA ALTA. 

0 8 . 0 0 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio in format ivo. 

0 9 . 3 0 MIRA LA VIDA. 

12 .30 JUANA LA VIRGEN. 

13 .25 A COCINAR. 

1 4 . 0 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

i n f o r m a t i v o , que nos ofrece un 

ampl io resumen de las not ic ias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emis ión. 

1 5 . 1 2 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 

croespacio documental . 

15 .15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

1 6 . 2 0 PUNTO Y MEDIO. 

1 8 . 2 0 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19 .48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

1 9 . 5 0 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. Es 

pació magazine. 

2 0 . 3 0 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

in format ivo presentado por Carlos 

Marta Ruiz y Keka Conesa. 

2 1 . 0 0 LOS REPORTEROS. Reportajes 

sobre temas de ac tua l idad . Pre­

senta: Esther Mar t in . 

2 2 . 0 8 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 

croespacio documental . 

2 2 . 1 0 IRMA DE NOCHE. Magazine 

presentado por Irma Soriano. 

0 1 . 1 5 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

in format ivo. 

0 2 . 3 0 REPETICIONES. 

0 7 . 0 0 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

0 7 . 3 0 LA BANDA. Espacio i n f a n t i l , 

que ofrece a los enonos de La fa­

mi l ia nuevos capí tu los de diver­

sas series de dibujos animados. 

0 9 . 3 0 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10 .00 PLANTA BAJA. 

10 .15 MATRÍCULA. 

10 .45 CINE.DOS. 

11 .15 LA ESTACIÓN. 

12 .15 GALERÍA DE ANDALUCES. 

12 .45 TELENOTICIAS. 

1 3 . 0 0 LA BANDA. 

1 8 . 0 0 LA VISIÓN DE SCAFLOWNE. 

18 .15 PLANTA BAJA. 

1 8 . 3 0 MATRÍCULA. 

1 9 . 0 0 DOC. 

2 0 . 0 0 COSAS DE CASA. 

2 0 . 3 0 SINDICADOS. 

2 1 . 0 0 SHIN-CHAN. Serie japonesa, 

cuyo protagonista es un n iño de 

S años que se dedica a hacer las 

más variadas t rastadas, con las 

que consigue aterrorizar a todos 

los que están a su alrededor. 

2 1 . 3 0 TELENOTICIAS. 

2 1 . 4 5 TELEDEPORTE. 

2 2 . 0 5 CINE. 

Las h i jas de Mohamed 

23 .35 DE FRENTE. 

0 0 . 0 5 PICASSO, OCHO HISTORIAS DE 

AMOR. Serie. 

0 1 . 3 5 ANDALUCÍA. UN SIGLO DE 

FASCINACIÓN. 

TELECINCO 
0 6 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

0 9 . 2 5 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 

mat ina l presentado por Montse­

rrat Domínguez. 

1 0 . 3 0 GRAN HERMANO. 

11 .00 DÍA A DÍA. 

1 4 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hi lar io Pino y Carme Chapa­

rro. 

1 5 . 1 5 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

15 .30 AQUÍ HAY TOMATE. 

16 .30 GRAN HERMANO. 

1 7 . 3 0 A TU LADO. 

1 9 . 3 0 LA QUINTA ESFERA. 

2 0 . 3 0 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Presentado por Agust ín Hernán­

dez y Ángels Barceló. Incluye i n ­

formación deport iva y meteoroló­

gica. 

2 1 . 3 0 PECADO ORIGINAL. Reporta­

j e s , en clave de humor, sobre e l 

mundo del corazón. 

2 2 . 0 0 U N E CINCO ESTRELLAS. 

Pret ty Woman 

0 0 . 3 0 CRÓNICAS MARCIANAS: LO 

MEJOR DE LA SEMANA. 

0 2 . 3 0 MÁS QUE COCHES. Espacio de­

por t ivo . 

0 3 . 0 0 EN CONCIERTO. Espacio musi­

ca l . 

0 3 . 3 0 INFOCOMERCIALES. 

0 5 . 3 0 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

0 6 . 0 0 RULET 5 . 

CANAL+ 

I 0 7 

I 0 8 

0 8 

09 

10 

11 

13 

13 
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14 
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15 

16 

.55 C N N . . NOTICIAS. 

.20 GOLF. BIRDIE. 

.45 FÚTBOL MUNDIAL. 

. 10 LO . PLUS. 

0 0 CINE. (C) 

La sucia h i s to r i a de Joe Guarro 

3 0 CINE. (C) 

Enrró l la te la como puedas 

15 . T E VALE. 

.30 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 

musical. 

0 0 MÁS DEPORTE. 

5 0 C N N . . NOTICIAS. 

0 0 SERIE, fnends. 

3 0 LO . PLUS. 

. 30 CINE. (C) 

Dest ino de cabal lero 

4 0 DOCUMENTAL. (C). Valor humo-

no: naje al corazón de lo tortura. 

.00 . TE VALE. 

.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 

0 0 SERIE. Semfeld. 

,30 C N N . . NOTICIAS. Espacio i n ­

format ivo. 

5 0 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

0 0 O N E . (C) 
Mou l in Rouge 

03 DOCUMENTAL. (C). Houlm fc> 

gue: histonos de un rodaje. 

2 8 GOLF. (C). Seve Trophy 2003. 

27 CINE X. (C) 

Xper iment (Lo recuerdo. . . ) , 

55 CINE. (C) 

The Match 

http://iNTERURBE.com
http://bazadigital.com
http://RAYA.COM


w Edita: Grupo Información 

C/ Infante don Fernando, 45, 3°C. 
29200 Antequera. 
Tel: 952 841 023. Fax Redacción: 952 841 023 
www.publ icacionesdelsur.net 

E-mail: anteinformacion@terra.es 
Viernes, 31 de octubre de 2003 

Wadi-as 
información 

putbli cacio r~i 4 

delsur.n êfc 

Estrellas por un día 
•La pasada semana se llevó a cabo en Benalúa un curso sobre cine donde los 
alumnos pudieron rodar un pequeño cortometraje 

A N T O N I O P É R E Z • B e n a l ú a 

LUÍANTE la s e m a n a p a s a d a 
se h a ce l eb rado en Bena lúa 
un c u r s o d e n o m i n a d o "El 
c ine c o m o f o r m a d e v i d a " 
q u e h a s ido p r o g r a m a d o 

por el a y u n t a m i e n t o de la local idad. 
D u r a n t e dos d ías los a l u m n o s d e e s ­

te cu r so h a n a p r e n d i d o a l g u n a s nocio­
nes bás icas s o b r e cine p e r o s o b r e todo 
el cu r so se h a b a s a d o en la e l aborac ión 
y pos ter ior rodaje d e un p e q u e ñ o cor to 
de cine. 

La p r i m e r a de las j o r n a d a s , los as i s ­
t en tes al cu r so , e l a b o r a r o n es te guión, 
p a r a p o s t e r i o r m e n t e r o d a r l o ellos mis ­
m o s el d ía s iguiente . 

Y e s t a p a r t e fue la m á s i n t e r e s a n t e 
del cu r so . 

Superv i sados en todo m o m e n t o po r 
Sergio tMasán, mon i to r del c u r s o y di­

r e c t o r d e c o r t o m e t r a j e s , los pa r t i c i ­
p a n t e s p u d i e r o n p o r u n o s m o m e n t o s 
c o n v e r t i r s e e n a c t o r e s , d i r e c t o r e s , y 
d e m á s técnicos de u n a pel ícula de ci­
ne . 

El g é n e r o e leg ido p a r a el p e q u e ñ o 
gu ión fue el te r ror , ya q u e se a p r o v e ­
c h a r o n u n a s ins ta lac iones envid iab les 
p a r a tal rodaje c o m o son las d e la an t i ­
g u a a z u c a r e r a d e la localidad. 

El t i tu lo del c o r t o e s a lgo q u e se 
g u a r d a p r e c i a d a m e n t e , qu izás p a r a no 
s e r desve lado h a s t a el m o m e n t o de u n 
hipotét ico e s t r e n o . 

"Lo q u e p r e t e n d o es q u e v e a n cua l 
es el p roceso d e u n a p roducc ión c ine­
matográ f i ca , e m p e z a n d o p o r el gu ión 
p a s a n d o po r el rodaje y luego la post­
producc ión" . - Af i rmaba el mon i to r del 
cu r so Sergio M a s a n . 

Los p a r t i c i p a n t e s e n e s t e c u r s o , o 
m e j o r d i cho , e n el r oda j e , m o s t r a r o n 
en todo m o m e n t o su ilusión por el p ro -

Un momento del yec to y s o b r e t odo , u n a s a n s i a s t r e -
rodaje del corto. r r iendas de a p r e n d e r es te a r t e y todos 

s u s entres i jos . 
E n t r e los m i e m b r o s del e q u i p o d e 

roda je se e n c o n t r a b a n dos c o m p a ñ e ­
ros d e los med ios de comunicac ión co­
m o son Silvia Mar t í nez q u e , pe r fec ta ­
m e n t e maqu i l l ada , b o r d ó su i n t e r p r e ­
tación q u e nos r eco rdó e n t r a ñ a b l e s a c ­
tuac iones c o m o las de Mia E a r r o w e n 
"La semil la del diablo" , o c o m o su a c ­
tr iz p r e f e r i d a A n a T o r r e n t e n "Tes is" 
de Ale jandro A m e n a b a r . 

Y es q u e Antonio Ruiz, o t ro c o m p a ­
ñ e r o de los med ios , ejerció sus funcio­
n e s t r a s la c á m a r a como si d e A m e n a ­
b a r se t r a t a r a , a u n q u e a veces con la 
met icu los idad d e Stanley Kubrick. 

Lo q u e e s t a c l a r o e s q u e t o d o s los 
as i s ten tes a es te p e q u e ñ o rodaje , m o s ­
t r a r o n en todo m o m e n t o su s impa t í a y 
se divir t ieron s in t iéndose es t re l las po r 
u n día. 

OPINION 

Tu muñón 
evangélico 

p o r L U I S 

A S E N J O 

o c o a p o c o , t e a p a r ­
t a s t e d e l a l í n e a 
a c o s t u m b r a d a , d e 
los éx i tos a m a ñ a d o s 

y, s in s a b e r el m o ­
t ivo , t e a r r i e s g a s t e a c a m ­
biar . T u c o n c i e n c i a t e m a r e a ­
b a c o n p r e g u n t a s a c a d a ins ­
t a n t e , t e i m p e l í a el a n á l i s i s 
d e l a s c o s a s d e s d e o t r a p e r s ­
p e c t i v a p a r a q u e e x t r a j e r a s 
c o n c l u s i o n e s d i f e r e n t e s ; y 
s e n t i s t e v é r t i g o al d e s c u b r i r 
q u e e r a m a y o r l a s o m b r a ig­
n o r a d a q u e la p l a c i d e z d e t u s 
c o n o c i m i e n t o s . 

P e r o , m u c h o a n t e s d e l le­
g a r a e s t a c o n c l u s i ó n , s u ­
c u m b i s t e al h e c h i z o d e l a 
a c e p t a c i ó n s in r e s q u i c i o s , 
p e r s u a d i d o d e q u e t u s d e c i ­
s i o n e s , e n c o n s o n a n c i a r e c í ­
p r o c a c o n u n a m a y o r í a j u i ­
c i o s a , e r a n d e u n p l a n t e a ­
m i e n t o é t i c o i n t a c h a b l e . Ol­
f a t e a b a s p r e c a v i d o a n t e s d e 
d o b l e g a r t e a p r o y e c t o s n o v e ­
d o s o s , a los c a n t o s d e s i r e n a , 
p o r t e m o r a d e s m a r c a r t e , a 
d i f e r e n c i a r t e . A u n q u e , e n tu 
a r d o r o s o d e s e o d e a p a r e n t a r 
u n a s f o r m a s c o m p r o m e t i ­
d a s , a l u m b r a b a s u n p e r s o ­
n a j e r id í cu lo . 

N o o b s t a n t e , l a s o l i d a r i ­
d a d , c o m o m e c a n i s m o d e a c ­
c ión d i r e c t a , fue r e p e l i d a co­
m o u n a e n f e r m e d a d c o n t a ­
g i o s a , s u s t i t u i d a , e s o s í , p o r 
e l e g a n t e s n e o l o g i s m o s p a r a 
v a c i a r l a d e c o n t e n i d o ; u n a 
m o d a m u y e x t e n d i d a q u e ca ­
ló h o n d o e n t r e la p o b l a c i ó n , 
d e a p l i c a c i ó n ca s i g e n e r a l i ­
z a d a , y d e u n éx i to a p o t e ó s i -
co . Te v is te r e q u e r i d o p o r las 
c i r c u n s t a n c i a s a p o s i c i o n a r -
t e y, p a r a n o d e s m e r e c e r d e 
t u s a m i s t a d e s , p r a c t i c a s t e la 
a d h e s i ó n c o n los d é b i l e s d e 
f o r m a b a s t a n t e p r a g m á t i c a , 
y, c o m o e r a h a b i t u a l e n t u 
c í r c u l o d e a f i n e s , d e t u s fre­
c u e n t e s a l a r d e s s i e m p r e t u ­
vo av i so t u m u ñ ó n e v a n g é l i ­
c o , t u m a n o i z q u i e r d a a t e n ­
t a , y a l g ú n o ído p roc l ive a di­
v u l g a r g e n e r o s a m e n t e la s e ­
mi l l a d e t u s e n c o m i a b l e s a c ­
tos . 
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